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Deputado e secretário municipal 
são alvos de operação da Federal

“ZONA DE INFLUÊNCIA”

Ação, deflagrada ontem, apura negociação de apoio eleitoral entre agentes políticos e facção criminosa.  Página 7

Marrocos tem 
mulher como 
presidente

Rei Mohamed VI re-
cebeu Fatima Mansouri, 
do partido vencedor das 
eleições legislativas, para 
encarregá-la do governo. 

Página 16

PB Saúde convoca 
mais 43 aprovados 
em concurso 
público de 2024

Nomes foram publicados, on-
tem, no Diário Oficial do Estado. 
Convocados devem enviar do-
cumentação até o próximo dia 6.
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Desemprego tem
queda no Brasil,
e Paraíba segue 
mesma tendência

Estado gerou saldo de 8.852 
postos de trabalho formais em 
agosto e soma um total de quase 
568 mil trabalhadores ativos.
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TSE julga, hoje, 
decisão que barrou 
postagens sobre 
Nossa Senhora

Ministro Kassio Nunes mar-
cou julgamento poucas horas 
após o Supremo anunciar adia-
mento da sessão sobre o tema.
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Show histórico fecha 
10a temporada do 

Palco Tabajara
Público prestigiou, na Usina Cultural 

Energisa, as sete apresentações de ar-
tistas que já passaram pelo Musiclube, 
como Paulo Ró (foto). O coletivo come-

morou 45 anos, data celebrada pelo 
evento promovido pela EPC. 
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Aves “adotam” o Parque Solon de Lucena
Garças, socós, bem-te-vis, pica-paus e outras espécies escolhem o local, no Centro da capital, para buscar alimentos, e toleram 

bem o ambiente da cidade e seus ruídos. Biólogo afirma que a junção de árvores e lagoa atrai espécies aquáticas e terrestres.
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Foto: Leonardo Ariel

Braulio Tavares concorre na categoria Infantil, com Artur e Isadora na cidade 
subterrânea, e Roberto Denser foi selecionado com a obra Para Elisa, na categoria 

Romance de Entretenimento. A relação dos finalistas será divulgada 
no dia 14 outubro, e a premiação acontecerá no dia 28 do mesmo mês.
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n “O ato de clicar em 
um botão e ter sua 
mensagem difundida 
ao globo pode tornar 
difusa uma questão 
importante: a internet 
não está excluída de 
órbitas de poder”.  

  José Maria Mendes
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n “Se no caminho 
você esmagou pessoas 
e semeou sofrimento, 
sua extraordinária 
força de vontade não 
passa de uma maneira 
muito eficiente de 
fazer o mal”.  
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n “Mais que um nome, 
Elizabeth Marinheiro 
é uma referência 
literária que a 
Paraíba tem orgulho 
em apresentar 
ao Brasil como 
prata da casa”.  

Francisco Gil Messias
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Campanha mundial de
conscientização sobre o câncer de 

mama e câncer de colo do útero. 

Autores paraibanos estão na semifinal do 
Prêmio Jabuti, um dos principais da literatura

Estudante do 
Sertão constrói 

telescópios
Equipamentos são confeccio-

nados de forma artesanal, com 
material simples e reutilizável.
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Foto: Arquivo pessoal/Lucas Gabriel
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Emerson Barros de Aguiar



O trabalho dá sentido à vida, tanto pela ocupação quanto pela remuneração. Em diálo-
go com essa assertiva, a queda da taxa de desemprego para 5,3%, no trimestre encerrado 
em agosto, confirma a resistência do mercado de trabalho brasileiro. Segundo a Pnad Contí-
nua, do IBGE, o índice recuou 0,3 ponto percentual em relação ao mesmo período de 2025 e 
a população ocupada chegou a 103,5 milhões de pessoas, o maior número da série histórica.

O resultado representa, para incontáveis brasileiros, mais do que uma estatística favo-
rável pois estar ocupado significa ampliar o consumo e garantir maior previsibilidade para 
o orçamento doméstico. A redução do número de desocupados para 5,8 milhões reforça a 
dimensão social desse movimento.

Outro dado que merece atenção diz respeito ao contingente de empregados do setor pri-
vado com carteira assinada que alcançou 39,5 milhões, também o maior da série histórica, re-
corde que revela a dimensão alcançada pelo emprego formal, amparado em garantias legais.  

A importância da formalização, portanto, vai além do contracheque, já que, portar uma 
carteira assinada significa acesso a direitos trabalhistas e previdenciários e maior prote-
ção diante de situações como afastamento, desemprego e aposentadoria. Por isso, a quali-
dade das vagas criadas deve ser observada junto com a quantidade de pessoas ocupadas.

Os números positivos, contudo, embora signifiquem que as políticas econômicas estão 
gerando frutos, não autorizam a conclusão de que os problemas do mercado de trabalho 
estejam resolvidos, tendo em vista que uma  parcela expressiva da população ainda exer-
ce atividades sem as mesmas garantias associadas ao emprego formal.

Outro aspecto que chama atenção é o rendimento real habitual, de R$ 3.777, que cres-
ceu 3,7% em um ano. A massa de rendimentos chegou a R$ 385,6 bilhões, maior resultado 
da série, indicando que a expansão do trabalho tem impacto direto sobre a circulação de 
renda na economia.

As estatísticas demonstram que esse cenário favorável vem sendo sustentado ao longo 
dos meses. Nesse sentido, o desafio é mantê-la no período vindouro. A geração de empre-
gos precisa acompanhar o crescimento da população economicamente ativa e responder às 
transformações provocadas pela tecnologia, pela reorganização das atividades produtivas 
e pelas novas formas de contratação. Assim, deve-se assegurar que a expansão do merca-
do de trabalho seja acompanhada por estabilidade, direitos e melhores condições de vida. 

O cenário, portanto, combina avanços importantes e desafios, posto que, reduzir o de-
semprego e ampliar o emprego formal são movimentos positivos, no entanto, o próximo 
passo a ser tomado deve ser transformar a expansão quantitativa do trabalho em oportu-
nidades cada vez mais protegidas, produtivas e capazes de melhorar as condições de vida 
da população.

Emprego em expansão
Editorial

O Brasil sem as bets
 A reação escandalosa das bets e dos clu-

bes de futebol à decisão do governo de proi-
bir a atuação dessas plataformas no país é 
compreensível. Quem passa a ganhar mui-
to, muito além do razoável, não quer retro-
ceder. Mas essa reação não tem fundamento 
sólido, não se sustenta, e ninguém vai achar 
que os esperneadores são uns coitadinhos.

Até pouquíssimo tempo atrás, a econo-
mia brasileira, a dos estados e a dos clubes 
de futebol existiam sem as bets. E sem me-
gatraumas. Bastou essas plataformas de jo-
gos on-line surgirem para que muitos a elas 
se agarrassem, jurando que não consegui-
riam mais dar um passo sem a nova precio-
sa ajuda.

No entanto, desde 2024 o governo vinha 
avisando que, caso a regulamentação não 
desse o resultado esperado, essas empresas 
seriam proibidas de atuar no país. Qual a sur-
presa? Por que não se prepararam?

A regulamentação não impediu o cres-
cente endividamento das pessoas que recor-
riam às bets tentando um dinheirinho a mais 
para reforçar o pequeno orçamento domés-
tico. Deu ruim. O que já era pouco, tornou-
se menor. E jogava-se novamente para tentar 
compensar o prejuízo. Deu ruim de novo. E 
de novo. E de novo. O resultado foi o surgi-
mento de uma multidão de viciados endi-
vidados passando por tratamento de saú-
de pública.

Sempre tive pavor a celebridades que di-
vulgavam e incentivavam essas apostas. 
Adriane Galisteu, Vinny Jr., Virgínia Fonse-
ca e tantos e tantos outros que garantiram aos 
seus seguidores que esse tipo de jogo era algo 
recreativo e lucrativo. Enquanto isso, crescia 
o número de famílias inteiras atoladas até o 
pescoço com dívidas impagáveis.

Após a proibição do funcionamento des-
sas plataformas, agora o governo quer que a 
conta da saúde pública com o tratamento dos 
viciados seja debitada dos lucros exorbitan-
tes que as bets alcançaram. O dinheiro arre-
cadado com os impostos, segundo a Advo-
cacia-Geral da União, não paga as despesas 

que a saúde pública vem tendo com os joga-
dores adictos. Daí a ação civil pública movi-
da no sentido de fazer com que as empresas 
arquem com esses custos. 

Se a ideia será vitoriosa ou não, é outra 
história. Mas, ainda que a Justiça não reco-
nheça a legalidade dos argumentos, sou da 
opinião de que as plataformas devem, sim, 
pagar os prejuízos. Afinal, afora os impos-
tos cobrados pelo governo, onde circulou o 
dinheiro do lucro? Que setor beneficiou? A 
verdade é que um setor que enriquece ape-
nas seus donos e não faz circular parte da ri-
queza na economia tem que pagar o risco de 
existir sem beneficiar ninguém do povo. Há 
quem diga que é melhor ser dono de bet do 
que ser banqueiro (há controvérsias).

Empresas e clubes de futebol fazem todo 
tipo de apelo para reverter a decisão do go-
verno. Os clubes acreditam que não terão 
mais condições de existir, ou existirão em 
péssimas condições financeiras. E como fun-
cionaram antes? Por que não quebraram?

O governo precisa ser duro e jamais voltar 
atrás, pelo bem da saúde financeira e men-
tal de seus cidadãos. Esses é que devem ser 
a prioridade do Estado. 

Aliás, essa decisão governamental pode 
ser considerada até tardia. Deveria ter sido 
tomada desde 2024.
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Sobrevivendo nas ruas

“Afora os impostos 
cobrados pelo 
governo, onde 
circulou o dinheiro 
do lucro? Que 
setor beneficiou?

Há gurus digitais ensinando a acordar 
às cinco da manhã, trabalhar até a exaus-
tão, vencer, conquistar, produzir, enrique-
cer e, sobretudo, admirar a própria capa-
cidade de nunca dizer não a si mesmo. É 
o velho culto do ego, com roupa de acade-
mia e legenda motivacional. Hitler tam-
bém fez da vontade uma liturgia; não por 
acaso, o regime nazista chegou a trans-
formar a própria imagem do homem que 
manda em espetáculo de massa. Mas exis-
te uma pergunta que os fabricantes de he-
róis pessoais convenientemente esquecem: 
vontade para quê?

A literatura universal percebeu há mui-
to uma verdade que a cultura contempo-
rânea da produtividade omite: a vontade, 
quando se transforma em uma força cega 
e obstinada, deixa de construir e começar a 
destruir. Em Macbeth, Shakespeare mostra 
a ambição que salta além do próprio alvo 
e cai; em Moby-Dick, o capitão Acab trans-
forma a vontade de perseguir a cachalote 
branca numa obsessão que termina arras-
tando a si mesmo e sua tripulação para a 
ruína; e em Fausto, Goethe apresenta o ho-
mem que, impelido pelo desejo incessante 
de ir sempre além, acaba confundindo mo-
vimento com realização. Em todos eles, o 
problema não está em querer, mas em que-
rer sem moderação, sem medida, sem luci-
dez e sem reconhecer que a própria vonta-
de, quando se torna um fim em si mesma, 
converte-se naquilo que pretendia evitar: 
o fracasso.

Um homem pode ter uma disciplina de 
ferro, trabalhar dezesseis horas por dia e 
possuir uma capacidade extraordinária de 
realizar coisas. Uma locomotiva é extraor-
dinariamente eficiente. O problema é sa-
ber para onde ela vai. Sobrecarregada ou 
com velocidade demais, ela descarrilhará. 
Confundir força com virtude, obstinação 
com caráter e sucesso com sentido é cons-
truiu um magnífico monumento ao pró-
prio umbigo.

A vontade que não se submete a nada 
além de si mesma sempre acaba atropelan-
do alguém. Se o único critério é satisfazer 
meus desejos, o outro deixa de ser pessoa e 
passa a ser obstáculo, instrumento ou pla-
teia. O sujeito quer vencer a qualquer pre-
ço e depois chama de inveja, fraqueza ou 
falta de competência o sofrimento que dei-
xou pelo caminho. É a barbárie com roupa 
de empreendedorismo.

Talvez a verdadeira força seja ter poder 
para ferir e escolher não ferir, ter a condi-
ção para humilhar e escolher não humi-
lhar, ter a oportunidade para tomar e esco-
lher repartir, ter a chance de satisfazer um 
desejo e, ainda assim, perguntar se esse de-
sejo merece ser satisfeito. Trabalhar mui-
to é fácil quando o trabalho serve ao ego. 
Difícil é gastar a própria força para dimi-
nuir um pouco a dor que existe fora de nós.

Ninguém será salvo pela quantidade de 
coisas que conseguiu acumular, nem pela 
quantidade de pessoas que conseguiu sub-
jugar, nem pelo tamanho do aplauso rece-
bido. A única vitória que não apodrece é 
aquela que deixa alguma coisa de bom de-
pois que o vencedor vai embora. Porque, 
talvez, a pergunta decisiva da existência 
não seja “do que sou capaz?”, mas “o que 
faço com aquilo de que sou capaz?”

Até um demônio pode ter uma vontade 
de ferro. O que distingue a força da mons-
truosidade é o destino que damos a ela.

Há uma frase atribuída a Tolstói que, 
se estivesse no início deste texto, seria seu 
spoiler: “Não importa o quanto você traba-
lha, mas no que você trabalha.” Você pode 
se tornar uma máquina formidável de rea-
lizar suas próprias vontades. Mas, se no 
caminho você esmagou pessoas, semeou 
sofrimento e deixou o mundo pior do que 
o encontrou, sua extraordinária força de 
vontade não passa de uma maneira mui-
to eficiente de fazer o mal. Não será o ta-
manho do seu esforço que dirá quem você 
foi, mas aquilo que ele produziu na vida 
dos outros.

Vontade para quê? 

“Até um demônio 
pode ter uma 
vontade de ferro. 
O que distingue 
a força da 
monstruosidade 
é o destino que 
damos a ela
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Alerta de 
golpe

EM PRIMEIRO LUGAR 

ENERGY INNOVATION 

nova ouvidora na dppb

ciretran em juazeirinho

O município de Patos conquistou o primeiro lugar, na 
Paraíba, no indicador Qualidade de Vida, do Ranking de 
Competitividade dos Municípios, elaborado pelo Centro 
de Liderança Pública (CLP Brasil). A cidade aparece na 
247a colocação no Brasil e na 25a posição no Nordeste, 
avançando três posições em relação à edição anterior. Na 
semana passada, Patos já havia conquistado o primei-
ro lugar do estado no indicador de Acesso à Educação.

A Universidade Federal da Paraíba realiza, amanhã, 
evento dedicado à inovação, tecnologia e transformação 
do setor energético. Haverá dois painéis: “Visão compu-
tacional e inteligência artificial para a digitalização das 
redes elétricas” e “Desafios e panorama da energia eó-
lica offshore no Brasil”. A programação também reserva 
espaço para o lançamento de um produto desenvolvido 
em parceria da UFPB com o setor produtivo.

A assistente social Maria do Céu Cavalcanti Pal-
meira foi eleita, por unanimidade, ouvidora-geral 
da Defensoria Pública do Estado da Paraíba (DPPB) 
para o biênio 2026–2028. A escolha aconteceu ontem, 
durante a 152a Reunião Ordinária do Conselho Su-
perior da instituição. Céu recebeu os sete votos dos 
membros do colegiado. A posse está prevista para 
ocorrer em aproximadamente 15 dias.

O atendimento na 27a Circunscrição Regional de 
Trânsito (Ciretran) de Juazeirinho vai ser transferido, 
a partir de amanhã, para o imóvel situado na Aveni-
da Marechal Deodoro da Fonseca, s/n, às margens 
da BR-230. Para efetivar a mudança, o expediente na 
unidade será suspenso hoje. A mudança ocorre em 
virtude da realização de reformas na sede, planeja-
das para melhorar o espaço.

Quem ainda tem dú-
vida sobre o local onde 
deverá votar, no domin-
go (4), pode fazer consul-
tas pelos canais dispo-
nibilizados pela Justiça 
Eleitoral. A informação 
pode ser acessada pelo 
aplicativo e-Título, pelo 
portal do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) ou pre-
sencialmente. A consulta 
permite verificar o ende-
reço da seção eleitoral e 
a zona de votação. Pelo e-
Título, basta selecionar a 
opção “Onde votar”. 

O Tribunal de Justiça 
da Paraíba alerta que não 
solicita, por meio de con-
tatos informais (telefone 
ou aplicativos de conver-
sa ou e-mail), informações 
sobre dados pessoais ou 
bancários como condição 
para liberação de valores 
relacionados a proces-
sos judiciais. Qualquer 
contato da Justiça é feita 
via intimações por notifi-
cações formais dirigidas 
às partes ou advogados 
nos autos dos processos 
judiciais.

CÂMARA MUNICIPAL DE CG 
FARÁ, AMANHÃ, ELEIÇÃO 
PARA MESA DIRETORA

Está marcada para amanhã a eleição da Mesa 
Diretora da Câmara Municipal de Campina Grande 
para o segundo biênio da 19a Legislatura. A data foi 
definida na terça-feira (29), durante sessão ordinária. 
A eleição se dará durante sessão normal da Casa e 
poderá ser acompanhada pelo canal oficial do You-
Tube (@camaracgoficial). Atual presidente da Câma-
ra, o vereador Saulo Germano (Podemos) é candidato 
à reeleição em chapa única, construída em consenso 
entre a base governista e a bancada de oposição, que 
prevê ampliação de espaços para os oposicionistas 
na composição da Mesa. Os primeiros entendimen-
tos nesse sentido foram mantidos por Saulo com o ve-
reador licenciado Anderson Pila, que era líder do blo-
co de oposição. Na sessão de terça-feira, que selou a 
data da eleição, houve ainda o retorno da vereado-
ra Fabiana Gomes à Casa. Ela havia se licenciado 
do mandato para atuar à frente da Secretaria Muni-
cipal de Ciência, Tecnologia e Inovação (Secti). Nes-
se período, o vereador Plínio Gomes assumiu o man-
dato como suplente, ocupando a cadeira de Fabiana. 
A vereadora permaneceu quase um ano à frente da 
pasta. Em seu retorno, ela ocupou a tribuna mostran-
do-se feliz por retomar o seu mandato e disse que a 
experiência no Executivo foi proveitosa. “Trago comigo 
histórias, aprendizados, projetos realizados e a ami-
zade de pessoas que fizeram parte dessa caminha-
da. Aprendi muito”, comentou. Durante sua gestão, a 
parlamentar destacou a retomada dos cursos de letra-
mento digital e de outras formações oferecidas pela 
secretaria, com o objetivo de ampliar o acesso da po-
pulação às ferramentas e oportunidades proporciona-
das pela tecnologia. A vereadora também ressaltou a 
articulação com instituições de ensino, universidades, 
centros de pesquisa e diferentes setores do ecossiste-
ma tecnológico e educacional de Campina Grande.

A partir das 8h de hoje, 
43 profissionais aprovados 
no concurso público da Fun-
dação Paraibana de Ges-
tão em Saúde (PB Saúde) de 
2024 já poderão apresentar 
a documentação necessária 
para admissão nos seus car-
gos, por meio de formulário 
eletrônico. O prazo para a 
apresentação encerra-se às 
23h59 do dia 6 de outubro.

Quatro editais de con-
vocação do certame foram 
publicados no Diário Ofi-
cial do Estado (DOE-PB) de 
ontem (29). Nesta publica-
ção, foram convocados en-
genheiro, assistente ad-
ministrativo, enfermeiros, 
fisioterapeutas, médicos ci-
rurgiões e intensivistas, en-
tre outros. Além disso, foi 
publicado o primeiro edi-

tal de convocação para pro-
fissionais que optaram pela 
reclassificação.

Os convocados serão 
destinados à 1a e à 2a Ma-
crorregião de Saúde (Macro 
1 e Macro 2), abrangendo 
vagas de ampla concorrên-
cia, PcD e PPP. No site da 
Fundação PB Saúde, há lis-
tas com os documentos ne-
cessários para a admissão. 

Já os links dos formulários 
eletrônicos para envio dos 
documentos estão disponí-
veis no DOE-PB, ao fim de 
cada convocação para dife-
rentes cargos.

O concurso da Fundação 
PB Saúde ofertou 1.455 va-
gas para contratação ime-
diata, distribuídas em 86 
cargos, com remunerações 
de até R$ 12 mil.

Prazo para a apresentação será encerrado às 23h59 do dia 6 de outubro

PB Saúde convoca mais 43 
aprovados em concurso

contratação

Até o dia 29 de outubro, 
estarão abertas as inscrições 
para escritores que desejem 
lançar suas publicações na 
terceira edição do Festival Li-
terário Internacional da Pa-
raíba (FliParaíba). O evento 
acontecerá nos dias 26, 27 e 
28 de novembro, no Centro 
Histórico de João Pessoa, no 
Mosteiro de São Bento e em 
outros pontos da Avenida Ge-
neral Osório.

Os escritores podem se 
inscrever por meio do formu-
lário eletrônico que está dis-
ponível no site festival (aces-
so pelo QR Code ao lado). A 
exigência é que sejam auto-
res paraibanos ou residentes 
na Paraíba há pelo menos cin-
co anos, com obras publicadas 
em 2025 ou em 2026 (ou ain-

da no prelo) e que não tenham 
sido lançadas nas edições an-
teriores do FliParaíba. Estão 
previstos até 120 lançamen-
tos, todos programados para 
os dias 27 e 28 de novembro. 
A programação final será di-
vulgada até cinco dias antes 
do evento.

Com o tema “Rotas: A In-
venção da Afro-Latino-Amé-
rica”, a curadoria deste ano é 
do escritor mineiro Bruno Ri-
beiro — radicado na Paraíba 
há anos —, reunindo nomes 
de destaque da literatura pro-
duzida na América Latina e 
em oito países do continente 
africano. Entre os nomes bra-
sileiros já confirmados, estão 
Socorro Acioli e Maria Valéria 
Rezende; também compõem 
a lista o jornalista e escritor 

cubano Leonardo Padura e 
o poeta angolano Ondjaki. 
Além deles, outros 30 con-
vidados debaterão literatu-
ra afro-latino-americana em 
nove mesas temáticas.

Música
Para o concerto de aber-

tura, no dia 26, a Orquestra 
Sinfônica da Paraíba recebe-
rá a banda Nação Zumbi, que 
está comemorando os 30 anos 
do álbum Afrociberdelia. Outro 
que também celebra 30 anos 
de um trabalho importante é 
o paraibano Chico César, que 
lançou o seu Cuscuz Clã em se-
tembro de 1996. 

Em breve, será divulga-
da a programação comple-
ta do FliParaíba 2026, no site 
e no perfil oficial do evento 

no Instagram, nos endereços 
fliparaiba.pb.gov.br/ e insta-
gram.com/fliparaibaoficial/, 
respectivamente.

O festival é uma realiza-
ção do Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Cultura (Secult-PB) e 
da Empresa Paraibana de Co-
municação (EPC).

Inscrições para lançar livros estão abertas
FLIPARAÍBA 

Acesse o formulário por 
este QR Code

O prazo de adesão ao 
Simples Nacional, que esta-
va previsto para ser encerra-
do hoje, foi prorrogado para 
o dia 15 de outubro. A alte-
ração acontece em decorrên-
cia da publicação da Reso-
lução do Comitê Gestor do 
Simples Nacional (CGSN) 
no 194/2026. Devido à mu-
dança, os pequenos negó-
cios que não estão inseridos 
no regime tributário — ou 
que foram excluídos e dese-
jam retornar — devem rea-

lizar o pedido até o fim da 
nova data-limite.

A resolução também es-
tabelece a data de 30 de ou-
tubro para a adesão dos pe-
quenos negócios ao modelo 
híbrido do Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS) e da 
Contribuição Social sobre 
Bens e Serviços (CBS). Nes-
sa opção, as cobranças refe-
rentes ao IBS e à CBS passam 
a ser apuradas conforme as 
regras do regime regular. 
Quem já é do Simples Na-

cional e quer recolher a CBS 
e o IBS dentro do regime não 
precisa fazer nada.

De acordo com o analista 
técnico Antônio Josivaldo, do 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empre-
sas da Paraíba (Sebrae-PB), a 
prorrogação do prazo deve 
ser observada com atenção 
pelos empreendedores, es-
pecialmente aqueles que de-
sejam fazer alguma alteração 
ou regularizar pendências. 
“Essas mudanças são uma 

adequação à reforma tribu-
tária, por isso o Sebrae-PB 
pede aos donos de pequenos 
negócios que fiquem aten-
tos”, ressalta. 

Assim como acontece 
com a adesão ao Simples Na-
cional, a escolha pelo mode-
lo híbrido do IBS e da CBS 
poderá ser cancelada de for-
ma irretratável no período 
de 3 de novembro a 20 de 
dezembro de 2026. Todas as 
alterações serão aplicáveis 
para o ano de 2027.

Adesão ao regime tributário é prorrogada
SIMPLES NACIONAL

De acordo com o Sebrae-PB, a alteração aconteceu em decorrência da publicação da Resolução do Comitê Gestor do Simples Nacional
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O presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), o mi-
nistro Kassio Nunes Marques, 
marcou para hoje o julgamento 
virtual da decisão da Corte que 
derrubou postagens nas redes 
sociais relacionadas à retirada 
do título de padroeira do Brasil 
de Nossa Senhora Aparecida. 
A sessão virtual está prevista 

para começar às 10h.
Na semana passada, o mi-

nistro André Mendonça, do 
TSE, acolheu pedido do can-
didato a presidente Flávio Bol-
sonaro (PL) e mandou retirar 
uma postagem do humorista 
Antonio Tabet e de conteúdos 
semelhantes. Flávio Bolsonaro 
alegou que o texto foi inserido 
no contexto de mensagens fal-
sas que atribuem a ele a apre-
sentação de um projeto de lei 

para retirar de Nossa Senhora 
Aparecida o título de padroei-
ra do Brasil, fato que ele nega. 

Mais cedo, o presidente do 
STF, o ministro Edson Fachin, 
havia decidido não pautar 
para hoje o julgamento sobre 
as decisões envolvendo essas 
postagens, sem data prevista 
para análise dos processos. A 
medida permitiu ao TSE mar-
car a sessão que será realizada 
logo mais.

Entenda
O caso envolvendo as pos-

tagens sobre Nossa Senho-
ra começou no último fim de 
semana. Na quinta-feira (24), 
o humorista Antonio Tabet 
publicou na rede social X: “A 
família miliciana odeia tan-
to mulher preta, que resol-
veu atacar Nossa Senhora 
Aparecida!”.

A pedido de Flávio Bolso-
naro, André Mendonça orde-

nou a retirada da postagem e 
de conteúdos semelhantes, sob 
a justificativa de que a publica-
ção teria disseminado notícia 
falsa a respeito do candidato 
— apesar de o presidenciá-
vel não ter sido citado na pos-
tagem. 

No domingo (27), o minis-
tro Flávio Dino atendeu ao 
recurso do humorista e der-
rubou a decisão do ministro 
André Mendonça, que havia 

determinado a retirada da 
postagem. Em seguida, o can-
didato recorreu ao ministro 
Luiz Fux, que derrubou a de-
cisão de Dino. 

Na segunda-feira (28), o 
ministro Nunes Marques en-
viou ofício ao ministro Edson 
Fachin para reclamar sobre in-
terferências indevidas em de-
cisões da Justiça Eleitoral. Ago-
ra, com o adiamento de Fachin, 
Nunes pautou o caso no TSE.

Adiamento de Edson Fachin deu a brecha para que Kassio Nunes marcasse a sessão para a manhã de hoje 

TSE julgará decisões sobre postagens
Nossa Senhora Aparecida

A 10a temporada do Pal-
co Tabajara encerrou as suas 
atividades em grande esti-
lo, na noite de ontem, reu-
nindo público e artistas na 
Sala Vladimir Carvalho, na 
Usina Cultural Energisa, em 
João Pessoa. Reginaldo Ve-
nâncio e Nice Lima condu-
ziram a última apresentação 
do evento gratuito que mar-
cou o mês de setembro, des-
ta vez celebrando os 45 anos 
do Musiclube, coletivo fun-
damental para a consolida-
ção da produção musical na 
Paraíba. O show foi transmi-
tido ao vivo pelas rádios Ta-
bajara FM 105.5, pelo canal 
da emissora no YouTube (@
RadioTabajaraFM) e pela TV 
Assembleia. 

A abertura dos trabalhos 
ficou por conta do Coral Voz 
Ativa, que relembrou com-
posições que marcaram a 
história da música paraiba-
na. Passaram pelo palco di-
versos artistas que já foram 
protagonistas desse centro 
de pesquisa em movimento, 
que resiste e segue fazendo 
arte, como Paulo Ró, Adeildo 
Vieira, Febuk, Gláucia Lima, 
Kennedy Costa e Naldinho 
Freire. 

Surgido no início dos anos 
1980, a partir do trabalho do 
duo Jaguaribe Carne, de Pe-
dro Osmar e seu irmão Paulo 

Ró, o Musiclube nasceu para 
driblar desafios, como a es-
cassez de espaços de apre-
sentação, a valorização do 
trabalho artístico e o coopera-
tivismo. O movimento ultra-
passou os palcos, ocupando 
praças e comunidades, com 
uma atuante “arte de guer-
rilha”. Ao criar um selo fo-
nográfico independente, que 
editou mais de uma dezena 
de discos e projetou vozes pa-
raibanas para o Brasil e para 
o mundo, o grupo contribuiu 
para a contenção do êxodo de 
talentos para o Sudeste. 

O repertório da noite 
apresentou clássicos que sin-
tetizam a diversidade estéti-
ca e política do coletivo. Paulo 
Ró abriu o baú de memórias 
interpretando canções de sua 
parceria com Pedro Osmar, 
enquanto Naldinho Freire re-
lembrou a projeção do selo a 
partir de faixas do álbum La-
pidar. Gláucia Lima e o Coral 
Voz Ativa ressaltaram a am-
pliação da presença feminina 
e a sensibilidade dos arranjos 
vocais. Febuk trouxe as sono-
ridades do reggae pioneiro na 
Paraíba, enquanto Kennedy 
Costa levou ao palco a poesia 
engajada do grupo, e Adeildo 
Vieira entoou obras que mar-
caram o caráter libertário da 
iniciativa. 

Movimento
Para o cantor e composi-

tor Adeildo Vieira, represen-

tante do movimento, a home-
nagem prestada pela Rádio 
Tabajara representa um re-
conhecimento crucial para 
uma geração de artistas que 
escolheu permanecer na ati-
va e defender a arte territoria-
lizada. Segundo o músico, o 
coletivo abriu caminho para 
nomes de projeção nacional, 
como Chico César, e estabe-
leceu uma relação transfor-
madora com os veículos de 

comunicação do estado, des-
de o fim dos anos 1990. 

“Esperança é processo, 
não é fim. É algo que a gen-
te constrói todo santo dia, 
entendendo que nada está 
pronto e que tudo precisa 
avançar. A gente vive esse 
ritmo de esperança daque-
la época até hoje, sem dei-
xar de acreditar nos nossos 
sonhos, porque o movimen-
to não pode parar”, decla-

rou Adeildo sobre o legado 
de mais de quatro décadas 
do grupo.

A emoção da celebração 
contagiou tanto os vetera-
nos quanto quem integra os 
novos capítulos dessa histó-
ria. A psicóloga Virgínia Soa-
res, integrante recente do Co-
ral Voz Ativa, acompanhou 
a apresentação e cantou com 
a plateia, aproveitando a 
oportunidade para ressaltar 

a ligação afetiva com o re-
pertório. “O coral estava ma-
ravilhoso, a abertura foi mui-
to bonita! É especial demais 
estar aqui, prestigiando os 
colegas e fazendo parte des-
sa comemoração”, disse. 

A temporada de 2026 en-
cerra-se renovando o prin-
cipal compromisso do Palco 
Tabajara: ser vitrine e estar 
sempre aberto para a produ-
ção musical paraibana.

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Encerramento da 10a temporada celebra 45 anos do Musiclube
Palco Tabajara 

Coral Voz Ativa, que abriu a rodada de apresentações, relembrou composições que marcaram a história da música paraibana

André Richter 

Agência Brasil
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Índices oficiais do Ministé-
rio da Saúde revelam discre-
pância de cobertura entre os 
imunizantes que as grávidas 
devem receber durante o pré-
-natal. Em 2025, apenas 55% 
das grávidas se vacinaram 
contra a Covid-19 e 63% con-
tra a influenza (considerando 
números das regiões Sudeste, 
Sul, Nordeste e Centro-Oeste). 
Os dados preliminares deste 
ano mostram uma situação um 
pouco melhor no caso da vaci-
na contra a influenza, com co-
bertura de 76%, mas a vacina-
ção contra a Covid-19 continua 
no patamar de 55%. A meta 
para ambos os imunizantes é 
de 90% do público-alvo.

Os resultados da hesita-
ção em se vacinar têm sido 
trágicos, em muitos casos. 
Dados levantados pelo Mi-
nistério da Saúde, a pedido 
da Agência Brasil, apontam 
que pelo menos 286 gestantes 

ou puérperas desenvolveram 
síndrome respiratória agu-
da grave (SRAG) após a in-
fecção por algum subtipo do 
vírus Influenza, de 2022 até o 
início de agosto de 2026. Des-
sas, 25 morreram, sendo sete 
neste ano.

Ao longo do mesmo perío-
do, a Covid-19 provocou pelo 
menos 205 casos graves, com 
21 mortes. Mas, durante os 
três principais anos da pan-
demia (2020, 2021 e 2022), fo-
ram registrados 3.547 casos 
de SRAG — comprovadamen-
te causados pelo vírus —, em 
gestantes ou puérperas. Qua-
se um quarto dessas mulhe-
res morreu, totalizando 811 
óbitos.

Para a diretora da Socieda-
de Brasileira de Imunizações 
(SBIm), Flávia Bravo, dois fa-
tores são centrais para enten-
der esses índices: a acomoda-
ção, no caso da influenza, e a 
desinformação, quando se tra-
ta da Covid-19. “Em relação à 
gripe, as pessoas ainda pen-

sam: ‘Será que essa vacina é 
tão importante assim?’. Há 
uma desvalorização da doen-
ça. Já sobre a Covid-19, preva-
leceu esse mito de que é uma 
vacina experimental, feita às 
pressas, o que é mentira. É 
uma tecnologia antiga, e con-
seguiu-se adaptá-la mais rá-
pido para a Covid-19 porque 
teve colaboração do mundo 
inteiro e muito investimen-
to”, aponta.

A vacinação foi determi-
nante para a diminuição des-
sas taxas até os patamares 
atuais. Cientistas brasileiros 
compararam os registros de 
SRAG em gestantes e puérpe-
ras antes e após o início da va-
cinação nesse público e cons-
tataram que a taxa de casos 
mensais caiu para um terço 
do que era, e a mortalidade 
passou a ser quase cinco ve-
zes menor. Ainda assim, a Co-
vid-19 e a Influenza, juntas, res-
pondem por quase 30% dos 
casos de SRAG em gestan-
tes e puérperas registrados 

este ano no Brasil. Quando são 
analisadas as mortes, essa par-
cela sobe para mais de 50%.

Os vírus respiratórios são 
os principais causadores da 
síndrome, mas nem sempre é 
possível identificar qual tipo 
levou ao quadro, o que signi-
fica que essas proporções po-
dem ser ainda maiores. “As 
gestantes são um dos maio-
res grupos de risco para es-
sas duas doenças, tanto que as 
duas vacinas são administra-
das em qualquer época da ges-
tação”, enfatiza Flávia.

Proteção 
O Ministério da Saúde ofe-

rece, no Sistema Único de Saú-
de (SUS), mais quatro vacinas 
para gestantes: hepatite B, dT, 
dTpa e VSR. Além disso, a va-
cina de febre amarela pode 
ser indicada excepcionalmen-
te às grávidas que vivem em 
áreas com circulação compro-
vada da doença, em situação 
de surto, emergência ou alto 
risco, ou que vão viajar para 

esses locais.
A ginecologista Giulia-

ne Lajos orienta que todas es-
sas vacinas devem constar no 
checklist básico das gestantes, 
em vez de serem encaradas 
como uma opção ou cuidado 
extra. “Eu até faço uma piada: 
‘Menos chá-revelação e mais 
vacinação’. Porque, menina 
ou menino, o que a mãe quer, 
na verdade, é um bebê saudá-
vel e estar saudável para cui-
dar dele”.

Ainda segundo Giuliane, 
que também é especialista da 
Comissão Nacional Especiali-
zada em Vacinas da Federação 
Brasileira das Associações de 
Ginecologia e Obstetrícia (Fe-
brasgo), as gestantes precisam 
ter cuidado redobrado com in-
fecções diversas, pois são natu-
ralmente mais vulneráveis ao 
contágio e podem adoecer com 
mais gravidade. “Se estiver va-
cinada, a mulher pode até ter 
uma infecção, mas não vai ser 
com gravidade”, acrescenta.

Além disso, ao se vacinar, 

a gestante também está pro-
tegendo o bebê após o parto. 
Para a criança, o esquema de 
imunização contra a influen-
za e a Covid-19 só começa aos 
seis meses de idade; logo, ela 
depende dos anticorpos trans-
mitidos pela mãe, por meio da 
placenta, para combater essas 
doenças.

Tâmara Freire 

Agência Brasil

Resistência às vacinas coloca gestantes e bebês em risco
gripe e covid

“Se estiver 
vacinada, a 
mulher pode 
até ter uma 
infecção, 
mas não 
vai ser com 
gravidade

Giuliane Lajos



Para celebrar o Dia da 
Pessoa Idosa, comemorado 
amanhã, a Secretaria de Pro-
teção e Defesa do Consu-
midor de Campina Gran-
de (Procon-CG) promoverá 
uma atividade itinerante, de-
dicada ao atendimento e à 
orientação da população da 
terceira idade na cidade.

Com o tema “O Procon 
vai até você”, a equipe do ór-
gão municipal estará mobi-
lizada no Calçadão da Rua 
Cardoso Vieira, no Centro 
da Rainha da Borborema, 
oferecendo suporte jurídico 
e serviços de saúde gratuitos 
aos transeuntes.

A programação especial 

será realizada das 9h às 17h. 
Durante a ação, os consu-
midores idosos poderão ti-
rar suas dúvidas sobre seus 
direitos, receber orientações 
preventivas contra golpes 
e fraudes financeiras, além 
de registrar demandas e re-
clamações diretamente jun-
to aos fiscais do Procon-CG.

A estrutura montada no 
Calçadão também oferecerá 
atendimentos básicos de saú-
de. Em parceria com profis-
sionais da área, a população 
poderá realizar exames rá-
pidos e serviços como aferi-
ção de pressão arterial, teste 
de glicemia e cálculo do índi-
ce de massa corporal (IMC).

Conforme a Prefeitura 
Municipal, a iniciativa visa 
descentralizar os serviços 
do Procon-CG e assegurar o 
respeito aos direitos garan-
tidos pelo Estatuto do Idoso 
e pelo Código de Defesa do 
Consumidor (CDC).

Em meio ao movimento 
intenso do Centro de João 
Pessoa, entre buzinas, car-
ros, conversas e a circula-
ção constante de pessoas, 
um grupo de aves segue ou-
tro ritmo. No Parque Solon 
de Lucena, garças, socós, 
bem-te-vis, pica-paus e ou-
tras espécies dividem espa-
ço com quem passa pelo lo-
cal diariamente.

Para as pessoas que cir-
culam pela Lagoa, observar 
as aves pode ser uma for-
ma de desacelerar a rotina 
por alguns minutos. Foi o 
que chamou a atenção de 
Jorge da Silva, turista curiti-
bano em visita a João Pessoa 
pela primeira vez. Para ele, 
a existência de espaços ver-
des no centro de uma capi-
tal é importante, justamente, 
pela possibilidade de reunir, 
em um mesmo lugar, lazer e 
contato com a natureza. “É 
um local em que dá para a 
pessoa caminhar e observar 
os animais. Acho muito im-
portante. Tem que ter mais 
espaços assim”, declarou. 

Francisco Estrela é natu-
ral de Cajazeiras, no Sertão 
paraibano, e costuma passar 
pela Lagoa sempre que está 
na capital. Em sua avaliação, 
os pássaros são parte da ex-
periência de estar no parque. 
“Eu acho que esses animais 
são uma boa distração para a 
gente que vem aqui passear, 
olhar a natureza”, comentou.

A percepção também 
é compartilhada por Lui-
zabete da Cruz, que circu-
la pelo local quase todos os 
dias e considera a presen-
ça das aves positiva para a 
paisagem do Centro. “Acho 
muito bonitos [os pássaros]”, 
afirmou.

Ecossistema
Além de servir como es-

paço de convivência e lazer, 
o Parque Solon de Lucena 
possui uma característica 
que favorece a visita de di-
versas aves. “A junção das 
árvores com a água torna a 
Lagoa um lugar interessan-
te para muitas espécies. Por 
isso, podemos encontrar es-
pécies aquáticas e terrestres”, 
explica o biólogo Thiago Za-

netti, especialista em ornito-
logia — o estudo das aves.  

Apesar de serem facil-
mente percebidos pelos fre-
quentadores da área, nem 
todos os pássaros observa-
dos no parque fazem do lo-
cal seu hábitat permanente. 

Thiago destaca que as es-
pécies menores podem en-
contrar abrigo nas regiões 
mais arborizadas, enquan-
to outras maiores aparecem 
no lugar apenas em deter-
minados momentos, princi-
palmente para alimentação. 

“Essas espécies [encontra-
das na Lagoa] também já to-
leram os ambientes urbanos, 
de certa forma, e por isso po-
demos encontrá-las em ou-
tros pontos da cidade”, apon-
ta o ornitólogo.

No entanto, é importan-

te ressaltar que o apareci-
mento desses bichos no es-
paço da Lagoa não significa 
necessariamente que ali seja 
um ambiente preservado ou 
saudável para os animais. De 
acordo com Thiago, as espé-
cies encontradas no local não 

dependem de lugares total-
mente conservados para so-
breviver. “[A presença de-
las] indica que a área não 
está extremamente degra-
dada e que o ecossistema ali 
ainda funciona de certa for-
ma”, salienta.
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Espécies diversas encantam transeuntes no Parque Solon de Lucena, mas especialista alerta sobre interação

Aves encontram refúgio na Lagoa
fauna silvestre

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Procon-CG prepara atividade especial para o público idoso
atendimento à população

n 

Equipes do 
órgão prestarão 
assistência 
jurídica aos 
consumidores; 
também haverá 
serviços da área 
de saúde

Para as aves aquáticas — 
como o socó-dorminhoco e 
a garça-grande —, o parque 
pode funcionar como ponto 
de parada para alimentação. 
Como detalha o especialista, 
essas espécies alimentam-se 
principalmente de peixes e 
anfíbios, além de grandes in-
vertebrados. Já as espécies 
terrestres — como o pica-
-pau-pequeno e o bem-te-vi 
— têm, em geral, uma dieta 
mais variada, que pode in-
cluir pequenos insetos, fru-
tas e grãos.

É nesse ponto que a rela-
ção entre animais e frequen-
tadores de espaços como a 
Lagoa exige cuidado. Em-
bora seja comum encontrar 
pessoas interessadas em se 
aproximar dos pássaros no 
parque, Thiago Zanetti alerta 
que oferecer alimentos inade-
quados pode gerar inúmeras 
consequências, como a pro-

pagação de agentes infeccio-
sos — vírus, bactérias e para-
sitas, por exemplo — de uma 
ave ou um grupo para outros.  
“[A alimentação inapropria-
da] também acaba alterando 
o funcionamento do ecossis-
tema, uma vez que esse tipo 
de ação pode causar um au-
mento na população da fau-
na exótica — como pardais e 
pombos —, induzindo uma 
redução da avifauna nativa 
que frequenta a Lagoa”, frisa.

Outro problema diz res-
peito à considerável quanti-
dade de lixo que pode ser ob-
servada próximo às margens 
da Lagoa, incluindo panfle-
tos e embalagens de produ-
tos alimentícios. Esse tipo de 
comportamento por parte da 
população também oferece 
risco à vida dos bichos, que 
podem confundir os detritos 
com alimentos e ingeri-los.

O cuidado com as aves, 
portanto, pode começar por 

uma atitude simples: obser-
var sem interferir. Na paisa-
gem urbana, elas não preci-
sam competir com o barulho 
dos carros ou com a pressa 
de quem atravessa o Centro. 
Basta que tenham condições 
para continuar utilizando o 
espaço — enquanto, por al-
guns instantes, também ofe-
recem aos humanos a opor-
tunidade de olhar para algo 
além da correria.

Monitoramento
A relação entre a fauna 

e a rotina urbana na região 
também é observada pela 
Secretaria de Meio Ambien-
te (Semam) de João Pessoa. 
Cláudio Almeida, biólogo e 
chefe da Divisão de Fauna e 
Flora do órgão, explica que a 
mudança no tráfego do Par-
que Solon de Lucena, com os 
veículos passando pelo anel 
no entorno da Lagoa, con-

tribuiu para reduzir a polui-
ção sonora na área. Segundo 
Cláudio, a vegetação também 
ajuda a amortecer parte dos 
ruídos, enquanto algumas 
espécies silvestres já desen-
volveram tolerância ao baru-
lho urbano.

De acordo com o repre-
sentante da Semam, apesar 
de ainda não existir um pro-
jeto específico de educação 
ambiental voltado às aves da 
Lagoa, a gestão municipal 
acompanha de perto situa-
ções que possam afetar a fau-
na do parque. “A Semam tem 
ficado atenta a uma série de 
questões ligadas ao impacto 
ambiental sobre a fauna, in-
cluindo as aves”, afirma, re-
forçando as orientações para 
a população não alimentar 
os bichos — sejam eles silves-
tres, domésticos ou espécies 
introduzidas, como pombos 
e pardais.

Oferecer comida representa riscos para os bichos

Por combinar água e vegetação, área central da capital atrai pássaros aquáticos e terrestres variados, como garças, bem-te-vis, pica-paus e socós

A alimentação inadequada pode gerar infecções nas aves

Mobilização ocorrerá no Calçadão, região de grande movimentação no Centro da cidade
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Mais de 1,8 mil paraiba-
nos já utilizaram os Cartó-
rios de Notas para manifes-
tar formalmente a intenção 
de doar órgãos desde o lan-
çamento da Autorização Ele-
trônica de Doação de Órgãos 
(Aedo), em 2024. O número 
ganha importância durante 
o Setembro Verde, mês dedi-
cado à conscientização sobre 
a doação de órgãos, em um 
país onde, atualmente, mais 
de 49 mil pessoas aguardam 
por um transplante.

Dados dos Cartórios de 
Notas mostram que 1.807 soli-
citações de Aedo já foram rea-
lizadas na Paraíba. Foram 428 
em 2024, 1.084 em 2025 e ou-
tras 295 em 2026, segundo os 
dados mais recentes da plata-
forma. São Paulo concentra o 
maior número de manifesta-
ções desde a criação do servi-
ço, com 9.399 solicitações, se-
guido por Paraná (3.818), Rio 
de Janeiro (2.930), Minas Ge-
rais (2.172) e Rio Grande do 
Sul (2.012). A Aedo já registra 
solicitações em todas as uni-
dades da Federação.

“A Paraíba alcançou um 
número expressivo de ma-
nifestações e mostra como a 
informação pode mobilizar 
a sociedade. A Aedo facilita 
o registro da vontade, mas 
também cumpre um papel 
educativo ao incentivar que 
a doação de órgãos deixe de 
ser um assunto adiado pe-
las famílias”, afirma o pre-

sidente do Colégio Notarial 
do Brasil — Seccional Paraí-
ba (CNB-PB), Lucas Clemen-
te de Brito Pereira.

Os números inserem-se 
em um cenário no qual a de-
manda por transplantes per-
manece elevada no país. Da-
dos do Ministério da Saúde 
divulgados neste mês apon-
tam que mais de 49 mil pes-

soas aguardam por um trans-
plante no Brasil. Cerca de 45 
mil delas estão esperando 
por um rim e, somente na fila 
por uma córnea, estão 37.719 
pessoas, segundo levanta-
mento do Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia (CBO), nú-
mero 15% maior que o regis-
trado em dezembro de 2025.

Um dos principais desa-

fios tem sido a autorização 
familiar. No Brasil, a reti-
rada de órgãos após a mor-
te depende da concordância 
da família, mesmo quan-
do a pessoa manifesta em 
vida o desejo de ser doado-
ra. Atualmente, a taxa mé-
dia de recusa familiar gira 
em torno de 45% e, entre os 
motivos apontados, estão o 
desconhecimento sobre a 
vontade do potencial doa-
dor, além de dúvidas e re-
ceios relacionados ao pro-
cedimento.

É nesse contexto que a Au-
torização Eletrônica de Doa-
ção de Órgãos permite que o 
cidadão deixe formalmente 
registrada sua decisão. Cria-
da pelo Colégio Notarial do 
Brasil — Conselho Federal 
(CNB-CF), por meio da plata-
forma e-Notariado, e regula-
mentada nacionalmente pelo 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), a Aedo é gratuita, to-
talmente digital e permite in-
dicar quais órgãos, tecidos ou 
partes do corpo a pessoa de-
seja doar.

Como fazer a autorização
O procedimento é gratui-

to e realizado integralmente 
pela internet. O interessado 
acessa a plataforma da Aedo 
(www.aedo.org.br), disponí-
vel no e-Notariado, preenche 
seus dados e escolhe um Car-
tório de Notas para realizar 
o procedimento.

Na sequência, participa 
de uma videoconferência 
com o tabelião para confir-
mação de sua identidade e 
de sua vontade. O documen-
to é assinado eletronicamen-
te e passa a integrar a Central 
Nacional de Doadores de Ór-
gãos, onde pode ser consul-
tado pelos profissionais auto-
rizados do Sistema Nacional 
de Transplantes.

O cidadão pode indi-
car quais órgãos, tecidos ou 
partes do corpo deseja doar 
e revogar a autorização a 
qualquer momento. Todo o 
procedimento pode ser rea-
lizado de casa, por meio digi-
tal, sem necessidade de com-
parecimento presencial ao 
cartório.

Quase duas mil pessoas já procuraram os cartórios do estado para manifestar a intenção pelo procedimento

Paraibanos podem oficializar opção
Doação de órgãos

Documento pode facilitar processo de decisão por parte da família dos possíveis doadores
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A Defensoria Pública do 
Estado da Paraíba (DPPB) 
recomendou à Prefeitura de 
Campina Grande a criação 
de um fluxo administrativo 
para garantir o fornecimen-
to de fórmulas nutricionais 
destinadas a crianças com 
Alergia à Proteína do Leite de 
Vaca (APLV). A medida bus-
ca assegurar que famílias que 
atendam aos critérios clínicos 
tenham acesso aos produtos 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) sem precisar recorrer 
previamente à Justiça.

A  R e c o m e n d a ç ã o 
no 01/2026 foi expedida pela 
Coordenadoria de Direitos 
Humanos, Cidadania e Ações 
Coletivas da DPPB em Cam-
pina Grande e é assinada pe-
los defensores públicos Mar-
cel Joffily de Souza e Lucas 
Soares Aguiar. O município 
tem prazo de 30 dias para 
informar as providências 
adotadas.

A atuação da Defenso-
ria teve início a partir da ele-
vada e constante procura de 
responsáveis por crianças 
e adolescentes que necessi-
tam de fórmulas alimentares 
especiais. Um levantamen-
to realizado pela instituição 
identificou, desde 2023, um 
número expressivo de ações 
judiciais contra o município 
de Campina Grande com pe-
didos relacionados ao for-
necimento desses produtos. 
Para a DPPB, a recorrência de-
monstra que a judicialização 
deixou de ser uma situação 
excepcional e aponta dificul-
dades no atendimento admi-
nistrativo dessas demandas.

Antes da expedição da re-
comendação, a Defensoria so-
licitou à Secretaria Municipal 
de Saúde informações sobre 
o fluxo de atendimento, dis-
ponibilidade de estoque, pla-
nejamento para aquisição e 
distribuição dos produtos e 
eventual existência de proto-
colo específico para o forneci-
mento das fórmulas.

Em resposta, o municí-

pio informou que não possui 
programa administrativo de 
fornecimento contínuo nem 
fluxo específico para dispen-
sação de fórmulas infantis es-
peciais. Também comunicou 
que não mantém estoque re-
gular de fórmulas especiais 
que estejam fora da Relação 
Nacional de Medicamentos 
Essenciais (Rename) e que 
as aquisições são realizadas 
em situações excepcionais e 
individualizadas, especial-
mente para cumprimento de 
decisões judiciais. Segundo 
as informações encaminha-
das à DPPB, a Farmácia Judi-
cial da Secretaria Municipal 
de Saúde atende atualmente 
cerca de 300 pessoas que re-
cebem esses insumos em de-
corrência de determinações 
judiciais.

Incorporação ao SUS 
Na recomendação, a 

DPPB ressalta que fórmulas 
nutricionais à base de soja, de 
proteína extensamente hidro-
lisada, com ou sem lactose, e 
à base de aminoácidos, desti-
nadas a crianças de zero a 24 
meses com APLV, foram in-
corporadas ao SUS pela Por-
taria da Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação em 
Saúde do Ministério da Saú-
de — SCTIE/MS no 67/2018. 
“Nesse sentido, a instituição 
considera incompatível com a 
efetividade do direito à saúde 
que o acesso a fórmulas já in-
corporadas ao sistema depen-
da, de forma ordinária e sis-
temática, do ajuizamento de 
uma ação”, ressaltou o defen-
sor Marcel Joffily.

Recomendação 
A Prefeitura deverá es-

tabelecer, no prazo de 30 
dias, um fluxo administra-
tivo que contemple proto-
colo, critérios clínicos, porta 
de entrada para os pedidos e 
prazo objetivo e razoável para 
análise e dispensação das fór-
mulas, independente de judi-
cialização prévia.

Defensoria recomenda 
fluxo para fornecimento

Fórmulas nutricionais

A Prefeitura de João 
Pessoa, por meio da Secre-
taria Municipal de Saúde 
(SMS-JP), dará início, nesta 
sexta-feira (2), à programação 
especial da Campanha Ou-
tubro Rosa. A abertura ofi-
cial acontecerá a partir das 
9h, na sede da SMS-JP, mar-
cando o início de uma inten-
sa mobilização que percor-
rerá unidades de saúde da 
família (USFs) dos cinco dis-
tritos sanitários da capital ao 
longo de todo o mês. 

Na abertura, o público 
contará com palestra edu-
cativa, marcação de mamo-
grafia, práticas integrativas 
e complementares (PICs), au-
lão de dança e sorteio de brin-
des. O objetivo é sensibilizar 
sobre a prevenção e o diag-
nóstico precoce dos cânceres 
de mama e de colo do útero, 
promovendo o cuidado in-
tegral com a saúde das mu-
lheres.

De acordo com dados do 
Ministério da Saúde (MS) e 
do Instituto Nacional de Cân-
cer (Inca), o câncer de mama é 
o tipo de maior incidência en-
tre as mulheres no Brasil, se-
guido pelo câncer de colo do 
útero, figurando ambos entre 
as principais causas de mor-
talidade feminina no país. 
Diante desse cenário, a cam-
panha Outubro Rosa ganha 
um significado prático e vital 
como uma grande ponte para 
aproximar a população da 
rede municipal de saúde, es-
timulando a realização perió-
dica do exame citopatológico 
(papanicolau) e da mamogra-
fia, garantida gratuitamen-
te na capital para mulheres a 
partir dos 40 anos.

A detecção precoce am-
plia as chances de cura para 
até 95%, reduz a necessidade 
de tratamentos invasivos e 
assegura que as mulheres do 
município de João Pessoa te-
nham um acompanhamento 
integral, rápido e humaniza-
do desde os primeiros sinais. 
“Mais do que uma simples 
campanha de um mês, o Ou-
tubro Rosa é um lembrete 

crucial para que mulheres 
de todas as idades priorizem 
a saúde mamária e se infor-
mem sobre as formas de pre-
venção e detecção”, ressaltou 
a responsável pelo Departa-
mento de Saúde da Mulher 
da Secretaria Municipal de 
Saúde, Lívia Falcão.

Para garantir atendimen-
to humanizado, prevenção e 
cuidados integrais à popu-
lação, cada distrito sanitá-
rio de João Pessoa preparou 
uma programação diversifi-
cada e acessível, com ativida-
des que acontecerão ao longo 
de todo o mês. As ações vão 
desde mutirões de exames e 
consultas especializadas até 
atividades preventivas, su-
porte à saúde mental e práti-
cas integrativas.

• Distrito Sanitário I: O 
grande destaque fica por con-
ta das terapias holísticas e dos 
exames preventivos. No dia 6 
de outubro, a USF Anayde 
Beiriz realiza roda de con-
versa e sessão de auriculote-
rapia. Já no dia 23, a USF In-
tegrada Verde Vida oferece 
inserção de Implanon, mas-
sagem e ventosaterapia, além 
de suporte com nutricionis-
ta, psicólogo e fisioterapeu-
ta. A programação de mu-
tirões e palestras do distrito 
segue firme, com atividades 
nas unidades Funcionários I 
(7/10), Alto do Mateus I e VI 
(14/10), Saúde e Vida (15/10), 
Vieira Diniz (16/10), Jardim 
Planalto I e II (20/10), Saúde 
para Todos (21/10), finalizan-
do no dia 27, nas USFs Bair-
ro dos Novais VI e Mumbaba

• Distrito Sanitário II: As 
usuárias contam com uma 
agenda voltada especialmen-
te à saúde da mulher. Na USF 
Integrada Vista Alegre, no 
dia 20 de outubro, haverá pa-
lestra com a mastologista Eu-
lina, avaliação das mamas, 
exames preventivos, testes 
rápidos e eletrocardiogra-
ma. No dia 14, a USF Gei-
sel III foca em saúde men-
tal e prevenção da violência 
contra a mulher. Ações espe-
ciais também movimentam 

as USFs Boa Esperança (21), 
Rangel VII (23) e Funcioná-
rios II (29), além de mobili-
zações nas unidades Geisel, 
Cuiá, Rangel I, Maria de Na-
zaré, Vila Saúde, Colinas do 
Sul II e Integrando Vidas.

• Distrito Sanitário III: As 
palavras de ordem são “fle-
xibilidade” e “integração co-
munitária”. A USF Cidade 
Maravilhosa funcionará em 
horário estendido no dia 21 
de outubro, das 16h às 20h, 
ofertando exames, palestras 
e oficina de artesanato. No 
mesmo dia, a USF Quatro 
Estações disponibilizará a 
colocação de Implanon. En-
cerrando o mês no dia 29, a 
USF Verdes Mares promove 
uma grande ação em parce-
ria com o Projeto Mão Ami-
ga, unindo serviços de beleza 
com atendimentos de massa-
gem, fisioterapia e psicologia. 
Outras unidades também 
realizam ações no distrito: 
Colibris I e II, Caminho do 
Sol, Cidade Verde, Costa do 
Sol, Ipiranga, José Américo, 
Nova Aliança, Nova Espe-
rança, Parque do Sol, Rosa de 
Fátima, Valentina e Paratibe.

• Distrito Sanitário IV: 
Mobiliza diversas comuni-
dades da capital. As ativi-
dades acontecem nas USFs 
Mandacaru (I, II, VII, VIII e 
IV), Ilha do Bispo (15), Tam-
biá (16), Matinha II e Vara-
douro (ambas no dia 23). No 
dia 28, a USF Matinha I traz 
orientações sobre a conscien-
tização do exame de DNA

-HPV e o combate à violência 
doméstica. Já na USF Inte-
grada Roger, durante todo 
o mês, os agentes comunitá-
rios de saúde realizam busca 
ativa para o Dia D de Citoló-
gico e Mamografia, além de 
oferecer atendimento dedi-
cado à comunidade indíge-
na Warao.

• Distrito Sanitário V: In-
centiva o bem-estar e a ati-
vidade física ao ar livre. No 
dia 7 de outubro, a USF Tim-
bó I promove uma cami-
nhada orientada no Parque 
Linear das Três Ruas, con-
duzida pelo educador físico 
da equipe e-Multi. O crono-
grama do distrito inclui ain-
da ações nas USFs Água Fria, 
Tito Silva, Cidade Recreio, 
Padre Hildon Bandeira, Tor-
re I, Santa Clara, São José e 
Integrada Torre.

Serviço 
O acesso a mamografias 

de rastreamento é garantido 
de forma facilitada para mu-
lheres a partir de 40 anos. Os 
exames são realizados nos 
hospitais conveniados a Se-
cretaria Municipal de Saúde 
de João Pessoa: Hospital Na-
poleão Laureano, Hospital 
São Vicente e Hospital Uni-
versitário Lauro Wanderley 
(HULW). 

O agendamento pode ser 
feito diretamente na USF 
onde a paciente já é atendi-
da ou por meio do aplicati-
vo João Pessoa na Palma da 
Mão.

Prefeitura lança programação especial
 Outubro Rosa

Atividades incluem a realização de práticas integrativas
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Um homem de 30 anos foi 
capturado nas proximidades 
do Mangabeira Shopping, em 
João Pessoa, durante o cum-
primento de um mandado 
judicial de prisão contra ele. 
Segundo a Polícia Civil da 
Paraíba (PCPB), responsá-
vel pela ação, o alvo havia 
sido condenado a uma pena 
de cinco anos e 10 meses de 
reclusão, em regime fecha-
do, pelo crime de tráfico de 
drogas. A ordem judicial foi 
expedida pela 4a Vara Cri-
minal de João Pessoa e execu-
tada por agentes da Delega-
cia de Roubos e Furtos (DRF) 
da capital.

O processo criminal que 
resultou na sentença contra 
o homem teve início em 2018 
e envolveu outras 40 pessoas. 

Além da condenação por trá-
fico, o preso responde por 
receptação e adulteração de 
sinal de identificação de veí-
culo, tendo sido autuado em 
flagrante, em 2022, com um 
carro Hyundai HB20 clonado 
e, em 2024, com um Gol que 
havia sido roubado na cidade 
de Olinda (PE). Ele também 
responde por porte ilegal de 
arma de fogo — uma pistola 
Taurus 9 mm — e por crimes 
de violência doméstica come-
tidos na região de Gurinhém, 
no Agreste paraibano.

Após a prisão, o homem 
foi encaminhado para a de-
legacia, onde passou pelos 
procedimentos legais cabí-
veis, e ficou à disposição da 
Justiça para começar a cum-
prir a pena. 

Em Campina Grande
No mesmo dia, em Cam-

pina Grande, equipes da De-
legacia de Repressão a Entor-
pecentes (DRE), vinculada ao 
Departamento de Repressão 
ao Crime Organizado (Drac-
co) da PCPB, prendeu, em fla-
grante, um homem de 25 anos 
suspeito de manter ativida-
des de tráfico de entorpecen-

tes no bairro Portal Sudoeste. 
Com ele, os policiais apreen-
deram 12 tabletes de cocaína, 
além de porções de skunk, ha-
xixe e crack.

O preso foi conduzido à 
Central de Polícia Civil para 
a realização das providências 
adequadas ao caso. Conforme 
as autoridades, ele aguarda 
audiência de custódia.

Sinais de abuso em namo-
ros e amizades, traços caracte-
rísticos da violência de gêne-
ro e as raízes da desigualdade 
entre homens e mulheres esti-
veram entre os temas debati-
dos pelo projeto Mulher Forte, 
Mulher Segura, série de en-
contros promovida de mar-
ço até o último dia 18, em sete 
municípios do Brejo paraiba-
no. Realizada pelo Ministé-
rio Público do estado (MPPB), 
a iniciativa itinerante percor-
reu escolas da rede pública es-
tadual e unidades de Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA), 
com o objetivo de conscien-
tizar estudantes sobre a pre-
venção da violência domésti-
ca e familiar.

De acordo com o MPPB, 
930 pessoas participaram do 
ciclo de atividades, incluindo 
alunos e educadores das ci-
dades de Bananeiras, Belém, 

Dona Inês, Borborema, Ser-
raria, Caiçara e Logradouro 
— municípios assistidos pela 
Promotoria de Justiça de Ba-
naneiras, responsável pelo 
projeto.

Na avaliação do promo-
tor de Justiça Erik Bethoven 
de Lira Alves, a iniciativa bus-
cou utilizar o ambiente esco-
lar como espaço de cidadania 
e reflexão crítica, com a apre-
sentação pedagógica de indi-

cadores atuais da violência 
contra a mulher na Paraíba e 
em todo o país, para sensibili-
zar os jovens para a importân-
cia da denúncia e do fortaleci-
mento das redes de proteção 
às vítimas.

“A escola é o ambiente 
mais promissor para desar-
ticularmos a cultura de vio-
lência antes que ela se insta-
le. Dialogar diretamente com 
a juventude, no momento em 

que estão construindo suas 
relações afetivas e sociais, é a 
estratégia mais eficaz para ga-
rantirmos um futuro com res-
peito, dignidade e proteção às 
mulheres”, destacou Erik.

Ainda segundo o promo-
tor de Justiça, o relatório fi-
nal sobre a série de palestras 
foi incluído em um procedi-
mento administrativo, aber-
to pelo MPPB, para reunir um 
diagnóstico da realidade so-
cial da região e orientar futu-
ras ações locais de defesa dos 
direitos das mulheres e de 
proteção de crianças e ado-
lescentes. “O Ministério Pú-
blico reforça que continuará 
acompanhando as redes lo-
cais de ensino e promovendo 
ações preventivas integradas 
com os órgãos do sistema de 
garantia de direitos no Brejo 
paraibano”, completou o re-
presentante do MPPB.

A suspeita de que integran-
tes de uma facção criminosa 
teriam negociado apoio elei-
toral e até a entrada de can-
didatos em comunidades que 
estariam sob seu controle ter-
ritorial levou a Polícia Fede-
ral (PF) a cumprir, ontem, sete 
mandados judiciais de busca 
e apreensão na Paraíba. Entre 
os alvos da chamada “Opera-
ção Zona de Influência”, estão 
o deputado estadual Caio Ro-
berto (MDB) e o titular da Se-
cretaria de Proteção e Defesa 
do Consumidor de João Pessoa 
(Procon-JP), Júnior Pires — que 
foi afastado cautelarmente do 
cargo por 90 dias, conforme de-
terminação da Justiça Eleitoral.

Segundo a PF, a investiga-
ção busca apurar se, em troca 
de apoio eleitoral e autoriza-
ção para a realização de atos 
de campanha nas áreas de do-
mínio da facção, foram ofere-
cidos benefícios, como paga-
mentos a lideranças do grupo 
criminoso, custeio de despe-
sas relacionadas a um centro 
comunitário e negociações en-
volvendo cargos e empregos 
públicos. As autoridades tam-

bém tentam identificar a parti-
cipação de cada um dos inves-
tigados no suposto esquema.

Durante o cumprimento 
dos mandados, a PF apreen-
deu R$ 220 mil em espécie, sem 
informar em qual dos endere-
ços-alvos o montante foi en-
contrado nem a qual dos in-
vestigados estaria relacionado. 
A equipe de A União procu-
rou o órgão federal para ob-
ter mais detalhes sobre a ope-
ração, mas não obteve retorno 

até o fechamento desta edição.

Defesa
Candidato à reeleição, o de-

putado Caio Roberto afirmou, 
por meio de sua assessoria jurí-
dica, que a campanha está sen-
do conduzida de acordo com 
as regras eleitorais e negou ter 
praticado qualquer irregulari-
dade. A defesa também desta-
cou que o parlamentar atendeu 
à diligência da PF com tranqui-
lidade e que nenhum valor foi 

recolhido pelos policiais. “Na 
ocasião, não foi localizado di-
nheiro ou qualquer outro ele-
mento indiciário de qualquer 
crime eleitoral ou de qualquer 
vinculação com membros de 
organizações criminosas”, in-
formou. Na mesma nota, a as-
sessoria acrescentou que Caio 
Roberto seguirá normalmen-
te com sua campanha, perma-
necendo à disposição da Justi-
ça Eleitoral.

A reportagem tentou conta-
to diretamente com o deputa-
do para obter outros esclareci-
mentos sobre a operação, mas 
não recebeu retorno.
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Operação teve como alvos um parlamentar do estado e um secretário da capital; ambos alegam inocência 

PF investiga esquema com facção
para apoio eleitoral

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Agentes do Núcleo de Ho-
micídios e do Grupo Tático 
Especial (GTE) da 7a Delega-
cia Seccional da Polícia Civil 
(DSPC), detiveram, na última 
segunda-feira (28), em Ma-
manguape, no Litoral Nor-
te do estado, um jovem de 18 
anos e um adolescente me-
nor de idade que confessa-
ram ter participado do homi-
cídio de Eduardo Souza da 
Costa, morto a tiros no dia 
12 de setembro, durante um 
evento político realizado no 
município. 

A dupla havia sido flagra-
da e abordada pela suposta 
prática de tráfico de entorpe-
centes e posse ilegal de muni-
ção de uso restrito. Com eles, 
as autoridades recolheram 
projéteis de calibre 9 mm, as-
sim como uma quantidade 
significativa de substância 
análoga à maconha. Os cri-
mes motivaram a prisão do 
maior de idade e a apreensão 
do mais jovem.

Posteriormente, em de-
poimento aos policiais, a du-

pla relatou ter envolvimento 
no assassinato de Eduardo. 
A vítima tinha 18 anos e, de 
acordo com a hipótese inicial 
da Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB), teria sido morta em 
decorrência da disputa entre 
facções criminosas do Vale do 
Mamanguape. 

O órgão de segurança di-
vulgou, ainda, que a ação de 
segunda-feira integra justa-
mente uma série de medidas 
de repressão qualificada, com 
o objetivo de combater crimes 
violentos e reforçar a segu-
rança na região.

Dupla de jovens confessa 
participação em homicídio

morte durante evento

Condenado por tráfico é preso em Mangabeira

MPPB conclui projeto educativo em escolas

mandado cumprido

violência de gênero

Em outra ação, polícia recolheu 12 tabletes de cocaína

Os dois foram capturados em Mamanguape, no Litoral Norte

Série de encontros percorreu sete cidades do Brejo

Agentes apreenderam R$ 220 mil em espécie durante a ação
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Detidos por 
tráfico de 
drogas e porte 
ilegal de 
munição, eles 
disseram ter 
se envolvido 
no assassinato 
cometido no 
último dia 12
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Após ser afastado tempo-
rariamente da função de se-
cretário de Proteção e Defe-
sa do Consumidor da capital, 
Júnior Pires decidiu deixar 
de vez a posição para dedi-
car-se exclusivamente à sua 
defesa. Em nota, seu advo-
gado, Igor Guimarães Lima, 
tornou público o pedido de 
exoneração, enfatizando que 
a decisão tem como motiva-
ção “restabelecer a dignida-
de e inocência” do ex-titular 
do Procon-JP. Ainda ontem, 
o prefeito Leo Bezerra confir-
mou a saída de Júnior.

No texto enviado à im-
prensa, o ex-secretário negou 
“categoricamente qualquer 
envolvimento com organiza-
ções criminosas ou qualquer 
participação em eventual ne-
gociação de apoio político 
com facções”. Júnior também 
declarou estar à disposição 
das autoridades e acredita 
que sua inocência será de-
monstrada ao longo da apu-
ração. Já seu advogado res-
saltou que o afastamento faz 

parte do rito processual e não 
representa, por si só, uma 
conclusão sobre a responsa-
bilidade dele no caso — até 
porque a própria investiga-
ção ainda está em andamento 
para esclarecer os fatos. 

Colaboração
Antes do pedido de exo-

neração e da manifestação da 
defesa de Júnior Pires, a re-
portagem havia tentado con-
tato com ele por intermédio 
da Prefeitura de João Pessoa. 
Naquele momento, o municí-
pio havia informado estar “à 
inteira disposição das autori-
dades para colaborar com as 
investigações”, reiterando o 
compromisso com a demo-
cracia, as instituições e o de-
vido processo legal.

Já o Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba (TRE-PB), 
responsável pela expedição 
das ordens cumpridas ontem, 
pontuou que não poderia for-
necer detalhes sobre o caso, 
tendo em vista que o proces-
so corre em sigilo de Justiça.

Titular do Procon-JP 
pediu exoneração ontem
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No ano em que o Tribunal 
de Justiça da Paraíba (TJPB) 
celebra 135 anos de existência, 
a Comissão de Cultura e Me-
mória (Commemo) vem de-
senvolvendo ações voltadas 
ao fortalecimento, à preser-
vação e à difusão da memó-
ria do Poder Judiciário parai-
bano. As iniciativas buscam 
modernizar as unidades de 
Memória e ampliar o aces-
so da sociedade ao patrimô-
nio histórico e cultural da 
instituição. 

Composta pelos desem-
bargadores Onaldo Rocha 
de Queiroga (presidente), 
Abraham Lincoln da Cunha 
Ramos e a desembargado-
ra Agamenilde Dias Arru-
da Vieira Dantas, a comis-
são atua em conformidade 
com a Resolução do Conse-
lho Nacional de Justiça no 
324/2020, que instituiu as di-
retrizes do Programa Nacio-
nal de Gestão Documental e 
Memória do Poder Judiciá-
rio (Proname).

Desde o início do ano, o 
corpo técnico da comissão, 
formado por profissionais de 
arquivologia, bibliotecono-
mia, turismo e museologia, 
tem se mobilizado para pen-
sar em novos produtos e ser-
viços que agreguem valor à 
memória institucional. Entre 
as inovações para este ano, 
destacam-se a criação da Bi-
blioteca Digital do Poder Ju-
diciário Paraibano e o lança-
mento do portal da memória 
do Poder Judiciário paraiba-
no, previstos para entrarem 

em funcionamento no mês de 
outubro. Além disso, a cente-
nária Biblioteca do Tribunal 
de Justiça, denominada “Des. 
Osias Nacre Gomes”, será re-
instalada no prédio do Fórum 
Cível da Capital.

A modernização e expan-
são dos espaços físicos tam-
bém figuram entre as prio-
ridades da comissão, que 
tem prestado apoio técnico 
ao projeto da Presidência do 
TJPB, focado na reforma e no 
novo layout dos espaços mu-
seais localizados no Palácio 
da Justiça. O planejamento es-
tratégico institucional abran-
ge ainda a criação de um Cen-
tro de Memória com ênfase 
no 1o Grau, a ser integrado à 
biblioteca no Fórum Cível da 
Capital. Somam-se a isso as 
tratativas para instalar um 
Centro de Memória no his-
tórico Casarão José Rufino, 
na Comarca de Areia (Bre-
jo paraibano), em parceria 
com a Coordenação de Apoio 
aos Núcleos, Comitês e Co-
missões (Coapo), além dos 
estudos preliminares para a 
implantação de centros simi-
lares no Cariri e no Sertão pa-
raibanos.

No campo da preserva-
ção documental e imaterial, o 
projeto Memórias do Judiciá-
rio Paraibano atua no recolhi-
mento de documentação de 
caráter permanente, com pe-
ríodo anterior a 1950. O foco 
inicial está nas 10 comarcas 
mais antigas do estado, já ten-
do sido identificados os acer-
vos de Monteiro, Areia, São 

João do Cariri (extinta) e Ita-
baiana. O resgate da história 
oral ocorre através do proje-
to Memória Viva, executado 
junto à Gerência de Comuni-
cação (Gecom), que tem regis-
trado entrevistas com magis-
trados, servidores, notários e 
registradores.

A comissão também bus-
ca consolidar o Projeto Jus-
tiça e Cultura, como um es-

paço de encontro entre o 
Judiciário e a cultura popu-
lar, com ações já realizadas 
em 2026, nas Comarcas de 
Pombal (25/05) e Campina 
Grande (12/06). Por fim, a 
Commemo tem avançado 
em tratativas com institui-
ções de Ensino Superior da 
Paraíba para firmar parce-
rias técnico-científicas vol-
tadas ao tratamento do acer-

vo histórico, visando a futura 
criação do Arquivo Histórico 
do Poder Judiciário e a dis-

ponibilização de materiais 
para pesquisas acadêmicas 
e históricas.

Comissão do Tribunal de Justiça da Paraíba fortalece ações para resguardar trajetória da instituição

TJPB busca preservar a sua história
memória

Corpo técnico é formado por diferentes profissionais de áreas 
como arquivologia, biblioteconomia, turismo e museologia

A Fundação Espaço Cul-
tural da Paraíba (Funesc) abre 
amanhã, às 19h, a exposição 
Fotografias em Grandes Forma-
tos, no Território Parahyba de 
Arte, no entorno do Teatro de 
Arena do Espaço Cultural José 
Lins do Rêgo, em João Pessoa. 
A mostra reúne trabalhos de 
oito artistas selecionados por 
meio do Edital de Ocupação 
dos Espaços Expositivos da 
Funesc 2026.

Com curadoria do fotógra-
fo, professor e curador Paulo 
Rossi, a exposição apresenta 
diferentes possibilidades de 
criação e representação por 
meio da fotografia, reunindo 
trabalhos que atravessam te-
mas como memória, tradição, 
ancestralidade, identidade, 
conflitos subjetivos e transfor-
mações da vida contemporâ-
nea. No dia da abertura, ha-
verá uma roda de conversa em 
que o público poderá interagir 
com artistas/fotógrafos expo-
sitores e o curador.

Participam da mostra 
Allan Luna, com “Sem título” 
(2025), da série “Cidades em 
Suspensão”; Artur Maia, com 
“O Bode é Rei 17h08” (2025); o 
Coletivo Arquipélago, forma-
do por Sofia Bauchwitz e Sa-
brina Melo, com “Flukeprint” 
(2026); João Neto, com “Mas-
carado” (2023); Mateus Barros, 
com “Série Travessia” (2024); 
Millena Ferraz, com “Fios de 
Memória” (2025); Nico Olivei-
ra, com “Metas” (2026); e Ra-
mon Batista, com “A Chama 
que Acorda o Engenho” (2017).

Sobre o curador 
Paulo Rossi é mestre em 

Sociologia pela Universidade 
de São Paulo (USP), fotógra-
fo, curador e professor. Lecio-
nou no Bacharelado em Foto-
grafia do  Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Se-
nac-SP) e na Pós-Graduação 
em Fotografia: práticas poé-
ticas e culturais da Fundação 
Armando Alvares Penteado 
(FAAP). Atualmente, leciona 
no curso de Arquitetura e Ur-
banismo do Uniesp Centro 
Universitário, na Paraíba.

Após uma pausa de 
três anos, a Casacor Pa-
raíba retorna em 2026 
para uma nova edição 
em João Pessoa. De 31 de 
outubro a 13 de dezem-
bro, a mostra ocupará um 
casarão na Avenida João 
Machado, no 320, no Cen-
tro Histórico da capital 
paraibana, reunindo 32 
ambientes assinados por 
mais de 45 profissionais 
de arquitetura, design de 
interiores e paisagismo. 
Ao longo dos anos, o 
evento consolidou-se em 
todo país como uma das 
maiores plataformas cul-
turais de arquitetura e 
arte, promovendo e fo-
mentando o setor.

“Muito mais que uma 
vitrine de tendências de 
decoração, a Casacor atua 
como agente de fomento 
à arte e à cultura nacio-
nais, valorizando nossa 
identidade e as criações 
de artistas e artesãos da 
região, mostrando que a 
arquitetura contemporâ-
nea pode dialogar com a 
sua história e tradições”, 
afirma a franqueada da 
Casacor Paraíba, Beatriz 

Claudino. A escolha do 
endereço para a edição 
deste ano também apro-
xima a mostra do atual 
movimento de revita-
lização do Centro His-
tórico de João Pessoa. 
O evento oferece, ainda, 
uma opção qualificada 
de programa cultural e 
gastronômico a morado-
res e turistas que vem a 
João Pessoa durante o pe-
ríodo, aliando arquitetu-
ra, gastronomia e arte em 
um só espaço. 

Mente e coração
A edição de 2026 terá 

como tema “Mente e co-
ração”, conceito nacio-
nal da Casacor que pro-
põe uma reflexão sobre 
a casa em um cotidia-
no marcado pela hiper-
conectividade, pelo ex-
cesso de informações e 
pela presença crescente 
da inteligência artificial. 
A proposta convida os 
profissionais a pensarem 
ambientes que ultrapas-
sem a estética e funciona-
lidade, valorizando bem-
-estar e conexão com a 
natureza a partir de es-

colhas mais conscientes. 
Na Paraíba, o conceito es-
tará presente nos projetos 
por meio da integração 
de elementos naturais, 
sustentabilidade e solu-
ções que aproximam ra-
zão e sensibilidade, esta-
belecendo também um 
diálogo entre a arquite-
tura contemporânea e a 
memória do imóvel que 
recebe a mostra.

Amanhã, Funesc abre exposição de 
fotografias em grandes formatos

Evento retorna a JP e ocupa 
casarão no Centro Histórico  

cultura Casacor Paraíba

Casacor Paraíba 2026

Saiba Mais

n Tema — “Mente e coração” 
n Data — 31 de outubro a 13 de dezembro de 2026 
n Local — Avenida João Machado, no 320, Centro Histórico, João Pessoa-PB 
32 ambientes | Mais de 45 profissionais

Exposição — Fotografias em Grandes Formatos

Saiba Mais

n Artistas — Allan Luna, Artur Maia, Coletivo Arquipélago (So-
fia Bauchwitz e Sabrina Melo), João Neto, Mateus Barros, Mille-
na Ferraz, Nico Oliveira e Ramon Batista
n Curadoria — Paulo Rossi
n Abertura — 1o de outubro de 2026, às 19h
n Local — Território Parahyba de Arte – entorno do Teatro de 
Arena, Espaço Cultural José Lins do Rêgo
n Realização — Fundação Espaço Cultural da Paraíba (Funesc)

“Mais que uma 
vitrine de 
tendências, 
a mostra 
atua como 
agente de 
fomento à arte 
e à cultura 

Beatriz Claudino

Mostra reúne trabalhos de oito artistas com temas como memória, tradição e identidade
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Claudya lança o álbum ao 
vivo gravado com convidados 

em São Paulo 

A cantora Claudya conversa com A União sobre seu novo disco, os 60 anos de carreira, a redescoberta 
pelos jovens e a rivalidade inventada com Elis Regina

pensa dessa vida

“O show é festivo, é dançan-
te. Inclusive tem algumas pessoas 
que até saem dos lugares para dan-
çar no cantinho do teatro”. Quem 
dá o testemunho é a cantora, atriz 
e compositora Claudya, que com 
mais de 20 discos e ao completar 
seis décadas de trajetória encon-
trou razão de sobra para cantar 
seus maiores sucessos no álbum 
celebrativo Deixa eu dizer: 60 anos de 
carreira (ao vivo). O registro da apre-
sentação, gravado na Casa Natura 
Musical em São Paulo (SP) e dis-
tribuído pela gravadora Kuarup 
às plataformas de streaming, reúne 
12 faixas que revisitam diferentes 
momentos da intérprete.

São 19 canções para tentar re-
sumir um percurso de canções que 
marcaram época, incluindo o me-
dley com “Deixa eu dizer” (de Ivan 
Lins e Ronaldo Monteiro de Sou-
za), “Só que deram zero pro Be-
deu” (Luis Vagner), “Agora quem ri 
sou eu” (Claudya e Carlos Graça) e 
“Garra” (Marcos Valle e Paulo Sér-
gio Valle), outro com “Desacato” 
(Antônio Carlos e Jocafi), “Frente 
fria” (Marcos e Paulo Sérgio Valle), 
“Amigo” (Fred Falcão e Arnoldo 
Medeiros) e “Minha voz virá do sol 
da América” (Marcos e Paulo Sér-
gio Valle) e mais um com “Mundo 
maravilhoso” e “Vai e vem”.

O repertório do show e do disco 
centra-se na década de 1970, apon-
tada como a melhor fase da canto-
ra. “A década de 1970 foi mágica 
para muitas pessoas. Foi funda-
mental, definitiva, e para mim foi 
também, porque nesse período eu 
gravei três discos para Odeon, que 
hoje é a Universal Music”, rememo-
ra Claudya referindo-se aos álbuns 
Jesus Cristo (1971) — sucesso incon-
teste com a regravação da faixa-tí-
tulo assinada por Roberto Carlos 
e Erasmo Carlos —, Você, Claúdia, 
você (de 1971 e assim mesmo, com 
acento no “u”) e o famoso Deixa eu 
dizer (1973). Este último teve músi-
ca de trabalho recuperada em 2008, 
pelo músico Marcelo D2 no sample 
do rap “Desabafo/Deixa eu dizer” 
— a canção chegou a ser incluída 
na trilha sonora de Velozes e furio-
sos 5: operação Rio (2011).

“Ele trouxe a minha carreira 
novamente para as novas gera-
ções, que não conheciam o meu 
trabalho. Então começaram a pes-
quisar sobre o meu trabalho, so-
bre a cantora e descobriram muita 
coisa”, revela Claudya. O segmen-

to jovem de apreciadores é tido por 
ela como a parcela majoritária dos 
atuais consumidores de sua vas-
ta obra.

Todo o repertório do show que 
resultou no álbum foi concebi-
do por Graziela Medory, filha de 
Claudya e que também assina a di-
reção musical do espetáculo. “Eu 
pedi para que os arranjos não fos-
sem descaracterizados, que per-
manecessem iguais, porque são 
arranjos maravilhosos. E a minha 
interpretação também é mais ou 
menos igual que eu já tinha feito, 
porque acho que o público gosta-
ria de ouvir o que ele já tinha ou-
vido nos discos”, atesta.

Constam da lista de convida-
dos para o trabalho Alaíde Costa 
(na bossa confessional de “Dindi”), 
Ayrton Montarroyos (em “Panema 
Leblon”) e Patricia Marx (no anima-
do samba-jazz “Com mais de 30”), 
grandes amizades e talentos, se-
gundo Claudya: “Acho Alaíde uma 
grande cantora e ainda bem que 
ela está novamente aí com a gente, 
porque ela ficou muito tempo sem 
aparecer, fora da mídia. Como ela 
é muito amiga resolvi convidá-la e 
convidar também pessoas mais 
jovens como o Montarroyos, por 
ele ser um ótimo cantor. A Pa-
tricia Marx gosta muito do meu 
trabalho. E foi ótimo, porque eu 
já conhecia o trabalho dela desde 
que ela era garota e a minha filha 
gostava muito dela”. Já o cantor e 
compositor Zé Ibarra participou 
do show, mas não chegou a entrar 
no disco.

Trajetória e polêmicas
“Minha trajetória foi muito 

bonita desde o início”, diz a can-
tora nascida no subúrbio do Rio 
de Janeiro (RJ) e que de-
tinha entre as princi-
pais influências, ainda 
na infância, as canto-
ras do rádio, sobretudo 
Dalva de Oliveira (1917-
1972) e Ângela Maria 
(1929-2018). Depois, 
mirou às vozes femini-
nas do jazz, como Sarah 
Vaughan (1924-1990) e 
Ella Fitzgerald (1917-
1996). Gostava muito de 
dança, mas diante das 
dificuldades com a arte 
coreográfica no Brasil 
dos anos 1960, resolveu 
investir no canto. 

Aos nove anos foi 
morar em Juiz de Fora, 
(MG), quando passou a 

cantar em festas escolares de for-
matura, rádios, programas infan-
tis e estreou como crooner aos 13 
anos. Aos 17, mudou-se para a ca-
pital paulista em busca de novas 
oportunidades.

Em São Paulo, Claudya come-
çou a cantar profissionalmente no 
programa televisivo O fino da bos-
sa, exibido pela TV Record e apre-
sentado por Elis Regina (1945-1982) 
e Jair Rodrigues (1939-2014). Em 
1966, foi convidada pelo jornalista 
e produtor Ronaldo Bôscoli a fazer 
shows no Rio, tendo como propos-
ta de título Quem tem medo de Elis 
Regina?, o que, apesar de não acei-
to por ela, rendeu pedras nos sapa-
tos por décadas. 

Tudo não passou, segundo a 
cantora, de uma clássica jogada de 
marketing com vistas a aumentar a 
audiência frente ao programa Jo-
vem Guarda, capitaneado por Ro-
berto Carlos, Erasmo Carlos (1941-
-2022) e Wanderléa. Mas o boato 
cresceu e muitas portas se fecha-
ram. “Ao longo dos anos, muitas 
histórias foram criadas tentando 
alimentar uma rivalidade que nun-
ca existiu. Da minha parte, sempre 

houve profundo respeito e admira-
ção por Elis”, escreveu ela, em seu 
Facebook. Depois de O fino da bos-
sa, Claudya passou para a TV Ex-
celsior e veio a participar do pro-
grama Ensaio geral, ladeada por Gil, 
Caetano e Bethânia.

Seu nome, Maria das Graças 
Rallo, também não soava bem ao 
programa. Foi então que ela mes-
ma propôs Cláudia. Nos anos 1990, 
no entanto, virou Claudya, inten-
cionalmente calculado com respal-
do na numerologia: “Um numeró-
logo carioca falou que seria bom 
colocar o ‘Y’ no nome por causa da 
soma das letras. Eu acho que ele ti-
nha razão, porque, de repente, hou-
ve aí uma ascensão muito boa”. 

Entre outras polêmicas ao lon-
go da caminhada, Claudya comen-
ta sobre a canção “Com mais de 30” 
(da dupla Marcos e Paulo Sérgio 
Valle), última faixa do disco Jesus 
Cristo e que também marca presen-
ça no álbum ao vivo. À superfície 
da letra, a música aconselha o ou-
vinte a não confiar em ninguém 
que tenha acima de 30 cruzeiros, 
30 conselhos ou 30 anos, o que hoje 
soaria como etarismo. 

Mas nas entrelinhas, os irmãos 
Valle remetiam aos presidentes do 
país considerados dentro de uma 
tal faixa etária, perfazendo astúcia 
semântica comum entre os músicos 
da época a fim de burlar os censores 
da Ditadura Militar. “Eles fizeram 
com que as pessoas acreditassem 
que tinha a ver com a idade. Tam-
bém tem a ver com a idade, mas tem 
muito mais a ver com a política do 
que com a idade”. explica.

Entre os prêmios que Claud-
ya conquistou, destaca-se o ano 
de 1971, quando participou da 4a 
Olimpíada da Canção, na Grécia 
(no júri, nomes como Ray Conniff 
e Quincy Jones), com a canção “Mi-
nha voz virá do sol da América”: 
Melhor Intérprete, Melhor Arran-
jo, Melhor Letra e Melhor Música. 
“O show vai continuar”, ela afirma, 
mencionando sua presença no fes-
tival Rock in the Mountain — em 
Petrópolis (RJ), no fim de outubro 
e início de novembro —, e, quem 
sabe, em Juiz de Fora. “Depois de 
viajar por todo o mundo, a Maria 
das Graças, que hoje é Claudya, vai 
voltar para Juiz de Fora para cele-
brar os 60 anos de carreira”.

Acima: a capa do novo disco e Claudya ao lado de Elis 
Regina, nos anos 1960; abaixo: discos históricos em 1971 
(Você, Claúdia, Você – com o acento grafado na letra 
errada) e 1992 (com o Zimbo Trio, quando estreou o “y” 
no nome); ao lado: Deixa eu dizer, também de 1971, no 
qual tem a faixa sampleada por Marcelo D2, em 2008

Fotos: Divulgação

Foto: Facebook/@Claudya.CantoraImagem: Divulgação/Kuarup

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Janelas da História Fundação Casa de José Américo

Seja caminhando pela Rua Direita, seja 
pela rua que deveria levar o seu nome, no 
centro de João Pessoa, seja pelas ruas do 

Recife, seja pelas vias da nossa imaginação, 
o vulto de Anayde ainda dá voltas, desfila no 
tempo, com toda a elegância e charme que lhe 
eram peculiares e ainda perturba as cabeças 
dos carolas, dos machistas, dos puritanos e dos 
misóginos do século 21. 

E tudo isso me foi trazido de volta à mente 
pelo vibrante livro de Francisca Vânia, Anayde 
Beiriz: rememorando a vida e a história, 
(Arribaçã, 2023) que agora releio encantada. 

Sempre fui fascinada pela história de 
Anayde, que conheci nos anos 1980, no Rio de 
Janeiro, num livro de numa biblioteca particular, 
deixado esquecido num quarto de despejo de 
um apartamento que alugamos, no bairro de 
Humaitá, no Rio de Janeiro. Este livro gerou um 
filme de sucesso: Parahyba, mulher macho, um 
filme que também suscitou controvérsias.

O tempo em que Anayde viveu, foi um 
tempo de embates políticos no Brasil e pelo 
mundo afora. O ápice dessa controvérsia foi 
o assassinato do presidente João Pessoa, da 
Paraíba, pelo namorado de Anayde, João 
Dantas. Nas palavras de José Américo de 
Almeida:

Quem não viu 30,
Não sabe o que é comoção social,
Um povo enlouquecido fazendo justiça
Por absoluta vontade própria.

Era o tempo em que o feminismo articulava-
-se e Anayde é identificada como uma pré- 
-feminista, que se vestia e se comportava de 
uma forma que chocava e fascinava os seus 
contemporâneos. Na correspondência que 
manteve com seu primeiro amor, Heriberto, 
revelava seus desejos eróticos, não os 
escondendo por trás de uma capa de falso 
pudor.

Foi identificada como a “Pantera de Olhos 
Dormentes” e assim passou para a história:

Chamam-me Panthera dos olhos dormentes...
Sabes por quê?

Porque dizem que nos meus contos eu sempre 
ponho uma

mancha de sangue e porque gosto de tudo 
que é vermelho...

Creem eles que eu sou trágica, que gosto 
desse amor que quei-

ma, dessa paixão que devora, dessa febre 
amorosa que me

mata...
Anayde Beiriz

Esta é Anayde, a verdadeira Anayde, sem 
máscara, sem disfarces. E era difícil para a 
Parahyba pequenina do seu tempo encará-la, 
olhá-la nos olhos.E se até hoje a procuramos 
nas páginas dos jornais e dos livros, é porque 
ela não morreu, pelo menos para nós, na nossa 
memória.

Vitória 
	  Lima

Anayde Beiriz 
não morreu

Escritora | vitorialr@gmail.com

Convivência, pertencimento e o privilégio de 
estar em um lugar especial

Há três anos, desde quan-
do cheguei à Fundação Casa 
de José Américo, costumo di-
zer que recebi um presente 
de Deus. Eu havia vivido, há 
pouco tempo, uma das maio-
res dores da minha vida: a 
perda da minha mãe. E foi, 
justamente, na FCJA que en-
contrei acolhimento, novas 
pessoas, novos aprendizados 
e um ambiente que, de algu-
ma maneira, trouxe um pou-
co de conforto para aquele 
momento tão difícil.

Ao longo desse tempo, fui 
percebendo que trabalhar em 
uma instituição com tantas 
pessoas, histórias, pensamen-
tos e personalidades diferen-
tes é também uma oportuni-
dade diária de aprendizado. 
Somos cerca de 120 pessoas 
convivendo, compartilhan-
do responsabilidades, conhe-
cimentos, alegrias, dificulda-
des e desafios.

E é justamente nessa con-
vivência que aprendemos que 
respeitar, compreender, per-
doar e exercer a humildade são 
atitudes fundamentais.

Nem sempre vamos pen-
sar da mesma maneira. Nem 
sempre vamos concordar. Às 
vezes, uma palavra pode ser 
mal interpretada, uma atitu-
de pode nos magoar ou uma 
situação pode gerar um desen-

tendimento. Mas precisamos 
lembrar que, por trás de cada 
pessoa, existe uma história que 
nem sempre conhecemos.

Por isso, acredito que o am-
biente de trabalho também 
pode ser um espaço de cresci-
mento humano. Podemos es-
colher alimentar conflitos ou 
escolher a compreensão. Po-
demos guardar ressentimen-
tos ou exercitar o perdão. Po-
demos querer sempre ter razão 
ou aprender a reconhecer que 
também podemos errar.

Perdoar não significa es-
quecer o que aconteceu, mas 
escolher não permitir que 
aquilo continue ocupando 
um espaço dentro de nós. E 
a humildade nos ensina que 
ninguém sabe tudo, ninguém 
é melhor do que ninguém e 
sempre temos algo a apren-
der com o outro.

E, há algo ainda mais es-
pecial no lugar onde trabalha-
mos. A Fundação Casa de José 
Américo não é apenas o espa-
ço onde exercemos nossas ati-
vidades. Ela carrega história, 
memória e cultura. É a casa 
onde viveu José Américo de 
Almeida, figura tão importan-
te da nossa história, político e 
escritor, e tantos outros atribu-
tos de um dos primeiros mora-
dores do Cabo Branco.

Estar na FCJA significa 
também ter o privilégio de tra-
balhar em um lugar de uma 

beleza singular, à beira-mar do 
Cabo Branco, em um ambiente 
aprazível, cercado por história 
e pela natureza.

Temos aqui um museu, 
uma casa que preserva memó-
rias, e temos também um de-
talhe que considero muito bo-
nito: o pomar, plantado pelo 
próprio José Américo. É como 
se aquele espaço continuasse 
contando, através das árvores 
e dos frutos, um pouco da his-
tória de quem viveu ali.

Quantos lugares de traba-
lho podem proporcionar, além 
do convívio profissional, a pos-
sibilidade de estar diariamente 
diante do mar, cercado de his-
tória, cultura e natureza?

Por isso, acredito que de-
vemos valorizar não apenas 
o lugar onde trabalhamos, 
mas também as pessoas com 
quem compartilhamos nos-
sos dias.

Os eventos, encontros e 
momentos de convivência 
promovidos pela instituição 
têm um significado que vai 
muito além de simplesmen-
te reunir pessoas. Eles nos 
aproximam, criam víncu-
los, permitem que conheça-
mos melhor uns aos outros e 
nos lembram de que, antes de 
sermos colegas de trabalho, 
somos seres humanos, cada 
um carregando suas próprias 
histórias, sonhos, lutas e sen-
timentos.

Que possamos, então, 
aproveitar esses momentos 
para fortalecer os laços, ce-
lebrar as conquistas, acolher 
as diferenças e construir um 
ambiente cada vez mais leve 
e harmonioso.

Que a nossa passagem por 
este lugar não seja marcada 
apenas pelo trabalho que reali-
zamos, mas também pelas re-
lações que construímos, pelo 
respeito que oferecemos, pelo 
bem que deixamos e pelas me-
mórias que levamos conosco.

E que possamos olhar 
para este lugar tão bonito — 
com o mar do Cabo Branco, 
a casa, o museu, o pomar e 
toda a sua história — e com-
preender que fazemos parte, 
ainda que por um período de 
nossas vidas, de algo muito 
maior do que simplesmen-
te uma instituição. Fazemos 
parte de uma história.

E, assim como José Amé-
rico deixou suas marcas neste 
lugar, que cada um de nós tam-
bém possa deixar aqui uma 
marca de respeito, humilda-
de, gentileza, solidariedade e 
humanidade.

Porque, no fim, talvez essa 
seja uma das maiores rique-
zas de qualquer ambiente de 
trabalho: as pessoas que en-
contramos pelo caminho e 
aquilo de bom que consegui-
mos deixar umas nas vidas 
das outras.

Foto: Divulgação/Arribaçã

Capa do livro de Francisca Vânia sobre Anayde Beiriz

Rosêmia Moura

Resenha Audaci Junior 
Jornalista | audaciauniao@gmail.com

Pelas “gambiarras” de uma história sem fim
“Enganar os trouxas”. Não é uma das 

regras da Escola de Magia e Bruxaria de 
Hogwarts (bem que poderia, pela trans-
fobia escancarada da sua autora), mas 
pode encaixar-se bem nas “gambiarras” 
que Hollywood nos presenteia. E olha: 
não é de hoje nem de longe.

Tudo bem se você “maquiar” uma 
ou outra cena para esconder um erro 
que passou entre os ponteiros dos pra-
zos apertados da pós-produção. Dos 
males, o hobbit. Os efeitos mais famosos 
de intervenções estéticas vêm do Geor-
ge Lucas. Antes de enriquecer com seus 
filmes, o garotinho Lucas já fazia mo-
ver as moedas do seu cofrinho de por-
quinho (ou seria uma vara deles?) pla-
nejando um parque de diversões no 
jardim de sua casa, com direito a uma 
surpresa pelos túneis feitos de lençóis. 
Como o público — lê-se “a turma da 
rua” — era finito, a cachola do menino 
criava outras atrações e cenários para 
pegar e ganhar nova audiência.

Por isso, que há tanta argamas-
sa digital na franquia Star wars. Um 
exemplo mais notório é quem atirou 
primeiro no quarto episódio: o moci-
nho cínico e pragmático ou o caçador 
de recompensas com cara de sleestaks 
d’O elo perdido? E por aí vai, de uma lis-
ta maior que a folha corrida do Bandi-
do da Luz Vermelha.

Vez por outra, as produções da Meca 
hollywoodiana relançam para as telo-
nas os longas-metragens em “versões 
estendidas”, que, na grande maioria 
dos casos, não leva a nada. Posso citar 
o Avatar (2009) — com mais cenas ri-
tualísticas, sequências na Terra etc. —, 
e, bem mais recente, o terror Backrooms 
(2026) — com flashback inédito do ins-
tituto de pesquisas que aparece na tra-
ma, além de novos lugares daquele uni-
verso infinito atrás da parede.

Enfim, não pense que essas inofensi-
vas versões estavam hibernando na se-
ção de extras dos DVDs e dos blu-rays, 
cada vez mais direcionados apenas para 
os colecionadores e nostálgicos, ou até 
mesmo naqueles catálogos de streamings 
que você fica preso sem escolher um fil-
me sequer, rodando como se estives-

se passeando feito um zumbi pelos ví-
deos do TikTok.

Agora, vamos para outro “patamar” 
com a estreia de Vingadores: Ultimato en-
core, em cartaz no circuito nacional. O 
filme da Marvel Studios/Disney (este 
último a “casa” do Star wars de Lucas) 
retorna para “engordar” mais ainda a 
sua bilionária bilheteria. Qual a novida-
de? Há cenas que “ligam” esse megae-
vento (que começou em Homem de Fer-
ro, em 2008, e termina em Ultimato, em 
2019) com o mais novo filme dos Vin-
gadores (o quinto): Doutor Destino, que 
estreia no fim do ano.

Bom, dane-se: spoilers a seguir. O 
que eles realmente fizeram? Tascaram 
um Loki (junto à Autoridade de Va-
riância Temporal — e se você não sabe 
o que falo, vide a série do meio-irmão 
do Thor) visitando o “aposentado” Ca-
pitão América (porque o carismático 
Chris Evans ainda está com o botox e os 
músculos inteiros) —, inseriram o con-
ceito de “incursões” de terras paralelas 
(para bater o recorde de personagens 
vistos em Deadpool & Wolverine) e colo-

caram o novo vilão (na pele do bom e 
velho Robert Downey Jr., pois estão de-
sesperados depois de escândalos e fil-
mes sem enredos) sequestrando o Hulk 
após sua aparição em Homem-Aranha: 
Um novo dia (2026). Em resumo: fizeram 
verdadeiras “gambiarras” para conectar 
o próximo filme com o seu maior suces-
so de bilheteria. O que o público pensou 
que era um desfecho, na verdade, é uma 
continuação que fica cada vez mais en-
rolada que espelho em mudança.

Até ter grana na caixa e cremes para 
a pele patrocinados por Tom Cruise, não 
haverá “despedidas” — mesmo para 
quem morreu, como Downey Jr., que 
apenas trocou de armadura.

Com isso, quem ganha é o público? 
Aquelas pessoas que acham que a sala 
de cinema é o “sofá de casa” — com 
conversas paralelas e luzes de celulares 
mais chamativo do que “bat-sinal” nos 
céus noturnos de Gotham?

O “To be continued” não está só no 
gibi. No fim (ou na continuação?) das 
contas, o Thanos não estava tão erra-
do assim...
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Detalhe do cartaz de Ultimato encore: o que era um desfecho tornou-se uma continuação



Como já mencionamos algumas semanas 
atrás neste poderoso rotativo, Chico Palito é o 
mais célebre mentiroso de Santa Rita, cidade 

localizada aqui nos limites da capital paraibana. Estou 
aqui, cometendo estes rabiscos; pois, em meu modesto 
entender, Chico Palito deveria ser alçado à condição 
de celebridade, tal sua criatividade, sua capacidade 
inventiva e à bossa de contar seus causos. Vamos 
então, a mais três de suas fantasiosas narrativas.

Uma delas teria acontecido no distante 21 de junho 
de 1970, quando passava pouquinho mais do meio-dia 
e Chico foi procurado para fazer um frete, uma carga 
de algodão, até o porto de Recife. 

— De jeito nenhum! Hoje ninguém me tira daqui. 
Tem jogo do Brasil e eu vou perder a final da Copa do 
Mundo? Nem f....

À época Chico tinha um caminhãozinho Ford, 
modelo 1996, cabine vermelha, mas vermelha de tirar 
águas dos olhos de tão brilhosa que era. Uma lindeza.  
Abastecia suas panelas com a atividade de freteiro e o 
espírito com suas conversas para boi dormir; ou seja, 
suas mentiras.

— Mas Chico. Vou ter um prejuízo danado, vou 
quebrar. O navio sai hoje à tardinha. O algodão tem de 
estar lá — insistiu o contratante.

Chico era mentiroso, mas tinha coração mole. 
Pensou na família do caba, olhou o relógio, pensou, 
pensou...

— Carrega o caminhão que acho que vai dar 
tempo.

Exatamente 13h, Chico deu partida no possante 
e tome pisar pesado no acelerador. Na BR-101, foi 
ultrapassando quem estivesse à sua frente e vamos 
que vamos. Em Goiana, parou, tomou uma lapada de 
cachaça, chupou caju e pé na estrada. Nem era quase 
duas da tarde quando estacionou no cais do porto, lá 
no Recife.

— Cadê o povo para descarregar? — perguntou 
Chico ao segurança do local.

— Não tem ninguém aqui. Jogo do Brasil, todo 
mundo se mandou — respondeu o vigia.

Chico não pensou duas vezes, tirou a carga 
da carroçaria, colocou todo algodão no navio e 
novamente pé na estrada. E veio cortando todo 
mundo, passando um, passando outro até parar em 
Goiana para uma lapada da “marvada” e chupar o 
caju para tirar o amargoso. Pois acreditem, no instante 
em que o árbitro alemão, exatamente às 15h, apitou o 
início da contenda, Chico sentava no boteco para ver 
o jogo.

Mas alguém que chegou um pouco depois 
estranhou ao ver o caminhão de Chico.

— Chico, a cabine de seu caminhão não era 
vermelha? Está sem pintura. Tá na lataria, no original, 
sem tinta.

— Tô sabendo. Foi a minha ligeireza. Corri tanto 
que até a tinta da cabine não aguentou o puxado e foi 
saindo enquanto eu acelerava.

Mas o causo não para por aí, quando o Pelé fez 
aquele lendário gol de cabeça, ouviram a cachorrada 
latindo lá fora. Deixaram a comemoração e foram 
verificar o que era. Nada a temer. Era só a sombra do 
caminhão que vinha chegando, pois não conseguira 
acompanhar a carreira de Chico.

Outra pérola.
Chico gostava de caçar arribaçã. Nessas 

empreitadas, levava com ele seu bicho de estimação, o 
Tavares. Estão pensando em um cão perdigueiro, bom 
de faro e bom de acuar a caça? Nada disso, Tavares 
era uma macaco-prego. Com eles sempre iam a 
espincardinha soca, de carregar pelo cano, bornalzino 
com pólvora e outro e com chumbo e taxinhas.

— Taxinha, Chico?
— Isso mesmo, soco pólvora na Madalena (era 

assim que tratava a espingarda) depois soco chumbo 
e  as taxinhas, bem socadinho pra não falhar.

— Mas pra quê as taxinhas, Chico?
— Quando encontro um bando de arribaçã num 

pé de algaroba, mando fogo. O chumbo mata as 
bichinhas e as taxinhas “prega  elas” na árvore.

— Mas e daí?
— Daí, só mandar o Tavares recolher as 

coitadinhas.
Querem mais uma?
Chico estava voltando de Campina Grande, 

ia passando ali por Riachão, na descida da serra, 
quando seu Ford 1996 negou freio. Tentou reduzir a 
marcha, mas nada. Tentou outra vez e nada. Freio de 
mão também não deu certo e o caminhão ganhando 
velocidade, quando Chico, que era devoto de São 
Cristóvão, teve a grande ideia. Quebrou o vidro do 
velocímetro, e foi arrastando o ponteiro da velocidade 
até o zero.

— E parou o caminhão, Chico?
— Parar, eu parei, mas até chegar no Cajá fui 

sentindo cheiro de borracha queimada.

Crônica em 
	  Destaque

O retorno de 
Chico Palito

Luiz Augusto Paiva
Escritor | guthov@gmail.com
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A novela Roque Santeiro, exibida, 
originalmente, pela TV Globo em 1985, é a 
trama escolhida para substituir a reprise de 
Além do tempo a partir de outubro na faixa 
Edição especial, nas tardes da emissora.

Baseada na peça O berço do herói, escrita 
em 1963 por Dias Gomes, Roque Santeiro 
é de autoria do próprio Dias Gomes e de 

Aguinaldo Silva, e conta no elenco com 
nomes como Regina Duarte, Lima Duarte, 
José Wilker, Ary Fontoura, Eloísa Mafalda, 
Tony Tornado, Cláudia Raia e Yoná 
Magalhães.

No enredo, uma crítica política, 
social e religiosa da sociedade brasileira, 
Sinhozinho Malta (Lima) e Viúva Porcina 
(Regina) beneficiam-se da história de que 
Roque Santeiro (Wilker) teria morrido em 

uma batalha para defender a fictícia cidade 
de Asa Branca contra a invasão do bando 
do bandido Navalhada.

Com isso, ele é considerado “santo”, 
alimentando o mito que sustenta os 
poderosos da cidade. No entanto, Roque 
retorna para Asa Branca e, ao descobrir 
que é tido como milagreiro, decide acabar 
com a farsa, para o desespero de quem se 
beneficia dela.

Quando foi exibida, em 209 capítulos, 
Roque Santeiro alcançou média de 80% 
de audiência, com picos de 100% em 
determinados episódios. Até hoje, é 
considerada uma das grandes telenovelas 
brasileiras.

Antes da versão de 1985, a Globo tentou 
levar a história ao ar em 1975, mas a censura 
do governo militar proibiu a exibição na 
noite da estreia, quando quase 30 capítulos 
já haviam sido gravados.

Roque Santeiro já foi reprisada pela 
Globo duas vezes e está disponível na 
íntegra no Globoplay.

Novela clássica de 1985 vai substituir Além do tempo na faixa vespertina

Roque Santeiro volta às 
tardes no Edição especial

televisão

Artigo Francisco Gil Messias 
Especial para A União

Elizabeth Marinheiro, rainha da Borborema 
e de outros reinos mais

Por razões de força maior, não pude 
comparecer ao relançamento do livro A 
intertextualidade das formas simples, da pro-
fessora Elizabeth Marinheiro, ocorrido há 
poucos dias em Campina Grande, para 
onde seguiu uma caravana de seus con-
frades e confreiras da Academia Paraiba-
na de Letras, todos conscientes da relevân-
cia cultural do evento. Pois, de fato, não se 
tratava apenas de mais um lançamento de 
livro, mas de um momento muito especial 
em que, além de se trazer a público, mais 
uma vez, uma obra literária importante, 
comemorava-se o aniversário natalício da 
autora, figura respeitadíssima não só da 
cultura paraibana, mas também da brasi-
leira como um todo. Na verdade, era uma 
verdadeira e justa celebração da escritora e 
professora que tantos serviços prestou — 
e continua prestando — aos paraibanos 
e aos brasileiros, em sua área de atuação.

Esclareço que não tenho proximida-
de com a professora Elizabeth, salvo pelo 
fato, muito honroso para mim, de sermos 
confrades na APL. De formação jurídica e 
residindo sempre na aldeia de Nossa Se-
nhora das Neves, não tive oportunidade de 
estreitar laços amicais com aquela que foi 
— e continua sendo —, em alguma medi-
da, mestra de vários colegas acadêmicos, 
a exemplo de Neide Medeiros, Hildeber-
to Barbosa Filho, Milton Marques Júnior e 
José Mário da Silva Branco, entre outros, 
todos com direito a chamá-la afetuosa-
mente de “Betinha”. Mas isso não me im-
pediu de acompanhar, de longe, e sempre 
com admiração, a vitoriosa trajetória inte-
lectual daquela que se tornou, por méritos 
próprios e à custa de muito labor, sinôni-
mo da inteligência e do empreendedoris-
mo campinenses.

Seu prestígio acadêmico sempre ex-
trapolou as fronteiras estaduais. E certa-
mente foi isso que a qualificou para orga-

nizar, com êxito total, alguns congressos 
literários de caráter nacional em Campina 
Grande, os quais tiveram, merecidamente, 
repercussão em todo o Brasil. Só mesmo 
a força de seu nome para trazer às nossas 
plagas alguns dos mais respeitados escri-
tores, professores e críticos de literatura do 
país, para aqui, em plena Serra da Borbo-
rema, debater, por alguns dias, temas im-
portantes para as nossas letras. Um feito 
e tanto, que não se repetiu  com igual di-
mensão, de lá para cá, registre-se.

Pertencente a dois ilustres troncos fa-
miliares campinenses, os Agra e os Figuei-
redo, adotou o honrado sobrenome do ma-
rido, ao qual emprestou o brilho que era 
— e é — seu. E Marinheiro continua sen-
do até hoje, com muita honra, certamente, 
pois não quis fazer como a escritora Heloí-
sa Buarque de Holanda, que, já no entar-
decer da vida, virou Heloísa Teixeira, tro-
cando o sobrenome que herdara do então 
marido pelo de sua tribo. Essa fidelidade 
comprova sua autoconfiança em seu valor, 
é como se proclamasse, alto e bom som, 
que com um sobrenome ou com outro se-
ria sempre a mesma Elizabeth guerreira, a 
navegar altiva por quaisquer mares.

Tem sido, ao longo dos anos, um ícone 
para as feministas paraibanas, acostuma-
das em ver nela não propriamente uma lí-
der militante, papel que talvez recuse, mas 
um imenso exemplo de autonomia profis-
sional e intelectual. Com um importante 
detalhe: tudo isso sem perder a feminili-
dade e a capacidade de conviver cordial e 
civilizadamente com os homens.

Sua bibliografia é vasta e vasta é sua 
experiência docente em universidades 
brasileiras e estrangeiras. Poderia ter es-
tabelecido residência e atividades profis-
sionais como professora e intelectual em 
qualquer cidade brasileira e em várias ci-
dades importantes da Europa, como Por-

to, Londres e Madrid, por exemplo, mas, 
tal como Gilberto Freyre, optou teluri-
camente por ficar no chão natal, escolha 
que diz muito sobre si mesma. Campi-
na Grande e ela tornaram-se então faces 
de uma mesma medalha, inseparáveis 
por definição. Seu voluntário recolhi-
mento na serra paraibana lembra-nos o 
de José Américo no Cabo Branco: ambos 
são grandezas que dispensam palcos  ilu-
minados, pois a luz própria lhes basta. E 
a nenhum deles, a rigor, seria justo cha-
mar de solitário, pois ele foi até o fim e ela 
continua sendo, permanentemente, lem-
brada — e requisitada — por admirado-
res inumeráveis.   

Mais que um nome, Elizabeth Mari-
nheiro é uma referência literária que a Pa-
raíba tem orgulho em apresentar ao Brasil 
como prata da casa, assim como fez outro-
ra com Virgínius da Gama e Melo (seu pri-
mo), Juarez da Gama Batista e Luiz Augus-
to Crispim, e atualmente faz, por exemplo, 
com Ângela Bezerra de Castro,  Hildeberto 
Barbosa Filho, Sérgio de Castro Pinto, José 
Mário da Silva Branco, Mário Hélio Gomes 
de Lima, Milton Marques Júnior e Gonza-
ga Rodrigues, cujas obras têm extrapolado 
os limites da aldeia.

Dará por concluída a fecunda obra? 
Talvez. Provavelmente. O que explica a 
republicação do livro inaugural. Encer-
rar voltando às origens, como quem fe-
cha o círculo perfeito. Faz sentido. Mas, 
admitamos, é sempre possível, de repen-
te, uma nova criação, inesperada que seja, 
posto que a chama ainda arde — e aquece 
—, podendo até causar incêndios. Tudo é 
mistério, escreveu Alceu Amoroso Lima.  

O recente evento na Serra da Borbore-
ma serviu para reafirmar uma consagração 
que não é de agora e também para reavivar 
a autoestima dos paraibanos em geral, to-
dos orgulhosos dessa coestaduana  notável.

Lima Duarte 
viveu 

Sinhozinho 
Malta e 
Regina 

Duarte foi 
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Quando foi exibida, em 

209 capítulos, Roque 
Santeiro alcançou média 

de 80% de audiência, 
com picos de 100%

Danilo Casaletti 

Agência Estado
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A xilogravura é uma téc-
nica complexa que tem iní-
cio antes da impressão da 
imagem no papel: ela come-
ça com o entalhe da peça de 
madeira responsável pela 
formação dos traços fortes e 
característicos, amplamen-
te utilizados em folhetos de 
cordel. Rose Mary Catão, ar-
tista campinense falecida no 
último domingo (27), era uma 
das expoentes da prática no 
estado, com poucas, mas va-
lorosas adeptas femininas. 
Colegas paraibanos co-
mentam a trajetó-
ria da artista, 
com mais 
de quatro 
décadas 
de car-
reira e 
o b r a s 
expos-
tas, den-
tro e fora 
do país.

Rose Ca-
tão transfe-
riu-se para João 

Pessoa, na década de 1960, 
onde formou-se no antigo 
curso de Educação Artística 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Acumulou 
participações em diversas ex-
posições individuais e coleti-
vas; duas das últimas foram 
Quatro em uma (2019) e Instale-
se (2020). Como referência na 
cultura local, foi uma das res-
ponsáveis, nos anos 1990, pela 
concepção da Funda-
ção Cultural de 
João Pessoa 
( Fu n-

jope) — há dois anos, a insti-
tuição prestou-lhe homena-
gem no Salão Municipal de 
Artes Plásticas (Samap).

Por meio de uma exposi-
ção na Florean Museum, na 
Romênia, Rose levou a xilo-
gravura a territórios inter-
nacionais. O artista visual 
Flávio Tavares assinala, jus-
tamente, o ofício dela jun-

to à técnica. “É um trabalho 
duro, no sentido de domi-
nar madeira, sabe? E ela foi 
das poucas aqui na Paraíba, 
sempre trabalhando com as 
origens, com as raízes nor-
destinas. Eu sinto muito pela 
perda”, enfatiza.

Roseli Garcia, curadora da 
Galeria Gamela, destaca que 
o espaço, na capital, dispõe 
de algumas obras de Rose 
Catão e que chegou a comer-

cializá-las para compra-
dores portugueses. 

“Foi um exemplo 
de mulher traba-

lhadora, criati-
va, também na 
literatura. Ela 
fez alguns es-
critos e ilus-
trou vários li-

vros de vários 
artistas, como 

os de Piedade 
Farias [também 

campinense]”, re-
memorou Roseli.

Em Cartaz

Programação de 24 a 30 de setembro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

CORAÇÃO SELVAGEM (Heart of the 
beast). EUA, 2026. Dir.: David Ayer. Elenco: 
Brad Pitt, J.K. Simmons. Aventura. Ex-soldado 
ferido e seu cão lutam para sobreviver em 
região selvagem do Alasca e voltar para casa. 
1h41. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 15h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: dub.: 
13h40, 16h15, 18h50; leg.: 21h15. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 5: leg.: ter.: 19h, 21h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 19h, 21h; 
sala 3: dub.: 16h50. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE: sala 5: dub.: 19h, 21h. 
Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 3: dub.: 21h10. 
Remígio: CINE RT: dub.: 18h10. 

HOTEL AMOR. Portugal, 2025. Dir.: Her-
mano Moreira. Elenco: Jessica Athayde, Vera 
Moura, Marcelo Adnet. Comédia. Mulher tenta 
manter o emprego em hotel, depois que ele é 
vendido, mas os funcionários são pouco pro-
fissionais e os hóspedes, excêntricos. 1h30. 
16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: 17h15. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 21h. 

a ilha esquecida (Forgotten island). 
EUA, 2026. Dir.: Joel Crawford e Januel P. Mer-
cado. Aventura/ animação. Duas amigas vão 
parar em mundo místico onde podem perder 
suas memórias. 1h49. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
dub.: 14h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 13h10, 
15h40, 18h20. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 5: dub.: 14h, 16h30. CINESERCLA TAM-
BIÁ: sala 4: dub.: 14h50. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 4: dub.: 14h50. 
Patos: CINE GUEDES: sala 2: dub.: 16h40. PA-
TOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 15h. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: dub.: 16h30. 
Remígio: CINE RT: dub.: 14h. 

marido de aluguel. Brasil, 2026. Dir.: 
Paulo Fontenelle. Elenco: Maurício Manfrini, 
Mariana Xavier. Comédia. Marido de aluguel 
começa a trabalhar para uma mulher e come-
ça a se envolver com seus problemas pessoais. 
1h24. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: ter.: 13h50, 16h, 18h15, 20h30; qua.: 13h50, 
16h, 18h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
3: 13h30, 18h50. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
3: 18h50, 20h40. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 3: 16h50, 18h45. 

one piece: o filme (Wan pisu). Japão, 
2000. Dir.: Junji Shimizu. Aventura/ animação. 

Piratas procuram o ouro lendário de um co-
lega desparecido. 1h30. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 8: dub.: 14h30; leg.: 16h20. 

virtuosas. Brasil, 2026. Dir.: Cíntia 
Domit Bittar. Elenco: Bruna Linzmeyer, Maria 
Galant. Drama/ terror. Grupo de mulheres reli-
giosas vão a retiro para desenvolvimento, mas 
a jornada se torna perigosa. 1h26. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 18h20. 

pré-estreia

DIGGER (Digger). Reino Unido/ México/ 
EUA, 2026. Dir.: Alejandro G. Iñarritu. Elenco: 
Tom Cruise, Riz Ahmed, John Goodman, 
Sandra Huller. Drama/ comédia. Homem 
poderoso provoca um desastre e embarca 
em missão para provar que é o salvador da 
humanidade. 2h08. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 3: leg.: qua.: 22h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 2: dub.: qua.: 22h. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. Es-
critora é contratada para ser a ghost writer de 
autora best seller que não consegue terminar 
seu romance após um acidente, mas descobre 
anotações perturbadoras. 1h54. Classifica-
ção não informada. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: leg.: qua.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 5: qua.: dub.: 18h; leg.: 20h45; sala 6: 
qua.: leg.: 18h30; dub.: 21h15; sala 11 (VIP): 
leg.: qua.: 20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 5: dub.: qua.: 19h, 21h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 4: dub.: qua.: 20h50. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 4: 
dub.: qua.: 20h50. Patos: CINE GUEDES: 
sala 2: dub.: qua.: 18h50, 21h. PATOS MULTI-
PLEX: sala 1: dub.: qua.: 18h30. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: dub.: qua.: 
19h, 21h25. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhi-
ro Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro 
é transformado em ameaça psíquica por 
projeto militar. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 20h.

vingadores: ultimato (Avengers: 
Endgame). EUA, 2019. Dir.: Anthony Russo e 
Joe Russo. Elenco: Robert Downey Jr., Chris 
Evans, Mark Ruffalo, Chris Hemsworth, Scar-
lett Johansson, Jeremy Renner, Paul Rudd, 
Benedict Cumberbatch, Chadwick Boseman, 
Brie Larson, Tom Holland, Zoe Saldaña, Eli-
zabeth Olsen, Tilda Swinton. Aventura/ ficção 
científica. Cinco anos após metade dos seres 
desaparecem por obra do vilão Thanos, os 
Vingadores tentam trazê-los de volta. 3h01. 
12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
3 (Atmos): dub.: 13h30, 17h; leg.: 20h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 9: 2D: dub.: 

14h15; leg.: 18h; 3D: dub.: 21h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 1: dub.: 2D: 14h15, 18h; 
3D: 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 5 
(laser): dub.: 14h30; sala 6 (laser): 17h, 20h20. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 1 (laser): dub.: 14h30; sala 2 (laser): 
17h, 20h20; sala 3: leg.: 20h30. Patos: CINE 
GUEDES: sala 3: dub.: 3D: 15h, 19h. PATOS 
MULTIPLEX: sala 4: dub.: 3D: 15h45; 2D: 19h45.  
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 3: 
dub.: 20h10. Remígio: CINE RT: dub.: 19h50. 

ESPECIAL

linkin park: unshatter (Linkin Park: 
Unshatter). Coreia do Sul, 2026. Direção: Jose-
ph Hahn e Mark Ritchie. Documentário/ show. 
Após sete anos, a banda Linkin Park se reúne. 
1h50. Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 8: leg.: qua.: 19h. 

CONTINUAÇÃO

da magia à sedução: feitiço dE 
amor (Practical magic 2). EUA, 2026. Dir.: 
Susanne Bier. Elenco: Sandra Bullock, Nicole 
Kidman, Dianne Wiest. Stockard Channing, 
Maisie Williams, Joey King. Comédia/ roman-
ce. Família de bruxas enfrenta a maldição de 
não ter amor. 1h50. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 11 (VIP): leg.: 14h40, 17h40. 

gatos no museu 2: tesouros do 
egito (Koty ermitazha 2: tayna egipetskogo 
zala). Rússia, 2026. Dir.: Vasiliy Rovenskyi. 
Comédia/ animação. Gatos e rato correm 
ao Egito tentando encontrar antes um gênio 
que concede um desejo a cada mil anos. 
1h30. 6 anos. 

Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 3: dub.: 16h10. 

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ 
Reino Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin 
Daniel Cretton. Elenco: Tom Holland, Zen-
daya, Sadie Sink, Mark Ruffalo. Aventura. 
A pressão desencadeia mudanças físicas 
assutadoras no Homem-Aranha, enquanto 
enfrenta misteriosa ameaça que domina 
mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
2: dub.: 14h30, 17h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 4: dub.: 13h30, 16h40, 20h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 3: dub.: 15h45. CINE-
SERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 16h15. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 5: 
dub.: 16h15. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 3: dub.: 17h20. 

LISTA DE DESEJOS PARA SUPERAGÜI. 
Brasil, 2026. Dir.: Pedro Giongo. Documentá-
rio. Moradores de uma ilha de pescadores 
falam sobre o que desejam. 1h12. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 17h.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas 

resolvem viajar juntas para visitar as filhas 
no exterior. 2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
16h20, 19h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 5: 13h; 
sala 7: 13h15, 16h10, 19h, 21h40; sala 10 (VIP): 
13h40, 16h30, 19h30; sala 11 (VIP): ter.: 20h40. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: 20h45; 
sala 4: 13h15, 16h, 18h30, 21h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 5 (laser): 18h10, 20h30; sala 6 (la-
ser): 14h40. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 1 (laser): 18h10, 20h30; sala 2 
(laser): 14h40. Patos: CINE GUEDES: sala 1: 
17h40. PATOS MULTIPLEX: sala 3: 16h, 18h40. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 
1: 16h15, 18h40, 21h15. Remígio: CINE RT: 
dub.: 15h50. 

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: 
Matt Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, 
Robert Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha 
Morton, Zendaya, Charlize Theron. Aventura. 
Após a Guerra de Troia, herói grego tenta vol-
tar para casa, enfrentando criaturas míticas, 
enquanto sua esposa resiste às investidas de 
pretendentes. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
2: leg.: 20h30. 

resident evil (Resident Evil). Alema-
nha/ EUA, 2026. Dir.: Zach Cregger. Elenco: 
Austin Abrams, Paul Walter Hauser. Terror/ 
ficção científica. Ao entregar pacote em hos-
pital, mensageiro se vê no meio de um ataque 
de criaturas mutantes. 1h30. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: leg.: 19h30; sala 4: leg.: 21h45. CINÉPOLIS 
MANAÍRA: sala 6: dub.: 14h45. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA: sala 2: dub.: 13h, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 4: dub.: 17h, 18h55. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 4: dub.: 17h, 
18h55. Patos: CINE GUEDES: sala 2: dub.: 
19h15, 21h10. PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 
19h, 21h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 3: dub.: 18h10.

RIO DE CLARICE. Brasil, 2026. Dir.: Eu-
nice Gutman, Maria Luiza Aboim, Taciana 
Oliveira, Barbara Kahane, Nicole Allgranti. 
Elenco: Letícia Isnard, Letícia Spiller, Lucélia 
Santos. Drama. Cinco histórias baseadas em 
contos de Clarice Lispector. 1h21. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 15h.

próximos dias

KEDNY SILVA. Humorista apresenta o 
solo de stand up Terapia de casal.

João Pessoa: TEATRO EDNALDO DO 
EGYPTO (Av. Maria Rosa, no 284, Manaíra). 
Sexta, 2/10, 20h. Ingressos: de R$ 29,95 (meia) 
a R$ 69,90 (2 pessoas), antecipado na plata-
forma Sympla. 

amanhã

oSPB jovem. Concerto da Sinfônica Jo-
vem da Paraíba tem a regência de Luiz Car-
los Durier.

João Pessoa: SALA JOSÉ SIQUEIRA (Es-
paço Cultural, R. Abdias Gomes de Almeida, 
no 800, Tambauzinho). Quinta, 1/10, 20h30. En-
trada franca. 

últimos dias

ETERNO MENINO DE ENGENHO. Foto-
grafias raras de José Lins do Rego.

João Pessoa: MUSEU JOSÉ LINS DE REGO 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, 800, Tambauzinho). Visitação até 30/9. En-
trada franca. 

FRANKLEYSON BRASILEIRO. Exposição 
A interpretação dos sonhos, com 30 telas em óleo 
sobre tela, além de uma escultura e uma másca-
ra, ambas em papel machê.

João Pessoa: CARAVELA CULTURAL (Av. 
General Osório, no 63, Centro). Visitação: quarta 
(18h à 0h), quinta (19h à 1h), sexta (19h às 2h) e sá-
bado (17h às 3h), até 30/9. Entrada franca.

pedro callado. Exposição Passarada, 
com 20 quadros sobre a a diversidade aviária do 
Nordeste brasileiro.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRANCO 
(Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo Bran-
co). Visitação: de terça a sexta (9h às 18h); sába-
do e domingo, (10h às 18h), até setembro. Entra-
da franca. 

CONTINUAÇÃO

fred Svendsen. Artista expõe pinturas 
na exposição retrospectiva Renascença: a cor de 
olhos abertos, celebrando 50 anos de carreira.

João Pessoa: ESPAÇO ARTE BRASIL (Liv 
Mall, Av. Gov. Flávio Ribeiro Coutinho, no 500, 
Jardim Oceania). Visitação de seg. a sáb., das 
9h às 21h, e dom., das 13h às 21h, até 22/10. En-
trada franca.    

GINA DANTAS. Artista apresenta escultu-
ras em cerâmica.

João Pessoa: CENTRO CULTURAL SÃO 
FRANCISCO (Ladeira de São Francisco, s/n, 
Centro). Entrada franca. 

laura lujan. Fotógrafa abre a exposição 
Somos o território que nos cerca: memórias e sa-
beres da Resex Acaú-Goiana.

João Pessoa: MUSEU DA CIDADE DE JOÃO 
PESSOA (Praça da Independência, no 92, Cen-
tro). Visitação até 24/10. Entrada franca.

A artista plástica, com mais de quatro décadas de carreira, morreu no domingo

Rose Catão levou a arte 
da xilogravura à Europa

memória

Dois paraibanos estão 
entre os semifinalistas do 
Prêmio Jabuti, em lista di-
vulgada, ontem, pela Câ-
mara Brasileira do Livro 
(CBL). O campinense Brau-
lio Tavares concorre na ca-
tegoria Infantil com Artur e 
Isadora na cidade subterrânea 
(Editora 34). Já o bayeuxen-
se Roberto Denser está se-
lecionado em Romance de 
Entretenimento com Para 
Elisa (O Grifo). Os finalistas 
de cada segmento saem em 
14 de outubro; a premiação 
acontecerá no dia 28.

Braulio ganhou o Jabu-
ti em 2009 com outro livro 
voltado para crianças — 
A invenção do mundo pelo 
Deus-Curumim, com dese-
nhos de Fernando Vilela. 
O novo projeto é ilustrador 
por Cecília Esteves. “Artur 
e Isadora na cidade subterrâ-
nea é o segundo de uma 
(possível) série. O primei-
ro foi A Pedra do Meio Dia, 
ou Artur e Isadora, que pu-
bliquei em 1979, em Cam-
pina, em cordel, e depois 

em 1998 pela Editora 34, 
em formato de livro infan-
til”, explica o autor. 

Publicado em 2020 ape-
nas em ebook, Para Elisa ga-
nhou uma versão expandi-
da no ano passado. O livro 
narra a história da perso-
nagem homônima, poeta 
brilhante e nacionalmente 
conhecida, impactada por 
uma terrível tragédia. Em 
suas redes sociais, Rober-
to Denser celebrou o feito 
rememorando que esta é a 
sua segunda semifinal do 
Jabuti: há dois anos, ele foi 
indicado na categoria Ro-
mance de Entretenimen-
to pelo best seller Colapso 
(Darkside). 

Autores paraibanos 
estão na semifinal

prêmio jabuti
Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Rose Catão nasceu 
em Campina Grande e 
mudou-se para João Pessoa 
na década de 1960

Foto: Divulgação

Leia o QR Code 
acima e acesse a 
lista completa dos 

semifinalistas
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Os livros 
semifinalistas 
de paraibanos



O eleitor agora pode ti-
rar dúvidas e acessar in-
formações sobre as Eleições 
2026 por meio de coman-
do de voz. A ferramenta é 
uma das principais novida-
des do ChatVote, o assisten-
te virtual da Justiça Eleito-
ral já disponível no e-Título 
e no Portal do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). 

O novo recurso foi de-
senvolvido a partir de um 
acordo firmado entre o tri-
bunal e a empresa de tecno-
logia ElevenLabs, uma das 
principais plataformas glo-
bais especializadas na gera-
ção de voz por inteligência 
artificial. 

O acordo também pre-
vê a identificação de áu-
dios manipulados gerados 
na plataforma e o bloqueio 
preventivo de vozes prote-
gidas reunidas em um ban-
co de voz. 

A parceria amplia o 

acesso às informações elei-
torais para públicos que en-
frentam barreiras no uso 
de interfaces tradicionais, 
como pessoas com deficiên-
cia visual, idosos e cida-
dãos com baixo letramento 
digital. A proposta é justa-
mente reduzir a necessida-
de de navegar exclusiva-
mente por ferramentas de 
texto, permitindo uma inte-
ração baseada em voz. 

Integrada aos canais di-
gitais do TSE, a tecnolo-
gia permite uma interação 
mais natural por voz. “A 
contribuição da ElevenLabs 
está em oferecer a camada 
de tecnologia de voz que 
torna essa interação mais 
acessível”, explica o repre-
sentante da empresa, João 
Paulo Rio Branco. 

Vozes protegidas 
A tecnologia da Eleven-

Labs é desenvolvida para li-

dar com 70 idiomas e dife-
rentes formas de expressão. 
Em parceria com o TSE, a 
empresa mantém ainda um 
banco de vozes de figuras 
públicas protegidas, indi-
cadas pela Justiça Eleitoral, 
como candidatos registra-
dos e servidores. Duran-
te o período eleitoral, essas 
vozes não poderão ser uti-
lizadas em nenhum tipo de 
conteúdo. 

Para alimentar esse sis-
tema, foi criado um meca-
nismo seguro para que os 
partidos políticos e os tri-
bunais regionais eleitorais 
(TREs) enviem uma amos-
tra de áudio, que varia de 
quatro a cinco minutos, da 
voz a ser protegida. A atua-
lização do banco de voz é 
permanente. 

Com os dados cadastra-
dos, a empresa consegue 
identificar áudios falsos, as 
chamadas “deepfakes”. “As-

sim, quando alguém tenta 
criar um clone de uma des-
sas vozes na plataforma, o 
sistema verifica a proteção 
e impede a criação auto-
maticamente, agindo antes 
que o conteúdo seja gera-
do”, explica o representan-
te da empresa. 

A medida funciona de 
forma preventiva. Em vez 
de tentar diferenciar tec-
nicamente uma paródia, 
uma sátira ou um uso ma-
licioso no momento da clo-
nagem, as vozes protegidas 
ficam indisponíveis para 
clonagem durante o perío-
do eleitoral. 

“Isso é importante, por-
que, no momento em que 
alguém tenta criar um clo-
ne de voz, não é necessaria-
mente possível saber qual 
será a finalidade daquele 
áudio ou de que forma ele 
poderá ser utilizado”, afir-
ma João Paulo. “É uma ca-

mada adicional de proteção 
e transparência para o pro-
cesso eleitoral, reduzindo 
o risco de que essas vozes 

sejam utilizadas para criar 
conteúdos que possam ge-
rar confusão ou desinfor-
mação”, diz. 

A  qu at ro 
dias das Elei-
ções 2026, o ce-
nário nas ruas 
de João Pessoa 
ainda é de in-
decisão, já que 
uma parte dos 

eleitores não escolheu todos os 
seus candidatos. Muita gente 
aproveita os dias que antece-
dem a votação para conferir 
nomes, rever escolhas e orga-
nizar a colinha que será leva-
da para a cabine de votação. 
Entre quem já tem os seis vo-
tos definidos e quem ainda 
precisa decidir, o sentimen-
to é de expectativa, dúvida e 
preparação para o momento 
de apertar a tecla “confirma”.

Em meio à rotina de traba-
lho, aos compromissos e às con-
versas sobre política, os eleito-
res também fazem as últimas 
escolhas. Para alguns, os can-
didatos já estão definidos há se-
manas. Outros ainda analisam 
propostas, trajetórias e alianças 
antes de decidir em quem vo-
tar. No entanto, uma constan-
te une grande parte dos entre-
vistados: a tendência de deixar 
a escolha final de todos os car-
gos e o preenchimento do pa-
pel de lembrete para o último 
momento, às vésperas do pleito.

Ceticismo x esperança
Para Alcioneide Araújo da 

Silva, de 37 anos, moradora 
do Bairro das Indústrias, ain-
da há questionamentos a se-
rem resolvidos. Ela demons-
tra desconfiança em relação às 
promessas de campanha, mas 
espera resultados concretos. 
Entre as prioridades aponta-
das por ela, estão saúde e edu-
cação. “Eu ainda estou com dú-
vida. Vixe, Maria, tanta coisa, 
tantos candidatos! Eu acho que 
a maioria é só mais promessa. 
Eu espero que quem for ga-
nhar faça alguma coisa pela 
população”, afirma.

Aos 51 anos, Lúcia de Fá-
tima também não definiu 
seus candidatos. Ela conta que 
acompanha o programa eleito-
ral na tentativa de reunir infor-
mações que ajudem na escolha. 
“Estou em dúvida ainda, estou 
assistindo ao programa elei-
toral”, relata Lúcia, que busca 
propostas voltadas para a me-
lhoria da qualidade de vida e 
da educação.

A técnica de enfermagem 
Joelma Silva Feliz, de 41 anos, 
está em outra situação. Ela já 
sabe em quem vai votar, mas 
ainda não preparou a anota-
ção que pretende levar para a 
cabine. “Estou ciente do voto 
que eu vou dar e a quem eu 
vou dar. Eu espero ter a me-
lhoria na saúde e na educação, 

que é o primordial da humani-
dade. E eu vou levar uma coli-
nha, porque são muitos núme-
ros, né? Mas a preparação vai 
ficar para a véspera”, aponta.

Cargos proporcionais
O comerciante José Peque-

no Júnior, de 41 anos, está com 
quatro votos consolidados. “Eu 
já escolhi presidente, governa-
dor e os dois senadores. Ago-
ra, [para deputados] estadual 
e federal, ainda não estou de-
cidido”, explica. Para decidir 
os votos restantes, José acom-
panha telejornais e busca in-
formações nas redes sociais. O 
objetivo, segundo ele, é conhe-
cer melhor as propostas e o que 
os candidatos podem oferecer 
para o futuro. 

A eleição também será 
uma experiência inédita 
para Pedro Lucas Soares, de 
19 anos. “Já escolhi parte dos 
candidatos, mas ainda estou 
indeciso. É confuso”, relata 
o jovem, que utiliza princi-
palmente o Instagram para 
acompanhar as propostas da 
campanha. A experiência de 
Pedro mostra outra realidade 
entre os eleitores ouvidos pela 
reportagem: mesmo com par-
te das escolhas já definida, os 
últimos dias antes da votação 
ainda ser usados para buscar 
informações e decidir os votos 
que permanecem em aberto.

Votos consolidados 
O comerciante José Ferreira 

de Lima, de 56 anos, já tem cer-
teza de todos os candidatos em 
que pretende votar. Entre os te-
mas prioritários que pesaram 
para essa definição, estão edu-
cação, segurança, saúde e uma 
revisão nas regras de aposen-
tadoria. “[É preciso] baixar o 
tempo de aposentadoria... Só 
[fazem] aumentar, só aumen-
tar”, lamenta. Para se informar 
durante a campanha, ele acom-
panhou o noticiário pela rádio.

Seis nomes e uma colinha
No próximo domingo (4), 

os eleitores farão seis escolhas 
na urna eletrônica, na seguin-
te ordem: deputado federal, 
deputado estadual, duas va-
gas para o Senado, governa-
dor e presidente da República. 
A Justiça Eleitoral orienta que 
o eleitor leve uma anotação em 
papel com os números das can-
didaturas escolhidas. A cha-
mada “colinha eleitoral” pode 
ser consultada na cabine de 
votação. É proibido levar para 
a cabine de votação aparelhos 
como celular, câmera fotográ-
fica ou filmadora. 

De hoje até o dia da eleição, 
o jornal A União passa a publi-
car na capa, diariamente, um 
modelo de colinha que o elei-
tor pode preencher, recortar e 
levar para a votação.

Q u e m  j á 
possui o e-Tí-
tulo instalado 
no celular há 
algum tempo 
deve ficar aten-
to à atualização 
do aplicativo 

para as Eleições 2026. A orien-
tação da Justiça Eleitoral é ree-
mitir o e-Título, baixando a ver-
são atualizada da ferramenta. 

A atualização permite que 
eleitoras e eleitores tenham 

acesso às novas funcionalida-
des e aos serviços disponíveis 
na versão mais recente do apli-
cativo. Por isso, mesmo quem já 
utiliza o e-Título deve verificar 
se está com a versão atualizada. 

Funcionalidades 
A nova versão da platafor-

ma reúne diferentes serviços 
da Justiça Eleitoral em um úni-
co ambiente. Entre as funcio-
nalidades, estão o acompanha-
mento de requerimentos feitos 

pelo Título Net, a emissão de 
certidão de filiação partidária 
e a geração de código de auten-
ticação para acesso a sistemas 
parceiros da Justiça Eleitoral. 

O aplicativo também per-
mite o pagamento de débitos 
eleitorais por Pix ou cartão de 
crédito, por meio do PagTesou-
ro. A ferramenta conta, ainda, 
com o módulo Boletim na Mão 
e com a possibilidade de vali-
dar a autenticidade de docu-
mentos por meio de QR Code. 

Lojas 
O e-Título é gratuito e está 

disponível nas lojas de aplica-
tivos para celulares com sis-
temas Android e iOS. A reco-
mendação é que a atualização 
seja feita com antecedência, an-
tes do dia de votação. A ferra-
menta permite consultar o lo-
cal de votação, emitir certidões 
eleitorais, justificar a ausência 
às urnas e consultar débitos 
eleitorais, entre outros serviços 
da Justiça Eleitoral. 
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Agenda dos Candidatos

QQ Camilo Duarte (PCO)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta 
edição.

QQ Cícero Lucena (MDB)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta 
edição.

QQ Efraim Filho (PL)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta 
edição.

QQ Lucas Ribeiro (PP)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta 
edição.

QQ Pedro Coutinho (DC)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta 
edição. 

QQ Yuri Ezequiel (UP)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta 
edição.

Confira as agendas dos postulantes a governador:

Em João Pessoa, entrevistados por A União revelam temas prioritários para as escolhas de seus candidatos

Ainda existem eleitores indecisos
reta final

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Aplicativo deve ser atualizado antes do próximo domingo
e-título

Assistente virtual tira dúvidas mediante comando de voz

Alcioneide desconfia das promessas feitas nas campanhas

José Ferreira espera revisão das regras de aposentadoria

Lúcia de Fátima costuma assistir aos programas eleitorais

Fo
to

s:
 R

ob
er

to
 G

ue
de

s

Ferramenta está disponível para sistemas iOS e Android
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A Just iça 
Eleitoral e a 
Energisa Pa-
raíba reforça-
ram a parceria 
para garantir 
energia sem 
interrupções 

nos locais de votação no pró-
ximo domingo, 4 de outubro, 
dia das eleições. O presiden-
te do Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB), de-
sembargador Márcio Murilo 
da Cunha Ramos, visitou as 
instalações da empresa no 
fim da manhã de ontem.

Durante a visita, a comi-
tiva do TRE-PB conheceu o 
planejamento estratégico da 
Energisa e o Centro de Ope-
ração Integrado (COI), consi-
derado o “coração” do sistema 
elétrico. O centro é responsá-
vel por monitorar toda a rede 
de distribuição e transmissão 
de energia, realizar ações re-
motas, gerir equipes e acom-
panhar a previsão do tempo, 
para antecipar fatores climá-
ticos que possam afetar o fun-
cionamento do sistema.

O Plano de Atendimen-
to Eleições da Energisa pre-
vê comunicação integrada 
com o TRE-PB e o Centro In-
tegrado de Comando e Con-
trole (CICC); atualização do 
sistema para indicar, em tem-
po real, ocorrências penden-
tes em locais de votação; ma-
nutenção preventiva na rede 
que atende aos principais car-
tórios eleitorais e locais de 
votação no estado; além de 
suspensão de desligamentos 
programados nesses locais no 
dia da eleição. 

O presidente Márcio Mu-
rilo avaliou a visita como po-
sitiva do ponto de vista es-
tratégico para o sucesso das 
eleições. “Temos como sal-
do desse encontro o conheci-
mento sobre o lado operacio-
nal da empresa e, do nosso, 
a manutenção do lema que 
é prevenção, cálculo e plane-
jamento. O contato pessoal 
com os integrantes da Energi-
sa mostra que contamos com 
o apoio, o que nos dá a segu-
rança de que, nessa área, tere-
mos total conforto, em termos 
de energia, para que o eleitor 
possa votar sem problema”, 
declarou o desembargador.

O diretor-presidente da 
Energisa Paraíba, Márcio Zi-

dan, detalhou o planejamen-
to conjunto. “Tivemos todo 
um trabalho prévio junto com 
o Tribunal Regional Eleito-
ral, fazendo as manutenções 
onde haverá eleições no pró-
ximo domingo, recebendo to-
das as informações e o cadas-
tro de todas essas unidades, 
para que possamos não só fa-
zer as manutenções, mas tam-
bém dar atendimento priori-
tário caso aconteça alguma 
situação de emergência”, ex-
plicou Zidan.

Para o diretor-geral do 
TRE-PB, André Vieira, a vi-
sita teve um propósito claro: 
mostrar ao presidente o que a 
equipe técnica do tribunal já 
vem construindo. “A energia 
elétrica é fundamental para 
o pleno funcionamento das 
nossas atividades. Sabemos 
que as urnas têm bateria, mas 
não é aceitável que falte ener-
gia por um minuto sequer 
em qualquer local de vota-
ção”, ressaltou. Segundo ele, 
a Energisa sempre atua com 
antecedência ao lado do tri-
bunal, e a parceria sai fortale-
cida: “É uma parceria renova-
da e reforçada. Mais uma vez, 
vamos juntos em prol de uma 
eleição tranquila e segura”.

O secretário de Adminis-
tração do TRE-PB, Ederson 
de Araújo, explicou que a es-
trutura de apoio já está pron-
ta e começa a funcionar an-
tes da votação. “A equipe da 

Energisa estará à disposição 
já a partir da sexta-feira [2], 
na Secretaria da Administra-
ção e em todo o tribunal, para 
agir rapidamente em qual-

quer falta de energia nos lo-
cais de votação dos 223 mu-
nicípios”, frisou. 

Ele lembrou que o traba-
lho não é improvisado. “Todo 

ano, fazemos esse alinhamen-
to prévio, repassando os lo-
cais mais críticos e aqueles 
que passaram por adequa-
ções e precisam de aumento 

de carga. Esta reunião é mais 
um ajuste fino de uma parce-
ria que já dura vários anos”, 
complementou Ederson.

A comitiva do TRE-PB foi 
composta ainda pelo asses-
sor de Gestão da Secretaria 
de Administração, Arioaldo 
Araújo Junior; pelo servidor 
responsável pelo Núcleo de 
Eficiência Energética, Eduar-
do Cavalcante Machado; e 
por Philippe Hypólito Lins 
Cabral Ribeiro, da Seção de 
Engenharia e Arquitetura.
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Planejamento inclui comunicação integrada, mapeamento de pendências em tempo real e manutenção preventiva

TRE e Energisa reforçam preparação
eleições

O Minis-
tério Público 
(MP) Eleito-
ral promoveu, 
na última se-
gunda-fei ra 
(28), uma reu-
nião prepara-

tória com promotores eleito-
rais da Paraíba para alinhar 
a atuação no primeiro tur-
no das Eleições 2026, marca-
do para o próximo domingo, 
4 de outubro. Realizado por 
videoconferência, o encontro 
teve como objetivo uniformi-
zar procedimentos, esclare-
cer dúvidas e fortalecer a fis-
calização do pleito em todo 
o estado.

A reunião foi conduzi-
da pelo procurador regional 
eleitoral na Paraíba, Marcos 
Queiroga; pelo promotor de 

Justiça Arthur Magnus, do 
Núcleo de Apoio às Promo-
torias Eleitorais (Nuapel) do 
Ministério Público da Paraí-
ba (MPPB); e pelo promotor 
de Justiça Moisés Casarot-
to, do Ministério Público de 
Mato Grosso do Sul (MPMS) 
e integrante da coordenação 
do Grupo Nacional de Coor-
denadores Eleitorais (Gnace).

Na abertura, Marcos 
Queiroga destacou a impor-
tância da preparação dos 
promotores eleitorais para os 
próximos dias. “Estamos às 
portas das eleições, em uma 
semana que costuma ser bas-
tante intensa. Os promotores 
estarão nas zonas eleitorais e 
nas comarcas, desempenhan-
do um trabalho de grande re-
levância na fiscalização e no 
acompanhamento do pleito”, 

afirmou. Segundo ele, o tra-
balho deve priorizar o diálo-
go, o bom senso e a serenida-
de, sem deixar de adotar as 
medidas legais cabíveis dian-
te da constatação de crimes 
eleitorais.

Além dos promotores 
eleitorais que atuam em cada 
zona eleitoral da Paraíba, fo-
ram designados outros 14 
promotores auxiliares para 
reforçar a fiscalização duran-
te as eleições. Os membros es-
tarão em zonas eleitorais e lo-
calidades consideradas mais 
sensíveis, ampliando a pre-
sença do MP Eleitoral e a ca-
pacidade de resposta a even-
tuais ocorrências no dia da 
votação.

Orientações 
Durante o encontro, o pro-

motor de Justiça Moisés Ca-
sarotto apresentou orienta-
ções práticas sobre a atuação 
dos promotores eleitorais na 
semana que antecede as elei-
ções e no dia da votação. A 
exposição abordou desde as 
providências preparatórias 
até os procedimentos a serem 
adotados diante de possíveis 
irregularidades.

Casarotto ressaltou a im-
portância de uma atividade 
preventiva, pautada pelo diá-
logo e pela proporcionalida-
de. “Agimos com orientação e 
bom senso, mas com a firme-
za necessária para preservar 
a liberdade do voto e a legiti-
midade do pleito”, destacou.

O promotor Arthur Mag-
nus destacou a relevância da 
troca de experiências e da 
uniformização dos procedi-

mentos entre os órgãos do 
Ministério Público. “Pensa-
mos neste encontro para ali-
nharmos os principais pontos 
da atuação dos promotores 
eleitorais, de modo a assegu-
rar um trabalho coordenado 
durante o primeiro turno das 
eleições”, pontuou.

A reunião reforçou a im-
portância da preparação an-
tecipada e da articulação 
entre os membros do MP Elei-
toral em todo o estado, visan-
do à prevenção de irregula-
ridades, à pronta resposta a 
eventuais ocorrências e à ga-
rantia da liberdade e do sigi-
lo do voto.

Atribuições
O Ministério Público Elei-

toral é formado por procura-
dores do Ministério Público 

Federal (MPF) e promotores 
dos Ministérios Públicos es-
taduais. Eles trabalham na 
fiscalização de todas as eta-
pas do processo eleitoral, pas-
sando pelo cadastro de eleito-
res, campanha, prestação de 
contas, votação, apuração e 
posse dos eleitos. O objetivo 
é garantir a escolha livre dos 
eleitores e o fortalecimento da 
democracia.

Promotores eleitorais definem procedimentos para o 1o turno
encontro virtual

n 

MP Eleitoral é 
responsável por 
fiscalizar todo 
o processo do 
pleito, desde 
o cadastro dos 
votantes até a 
posse

Ainda na manhã de on-
tem, o TRE-PB realizou a úl-
tima reunião de alinhamen-
to com representantes das 
Forças de Segurança antes 
das Eleições Gerais de 2026. 
O encontro ocorreu na sala 
da Presidência do Tribunal 
e teve como objetivo acom-
panhar as providências ado-
tadas pelos órgãos para ga-
rantir a segurança durante 
a votação em todo o estado.

O presidente do TRE-PB, 
desembargador Márcio Mu-
rilo da Cunha Ramos, e o vi-
ce-presidente e corregedor 
regional eleitoral, desem-
bargador João Benedito da 
Silva, ouviram os relatos dos 
representantes das institui-
ções sobre o monitoramento 
do cenário de segurança nas 
respectivas áreas de atuação 
e as medidas previstas para 
o dia do pleito.

Durante a reunião, tam-
bém foi confirmada a pre-
sença dos dois magistrados 
na solenidade de envio das 
primeiras tropas da Polícia 

Militar da Paraíba (PMPB) 
para o interior do estado. 
A cerimônia será realizada 
amanhã, a partir das 8h30, 
no Centro de Educação da 
Polícia Militar, localizado 
no bairro de Mangabeira, 
em João Pessoa.

Outro encaminhamen-
to foi a instalação do Cen-
tro de Comando e Contro-
le das Forças de Segurança, 
na próxima sexta-feira (2), 
às 11h30, no sexto andar da 
sede do TRE-PB. O espaço 
funcionará anexo ao Cen-
tro de Divulgação das Elei-
ções (CDE), que também 
será inaugurado na mesma 
ocasião.

As duas estruturas inte-
gram a preparação do tri-
bunal para o pleito e con-
tribuirão para a articulação 
institucional durante o pe-
ríodo eleitoral. A iniciati-
va reforça a atuação con-
junta da Justiça Eleitoral e 
dos órgãos de segurança 
no acompanhamento das 
ocorrências e no alinha-

mento das ações relaciona-
das à votação.

Participaram da reunião 
o secretário de Estado da Se-
gurança e da Defesa Social 
da Paraíba, Jean Nunes; o 
comandante-geral da Polí-
cia Militar da Paraíba, coro-
nel José Ronildo Souza da 
Silva; além de representan-
tes da Polícia Federal, da Po-
lícia Civil, da Polícia Rodo-
viária Federal, do Corpo de 
Bombeiros Militar, do Exér-
cito Brasileiro e da Agência 
Brasileira de Inteligência, to-

dos envolvidos na operação 
de segurança das eleições.

Pelo TRE-PB, estiveram 
presentes, ainda, o desem-
bargador eleitoral Rodri-
go Marques; o procurador 
regional eleitoral, Marcos 
Queiroga; a juíza auxiliar 
da Corregedoria Regional 
Eleitoral, Micheline Jatobá; 
o diretor-geral do Tribu-
nal, André Vieira Queiroz; 
o assessor da Presidência, 
Eduardo Rangel; e a servi-
dora Suênia Bernardo Car-
neiro.

Órgãos alinham ações de segurança no pleito

n 

Mesmo que as 
urnas tenham 
baterias e 
não estejam 
conectadas à 
rede, é preciso 
que os locais 
de votação 
funcionem 
normalmente

Reunião foi a culminância de um trabalho realizado previamente, com a identificação dos locais de maior necessidade

Sede do TRE-PB terá Centro de Comando e Controle
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A cientista Denise Pi-
res de Carvalho assumirá, 
nos próximos dias, o car-
go de vice-diretora-geral de 
Ciências da Organização 
das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cul-
tura (Unesco). É a primeira 
vez que a cadeira é ocupada 
pelo Brasil desde a criação 
da ONU em 1945. 

Ao fazer a indicação, a 
Unesco destacou a experiên-
cia da cientista em liderança 
e gestão de pesquisa e avalia-
ção de programas de pesqui-
sa e cooperação científica in-
ternacional, destacando que 
o trabalho dela “abordou di-
mensões sociais da ciência, 
incluindo acesso equitativo, 
igualdade de gênero e go-
vernança institucional in-
clusiva”.

Atual presidente da Coor-
denação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), Denise afirma que 
chega à Unesco com o mes-
mo olhar que o Brasil teve 
para a ciência nos últimos 
anos, com reforço do multi-

lateralismo e de uma ciência 
voltada para as pessoas.

“Nesses últimos três 
anos,  o que o Brasil fez, a 
Capes fez, foi defender a in-
teração sul-sul no nível da 
pós-graduação, internacio-
nalizar cada vez mais os pro-
gramas de pós-graduação 
do país, interagindo com a 
América Latina e o Caribe, 
com os países da África, para 
além de toda a cooperação 
que nós já fazíamos”, disse.

Denise também destacou 
o papel da ciência no desen-
volvimento dos países, es-
pecialmente os mais pobres. 
Ela defende que não há saí-
da para o Brasil se tornar um 
país desenvolvido que não 
seja através da ciência.

“Quem nega a ciência, 
nega o desenvolvimento da 
nação. Não há país indepen-
dente sem universidades. 
Não há país independente 
sem ciência. E o Brasil come-
çou muito tardiamente esse 
processo de verdadeira in-
dependência. Todos os paí-
ses mais desenvolvidos do 
mundo são mais desenvol-
vidos porque investiram em 
ciência”, disse.

O presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistro Kassio Nunes Marques, 
cobrou dos presidentes dos 
27 tribunais regionais eleito-
rais (TREs) providências para 
garantir o transporte público 
gratuito no primeiro turno da 
eleição presidencial, marcado 
para o próximo domingo (4).   

Em ofício, Nunes Marques 
orientou os TREs a se certifica-
rem junto às prefeituras, aos 
governos estaduais e ao Dis-
trito Federal e informarem 
à Justiça Eleitoral os itinerá-
rios, as modalidades e os ho-
rários do transporte gratuito. 
O prazo para o envio dessas 
informações terminou em 15 
de agosto.   

As regras eleitorais apro-
vadas pelo TSE obrigam o po-
der público a oferecer gratui-
tamente o transporte coletivo 
urbano e intermunicipal no 
dia de votação, incluindo em 
eventual segundo turno, mar-
cado para 25 de outubro. Pe-
las normas, nas áreas urba-
nas o serviço deve funcionar 

com frequência parecida à dos 
dias úteis. 

“Casos de redução ou in-
terrupção do transporte em 
desacordo com as informa-

ções prestadas deverão ser en-
caminhados ao Ministério Pú-
blico Eleitoral e à Defensoria 
Pública da União no respec-
tivo estado”, informou o TSE. 

O ofício destaca ainda que 
os TREs devem divulgar infor-
mações consolidadas e acessí-
veis sobre o transporte público, 
no dia de votação, em seus res-

pectivos portais e nos de par-
ceiros da Justiça Eleitoral. 

Nas eleições deste ano, os 
eleitores brasileiros devem vo-
tar para os cargos de presiden-

te da República, governador, 
senador, deputado federal e 
deputado estadual ou distrital. 

Eventual segundo turno 
pode ocorrer nas disputas de 
presidente e governador, caso 
nenhum dos candidatos rece-
ba mais de 50% dos votos váli-
dos, excluídos brancos e nulos.  

O Brasil tem mais de 158,7 
milhões de eleitores aptos a 
votar. O eleitorado brasileiro 
está distribuído em 5.571 mu-
nicípios, além de 186 cidades 
no exterior. A votação ocor-
rerá em 517.206 seções eleito-
rais, organizadas em 2.641 zo-
nas eleitorais. 
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Presidente Kassio Nunes exigiu dos TREs a divulgação dos itinerários e horários nos dias de votação

TSE cobra transporte público gratuito
nas eleições

n 

Regras 
aprovadas 
pelo TSE 
obrigam o 
poder público 
a oferecer 
gratuitamente 
o transporte 
urbano e 
intermunicipal

Ofício destaca que os TREs devem expor em seus portais informações consolidadas e acessíveis sobre o transporte público
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Denise diz que não há país independente sem ciência
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Agência Brasil 

Cientista Denise Pires será 
vice-diretora da Unesco

primeira brasileira

A Justiça Eleitoral já rece-
beu mais de 51 mil denún-
cias de propaganda irregular 
nas eleições de 2026. Os regis-
tros foram feitos por meio do 
aplicativo Pardal, ferramen-
ta criada pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) para que 
eleitores possam comunicar 
possíveis infrações durante a 
campanha.  

São Paulo lidera o número 
de denúncias, com mais de 10 
mil ocorrências. Na sequência, 
aparecem Bahia, Minas Gerais 

e Pernambuco. Já os menores 
volumes foram registrados em 
Tocantins, Roraima e Piauí.

A maior parte das recla-
mações, quase 44%, envolve 
propaganda irregular em vias 
públicas, como materiais afixa-
dos em locais proibidos ou fora 
das regras estabelecidas pela 
Justiça Eleitoral. Também são 
frequentes as denúncias re-
lacionadas à publicidade em 
propriedades particulares, in-
cluindo pinturas de muros em 
desacordo com a legislação, 
além da divulgação em bens 
públicos.

Durante o período eleito-

ral, esse tipo de propaganda 
só pode ocorrer em situações 
excepcionais e mediante au-
torização da Justiça Eleitoral.

Há ainda registros de ir-
regularidades na internet, em 
jornais, revistas, emissoras de 
rádio e televisão, além de ma-
teriais impressos, como adesi-
vos em veículos acima do ta-
manho permitido.

Até o momento, cerca de 
27% das denúncias recebidas já 
foram transformadas em pro-
cessos pela Justiça Eleitoral. O 
aplicativo Pardal está disponí-
vel gratuitamente para celula-
res Android e iPhone. Para fa-

zer uma denúncia, o cidadão 
precisa acessar a plataforma 
com a senha do e-Título ou 
da conta Gov.br. A identida-
de do denunciante é mantida 
sob sigilo.

Além de relatar a ocor-
rência, é possível anexar fo-
tos, vídeos, áudios e links que 
ajudem a comprovar a irregu-
laridade. Quando a denúncia 
não se enquadra nas atribui-
ções do Pardal, o sistema en-
caminha o cidadão para ou-
tros canais, como o Sistema 
de Alertas de Desinformação 
Eleitoral ou o Ministério Pú-
blico Eleitoral do estado.

Justiça registra mais de 50 mil denúncias 
propaganda irregular

O presidente do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Edson Fachin, 
defendeu, ontem, mais trans-
parência no mercado secundá-
rio de precatórios. “O objetivo é 
muito simples, direto e impor-
tante: segurança, transparência 
e, ainda mais importante, ras-
treabilidade em um mercado 
que movimenta direitos”, afir-
mou Fachin em sessão do CNJ. 

O ministro destacou medi-
das que vêm sendo adotadas 
pelo CNJ para melhor admi-
nistrar os precatórios, que são 
dívidas judiciais a serem pagas 
pelo poder público. Fachin dis-
se haver um “avanço” no tema.  
“Estamos construindo passo a 
passo uma verdadeira políti-
ca nacional de tratamento ade-
quado dos precatórios, apoiado 
em regulação, tecnologia, dados 
e transparência”, disse Fachin. 

Ele citou, por exemplo, a 
criação de painel nacional de 

dados, com portal com infor-
mações específicas sobre cada 
precatório e uma calculadora 
que deve permitir a consulta ao 
valor atualizado de cada título. 

Master 
O pagamento de precató-

rios depende de previsão or-
çamentária e segue uma fila. 
Para adiantar os pagamentos, 
é comum que o detentor do di-
reito de receber venda esse di-
reito com deságio a alguém dis-
posto a receber a quantia total 
no futuro. 

O mercado secundário de 
precatórios está no centro do 
escândalo envolvendo o antigo 
Banco Master, que foi liquidado 
pelo Banco Central por indícios 
de gestão fraudulenta. 

A Polícia Federal (PF) inves-
tiga as relações entre o ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro, sócio 
controlador do antigo Master, e 
integrantes do Poder Judiciário. 
Há a suspeita de favorecimen-
to ilegal na liberação de preca-
tórios para que fossem vendi-
dos com altos descontos. 

Ontem, o decano do STF, 
ministro Gilmar Mendes, co-
brou o avanço das investigações 
criminais envolvendo mem-
bros do Judiciário e da advo-
cacia, bem como exigiu pro-
vidências dos presidentes de 
tribunais superiores para con-
ter a liberação irregular de pre-
catórios. 

Na semana passada, o cor-
regedor nacional de Justiça, o 
ministro Benedito Gonçalves, 
determinou o cancelamento de 
R$ 4,7 bilhões de precatórios de 
usinas do setor sucroalcooleiro 
que negociaram os títulos com 
o Master. 

Gonçalves também orde-
nou uma operação da corre-
gedoria, com auxílio da PF, no 
gabinete do desembargador 
Newton Ramos, do Tribunal 
Regional Federal da 1a Região 
(TRF1). O magistrado disse re-
ceber com “naturalidade” a di-
ligência e que colabora integral-
mente com as apurações. 

Entenda
A revogação dos precató-

rios envolvidos com o Mas-
ter foi motivada por ação da 
Advocacia-Geral da União 
(AGU), que pediu a anulação 
de decisões do TRF1 que de-
terminaram o depósito do va-
lor de 16 precatórios em uma 
conta judicial, sem o trânsi-
to em julgado dos processos 
que reconheceram a dívida 
da União.

O caso dos precatórios bi-
lionários do Master veio à 
tona após uma reportagem 
do Portal Metrópoles revelar 
a existência de um contrato de 
R$ 427 milhões entre o Master 
e escritório da advogada Ca-
milla Ramos, esposa do de-
sembargador Newton Ramos. 
O valor seria pago em caso de 
sucesso nas causas referentes 
ao setor sucroalcooleiro.

O acesso da PF ao celular 
de Vorcaro também revelou 
que assessores do ex-banquei-
ro citaram que a advogada e 
o desembargador seriam da 
‘Turma do KN”, em referên-
cia ao ministro Kassio Nunes 
Marques, do STF. 

Fachin defende segurança e transparência
liberação de precatórios



Fatima Ezzarah Mansou-
ri, primeira mulher na histó-
ria a assumir a tarefa de for-
mar governo em Marrocos por 
decisão do rei do país, Moha-
med VI, informou, ontem, que 
a decisão representa um mo-
mento histórico e uma men-
sagem para todas as mulheres 
do reino.

“Este é um momento his-
tórico. Pela primeira vez na 
história do nosso país uma 
mulher assume a responsabi-
lidade da presidência do go-
verno. Isto não é uma honra 
apenas para mim, mas para 
todas as mulheres do país”, 
disse Mansouri em sua pri-
meira declaração após se reu-
nir com Mohamed VI.

“Sua majestade sempre teve 
fé na capacidade das mulheres 
marroquinas e na convicção de 
que a mulher no Marrocos me-
rece respeito. Essa é uma men-
sagem dirigida a todas as mu-
lheres do reino”, acrescentou.

Mohamed VI recebeu, on-

tem, Mansouri, dirigente do 
Partido Autenticidade e Mo-
dernidade (PAM), vencedor 
das eleições legislativas do úl-
timo dia 23 de setembro, para 
encarregá-la da presidência do 
novo governo.

“A audiência foi uma opor-
tunidade para receber de sua 
majestade diretrizes para ge-
rir a próxima etapa”, afirmou 
Mansouri a veículos de im-
prensa oficiais.

“O trabalho começa hoje. 
Começamos com as consultas 
internas do partido e depois 
as consultas com todos os par-
tidos políticos para entregar 
a sua majestade o quanto an-
tes nossa proposta de um go-
verno que esteja à altura das 
expectativas do rei e dos cida-
dãos”, declarou.

“Somos conscientes de que 
será uma etapa importante e 
na qual há expectativas signi-
ficativas dos cidadãos, sobretu-
do dos jovens; por isso, vamos 
apresentar um programa com 
soluções verdadeiras e realis-
tas, tal como deseja sua majes-

tade”, acrescentou.
A governante concluiu sua 

declaração dizendo que vai tra-
balhar com todos como socie-
dade, mas, ao mesmo tempo, 
como mulher conhece as con-
dições em que a mulher vive, e 
que as diretrizes do rei são cla-
ras para que Marrocos tenha 
uma sociedade coesa.

A decisão de Mohamed VI 
torna o Marrocos o segundo 
país árabe a ter uma mulher à 
frente do governo, depois da 
Tunísia.
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Esse é o segundo país árabe a ter uma representante do gênero feminino à frente do governo, depois da Tunísia

Marrocos tem mulher na presidência
pela primeira vez

Agência EFE

O governo do presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, revogou na segunda-
-feira (28) os vistos de autori-
dades de Bolívia, Colômbia e 
Peru e os acusa de “corrup-
tos” e de “subverter governos 
eleitos democraticamente”. 

A Bolívia é o país com 
mais cidadãos sanciona-
dos em uma lista divulgada 
pelo Departamento de Esta-
do na qual são mencionados 
13 ocupantes ou ex-ocupan-
tes de cargos públicos e um 
empresário com nomes e so-
brenomes, entre eles o pro-
curador-geral Roger Maria-
ca, o ex-ministro da Justiça 
Iván Manolo Lima e o juiz 
constitucional Israel Rami-
ro Campero. 

O procurador sênior 
Martín Daniel Irusta, a juí-
za anticorrupção e de Violên-
cia Contra a Mulher Albania 
Chane Caballero, o procura-
dor titular de Santa Cruz Al-
berto Zeballos, e o coronel da 
polícia Frans William Cabre-
ra são outros dos afetados. 

A ordem restringe o 
acesso aos Estados Unidos 
para a maioria desses cida-
dãos e de seus familiares di-
retos em virtude da seção 
212 da Lei de Imigração e 
Nacionalidade ao conside-
rar que “atentam contra um 
governo democraticamen-
te eleito mediante ativida-
des de corrupção ou narco-

tráfico na região”. 
No caso de Mariaca, foi 

aplicada a Lei de Dotações 
para a Segurança Nacional 
“por sua participação em ca-
sos de corrupção graves”. 

Segundo o comunica-
do do Departamento de Es-
tado, as ações de Mariaca 
“põem em perigo os esfor-
ços do presidente Trump 
para combater o narcoterro-
rismo, ao mesmo tempo em 
que minam as mesmas ins-
tituições democráticas que 
a Bolívia, como participante 
do programa Escudo, busca 
fortalecer”. 

O governo Trump impôs 
restrições a outros nove bo-
livianos que não possuem 
vistos atualmente, mas fo-
ram declarados “inelegíveis” 
para obtê-los no futuro. 

A medida inclui dois ci-
dadãos colombianos, o em-
presário Euclides Antonio 
Torres e Martha Isabel Pe-
ralta, senadora e presidente 
do partido Movimento Al-
ternativo Indígena e Social 
(Mais), que, conforme lem-
bra o Departamento de Es-
tado, faz parte da coligação 
Pacto Histórico, do ex-pre-
sidente de esquerda Gusta-
vo Petro. 

Além disso, em relação 
ao Peru, a medida impõe 
sanções ao juiz do Tribunal 
Constitucional do Primeiro 
Circuito de Lima, Juan Car-
los Núñez. 

As restrições atingem ou-
tros dois cidadãos equatoria-
nos e seus familiares, embo-
ra não tenham sido revelados 
os nomes. “A mensagem do 
presidente Trump e do se-
cretário [de Estado, Marco] 
Rubio é clara: as autoridades 
corruptas — e os criminosos 
que elas protegem — não são 
bem-vindos nos Estados Uni-
dos”, conclui o comunicado.

EUA restringem vistos 
a autoridades latinas

“corruptos”

O presidente da Argenti-
na, Javier Milei, instruiu, na 
segunda-feira (28), o Minis-
tério das Relações Exteriores 
do país a iniciar uma arbitra-
gem internacional contra o 
Reino Unido para bloquear o 
projeto Sea Lion, que preten-
de extrair petróleo no litoral 
das ilhas Malvinas. 

“O presidente da nação 
instruiu a Chancelaria e as 
equipes jurídicas do gover-
no a iniciarem o procedimen-
to de arbitragem previsto no 
Anexo VII da Convenção das 
Nações Unidas sobre o Direi-
to do Mar, com o objetivo de 
impedir a exploração ilegí-
tima dos recursos de hidro-
carbonetos na Bacia Malvinas 
Norte, por meio do projeto de-
nominado Sea Lion”, esclare-
ceu a Presidência argentina 
em comunicado. 

O governo argentino pe-
diu ao Reino Unido para que, 
no prazo de duas semanas, 
adote as medidas necessá-
rias para impedir o início ou 

a continuação das atividades 
destinadas à exploração dos 
recursos de hidrocarbone-
tos na Plataforma Continen-
tal Argentina. 

A Argentina antecipou 
que, caso a exigência não seja 
cumprida, solicitará ao Tri-
bunal Internacional do Di-
reito do Mar as medidas pro-
visórias necessárias para 
preservar os direitos sobe-
ranos sobre sua Plataforma 
Continental. 

O texto informou também 
que foi iniciado um procedi-
mento sancionatório e judicial 
contra a empresa Thales UK 
Limited por operações reali-
zadas, sem a autorização ar-
gentina, na rota aérea que liga 
as ilhas à cidade chilena de 
Punta Arenas. 

Por meio da rede social X 
(ex-Twitter), Milei destacou 
as medidas anunciadas nes-
sa segunda-feira, e disse que 
elas buscam deter o saque ile-
gal de recursos argentinos no 
arquipélago, controlado pelo 
Reino Unido, desde 1833, e 
que a Argentina reivindica 

como parte de seu território. 
“Se em duas semanas o 

Reino Unido não frear a ex-
ploração ilegítima, vamos ao 
Tribunal Internacional do Di-
reito do Mar”, enfatizou Mi-
lei, que finalizou: “As Malvi-
nas são argentinas, e isso se 
defende com fatos, não pa-
lavras”. 

A decisão anunciada hoje 
foi tomada após uma série de 
sanções e denúncias por par-
te do governo Milei contra 
petrolíferas que operam nas 
Malvinas sob licenças conce-
didas pelo governo das ilhas 
que a Argentina considera 
ilegais. 

No último mês, a Chan-
celaria argentina enviou cer-
ca de 200 notas de advertên-
cia a empresas e investidores 
de 30 países, iniciou cerca de 
60 procedimentos adminis-
trativos e apresentou em tri-
bunais argentinos pelo me-
nos três denúncias criminais 
contra dez companhias petro-
líferas — de capitais britâni-
cos, israelenses e canadenses 
— e seus executivos. 

As denúncias incluem a is-
raelense Navitas, que lidera 
o projeto offshore Sea Lion, a 
220 quilômetros ao norte das 
Malvinas, que tem o objeti-
vo de extrair petróleo a par-
tir de 2028. 

Na última quarta-feira 
(23), Milei pediu nas Nações 
Unidas que o Reino Unido re-
tome as negociações para en-
contrar uma solução pacífica 
para a disputa de soberania 
das ilhas e advertiu que have-
rá consequências para as em-
presas que exploram recursos 
naturais nessa zona do Atlân-
tico Sul sem a autorização de 
seu governo. 

Horas depois, o Reino 
Unido respondeu, em comu-
nicado, que as tentativas de 
impedir o desenvolvimento 
petrolífero nas ilhas são es-
forços totalmente inaceitáveis 
de exercer jurisdição extrater-
ritorial e não possuem justifi-
cativa no Direito Internacio-
nal, e ressaltou que continua 
firme no apoio ao direito dos 
habitantes das Malvinas à au-
todeterminação.

O secretário de Guerra dos 
Estados Unidos, Pete Hegseth, 
anunciará um corte de 20% no 
número de cargos de almiran-
tes e generais dentro do plano 
de reestruturação do Pentágo-
no, segundo noticiou, ontem, a 
imprensa americana.

O anúncio será feito hoje, 
durante o discurso que Heg-
seth fará sobre o estado das For-
ças Armadas em Quantico, na 
Virgínia.

A medida para reduzir a 
quantidade de cargos, que afe-
tará altos comandos de Exér-

cito, Marinha e Força Aérea, 
ocorre após as tentativas feitas 
no último ano de limitar o nú-
mero de generais e almirantes 
de quatro estrelas em serviço 
ativo nas Forças Armadas ame-
ricanas em pelo menos 10%.

Os cortes somam-se a ou-
tros, envolvendo cerca de 20 lí-
deres militares de todos os ra-
mos das Forças Armadas desde 
que Hegseth assumiu o cargo, 
e que geraram preocupação 
entre membros do Congresso.

Em julho, a senadora do 
Partido Republicano Susan 
Collins, presidente da Comis-
são de Apropriações do Sena-

do, afirmou estar preocupada 
com a demissão de oficiais mi-
litares de alta patente e o blo-
queio de promoções de pessoal 
de patentes inferiores.

Em 15 de setembro, o con-
gressista republicano Tho-
mas Massie apresentou oito 
artigos de impedimento con-
tra Hegseth, nos quais o acu-
sa de abusar de seu cargo ao 
participar de hostilidades con-
tra o Irã sem a autorização do 
Congresso.

No entanto, e apesar de o 
texto ter de ser debatido e vota-
do em um prazo de 48 horas, o 
presidente da Câmara dos Re-

presentantes, Mike Johnson, 
também republicano, anteci-
pou o recesso previsto para as 
eleições de meio de mandato, 
de modo que os congressistas 
só voltarão a se reunir em 9 de 
novembro e só poderão votar o 
impedimento de Hegseth de-
pois desta data.

O secretário de Guerra, 
antes chamado de Defesa, foi 
oficial da Guarda Nacional e 
comentarista da rede de tele-
visão Fox News, mas não teve 
uma carreira de alto coman-
do militar, motivo pelo qual 
a controvérsia o acompanha 
desde sua nomeação.

Argentina iniciará arbitragem nas Malvinas

Pentágono terá redução no número de cargos

projeto petrolífero 

alta patente 

n 

Fatima 
Ezzarah 
Mansouri 
disse que 
apresentará 
um programa 
com soluções 
verdadeiras e 
realistas

n 

Bolívia é o 
país com mais 
cidadãos 
sancionados 
em lista 
divulgada pelo 
Departamento 
de Estado

“Sua majestade sempre teve fé na capacidade das mulheres marroquinas”, declarou Mansouri
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O simples ato de clicar em um botão 
e ter sua mensagem difundida ao 
globo pode tornar difusa uma questão 

importante: a internet não está excluída de 
órbitas de poder, como a democratização da 
esfera de produção poderia fazer supor.

Cada link compartilhado em um feed, cada 
termo de pesquisa colocado em uma caixa de 
buscas, cada check-in, curtida, comentário, etc., 
feito num espaço virtual, conta algo sobre seu 
usuário. Nesse ínterim, as empresas que atuam 
na um dia propalada “web da cooperação” 
posicionaram-se de modo privilegiado, pois as 
tecnologias de interação as têm provido com as 
habilidades de reunir, agregar e analisar dados 
antes inalcançáveis.

A liberdade precisa, muitas vezes, 
de complemento — vigiada, conduzida, 
monetizável, etc. — para que se compreenda 
a mudança político-econômica proposta 
pelos usos dessas tecnologias como uma 
mudança complexa e difusa, em habilitações e 
interesses.

Então, jamais pensemos que o ônus de quem 
compartilha(rá) fake news nesse 1o turno das 
eleições é somente de quem aperte o botão de 
enviar. Ou que, nas tragédias adolescentes em 
grupos fechados, tem-se somente alguns jovens 
deliquentes em ação, e não toda uma estrutura 
que os amplia e os promove.

De todo modo, essas mudanças que 
escondem, no conteúdo “feito por nós”, 
vigilâncias e coerções, usos escusos e 
monetizacões, não estariam somente calcadas 
nas capacidades de apropriação política e 
econômica, já que, nesse exato momento, 
também encontramos, nas capacidades de 
compartilhamento e interação, atos sociais, 
para além dos atos meramente pessoais de 
escolha e usufruto daquilo para onde voltamos 
nossa atenção transformada em commodity.

Seriam esses atos sociais que tenderiam 
por afastar o contexto dessa produção na web 
de mero consumo de conteúdos e transformá-
-los em forças de contra-ataque às órbitas de 
poder, já que “a mesma internet que serve para 
controlar e vigiar os sujeitos também serve para 
que esses mesmos sujeitos possam atacar, 
expôr e denunciar empresas, governos, marcas 
e pessoas”, como pontua brilhantemente a 
pesquisadora Izabela Domingues.

O impacto dessa complexidade é 
especialmente sentido no conceito de mídia, 
como pontua Clay Shirky. Para o autor, o 
conceito precisa passar por uma readequação 
num contexto em que deixa de ser somente 
um setor da economia para tornar-se “um 
mecanismo barato e globalmente disponível 
para o compartilhamento organizado”:

 “Mídia é o modo como você fica sabendo 
quando e onde vai ser a festa de aniversário 
do seu amigo. Mídia é o modo como você fica 
sabendo o que está acontecendo em Teerã, 
quem governa Tegucigalpa ou qual é o preço 
do chá na China. Mídia é o modo como você 
fica sabendo que nome sua amiga deu ao 
bebê. Mídia é como você descobre porque 
Kierkegaard discordou de Hegel. Mídia é 
como você fica sabendo onde é a sua próxima 
reunião. Mídia é como você fica sabendo de 
tudo que fica a mais de 10 m de distância”.

Diluídas as fronteiras entre mídia pública 
e mídia pessoal, esta amplitude, mais do que 
apenas aumentar a autonomia pelos usos, 
acaba também criando novos protocolos de 
comportamento, coordenação e partilha, ou 
seja, cria cultura.

Nesse ciclo governamental que se iniciará 
em 2027, começar a discutir as questões dessa 
mídia com “m” minúsculo, é entender tanto 
suas potencialidades e fragilidades  quanto as 
órbitas da Mídia com “M” maiúsculo — a antiga 
e a nova — , para, cada vez mais conscientes, 
tentarmos entender, produzir e consumir na 
complexidade de uma cultura que vai (e volta) 
do globo à Globo!

Pegada 
	     Digital

José Maria Mendes
@zewan | Colaborador

Do globo à Globo

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,16%

R$ 5,217
+0,46%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67

Euro  Comercial

-0,42%

R$ 5,915

Libra  Esterlina

-0,56%

R$ 6,888
 

Ibovespa

183.827,59 pt

Selic

Fixado em 16 de 
setembro de 2026

13,75%

Variação relativa de 1,59% registrada pelo estado é a maior de todo o país

Paraíba gera quase nove mil 
vagas com carteira assinada

empregos

Da Redação 

com Agência Brasil

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

A Paraíba gerou um saldo 
de 8.852 postos de trabalho for-
mais em agosto, registrando a 
maior variação relativa do país, 
de 1,59%, em relação ao esto-
que de empregos do mês an-
terior. Os dados do Novo Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Novo Caged) 
foram divulgados, ontem, pelo 
Ministério do Trabalho e Em-
prego. Com o resultado, 567.126 
trabalhadores mantêm víncu-
los formais ativos no estado.

João Pessoa respondeu pelo 
maior saldo registrado no mês, 
de 1.491, seguida por Maman-
guape (1.398), Rio Tinto (1.261), 
Campina Grande (1.161) e San-
ta Rita (1.150).

No mês, a indústria desta-
cou-se com a criação de 4.088 
vagas; seguida por serviços, 
com 2.854; agropecuária, que 
gerou 1.625; e construção, com 
participação de 681. O comér-
cio foi o único setor a registrar 
mais desligamentos que de-
missões, resultando no saldo 
negativo de 36.

Na capital e na Rainha da 
Borborema, o setor de serviços 
destacou-se com saldo positivo 
de 1.024 e 920 novas oportuni-
dades, respectivamente, en-
quanto em Mamanguape a in-
dústria ganhou destaque, com 
1.345, assim como em Rio tin-
to (1.130) e em Santa Rita (698). 
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Com o resultado de agosto, 567.126 trabalhadores mantêm vínculos formais ativos no estado

Em agosto, a maioria — 
7.031 — das vagas com cartei-
ra assinada foi preenchida por 
homens, enquanto a participa-
ção feminina foi de 1.821.

Dados nacionais
Em todo o país, 165.827 pos-

tos de trabalho com carteira as-
sinada foram abertos. O saldo 
é 183,1% maior em relação a ju-
lho, quando o país criou 58.568 
empregos.

Na divisão por ramos de 
atividade, todos os cinco seto-
res pesquisados criaram em-
pregos formais em agosto: ser-
viços, 110.346; construção civil, 
20.848; indústria de transfor-
mação, de extração e de outros 

tipos, 16.613; comércio, 16.565; 
e agropecuária, 1.452. 

Tradicionalmente, o mês 
de agosto é fraco para a agro-
pecuária, por causa do início 
de plantio. No entanto, marca 
o pico da atividade industrial, 
com as fábricas começando a 
produzir para o Natal.

Além disso, as cinco re-
giões registraram abertura de 
vagas formais em agosto:

• Sudeste: +73.167 postos;
• Nordeste: +59.356;
• Norte: +13.603;
• Sul: +10.850;
• Centro-Oeste: +8.699.
Na divisão por unidades 

da Federação, 24 registraram 
saldo positivo e três demiti-

ram mais do que contrata-
ram. Os destaques na criação 
de empregos foram São Paulo 
(42.533), Rio de Janeiro (20.886) 
e Pernambuco (13.428).

As unidades da Federa-
ção que eliminaram empre-
gos formais em agosto foram 
Rio Grande do Sul (-1.611), Ron-
dônia (-923) e Espírito Santo 
(-287).

Segundo o Ministério do 
Trabalho e Emprego, no Es-
pírito Santo, as demissões de-
correm do fim da safra de café. 
Em Rondônia, estão relaciona-
das à indústria alimentícia. No 
Rio Grande do Sul, concentra-
ram-se na indústria do fumo e 
no comércio.

A taxa de desemprego no 
trimestre encerrado em agosto 
ficou em 5,3%, a menor já regis-
trada para o período desde 2012, 
quando se inicia a série histó-
rica do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Além disso, o instituto registrou 
recorde no número de trabalha-
dores ocupados, carteira assina-
da, massa salarial e contribui-
ção para a previdência.

O desempenho do desem-
prego no período de três me-
ses até agosto representa recuo 
em relação ao trimestre móvel 
até maio (5,6%) e em compara-
ção ao mesmo período de 2025 
(5,6%). De acordo com a Secreta-
ria de Política Econômica (SPE) 
do Ministério da Fazenda, o re-
sultado veio em linha com a ex-
pectativa de analistas do mer-
cado. Os dados fazem parte da 
Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) Contínua, di-
vulgada ontem. 

O levantamento mostra que, 
no trimestre até agosto, a po-
pulação ocupada atingiu 103,5 
milhões de pessoas, a maior já 
registrada. Esse contingente re-
presenta alta de 0,8% em rela-
ção ao trimestre até maio, isto 

é, mais 774 mil trabalhadores.
A pesquisa revela ainda que 

os grupamentos de atividade 
que puxaram a alta da ocupação 
foram a indústria geral (cresci-
mento de 2%, ou mais 265 mil 
pessoas) e construção (4,1%, ou 
mais 306 mil pessoas).

Recorde
O número de empregados 

do setor privado com carteira 
assinada atingiu 39,5 milhões, 
também recorde. A população 
desocupada terminou o perío-
do em 5,8 milhões de pessoas, 
recuo de 4,6% (menos 281 mil) 
na comparação com o trimes-
tre de março a maio. 

A população desalentada, 
formada por aquelas pessoas 
que sequer procuram trabalho, 
pois acreditam que não vão en-
contrar, somou 2,4 milhões até 
agosto — patamar estável em 
relação ao trimestre anterior e 
11,9% menor (menos 317 mil) 
em relação ao mesmo período 
de 2025.

A taxa de informalidade — 
proporção de trabalhadores in-
formais na população ocupada 
— foi de 37,5%, o que representa 
38,8 milhões de pessoas. No tri-
mestre anterior, era 37,3%.

O IBGE aponta como infor-
mais os trabalhadores sem car-

teira e os autônomos e empre-
gadores sem Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica (CNPJ). Essas 
pessoas não têm garantidas co-
berturas como seguro-desem-
prego, férias e 13o salário.

Massa salarial 
O rendimento mensal mé-

dio do trabalhador ficou em 
R$ 3.777. No trimestre até maio 
,era R$ 3.752. O maior já regis-
trado foi R$ 3.804, no primeiro 
trimestre de 2026. A massa sala-
rial — somatório dos salários de 
todos os trabalhadores, dinhei-
ro que acaba sendo usado para 
consumo, pagamento de dívi-
das, investimentos e poupança 
— alcançou R$ 385,6 bilhões, a 
maior da série, com crescimen-
to de 1,4% no trimestre (mais 
R$ 5,2 bilhões) e de 4,8% (mais 
R$ 17,5 bilhões) em um ano.

Previdência
De acordo com a Pnad, o 

Brasil atingiu o maior núme-
ro já apurado de trabalhado-
res contribuintes para institu-
tos de Previdência, 68,5 milhões 
de pessoas. Isso representa que, 
de cada 100 trabalhadores, 66,2 
contribuem.

Ao contribuir para institutos 
de Previdência, o trabalhador 
adquire garantias como aposen-

tadoria, benefício por incapaci-
dade e pensão por morte.

O IBGE considera contri-
buintes os empregados, empre-
gadores, trabalhadores domés-
ticos e por conta própria que 
tenham contribuído para insti-
tutos de Previdência oficial fe-
deral (INSS ou Plano de Seguri-
dade Social da União), estadual 
ou municipal.

Retrato do mercado 
A pesquisa do IBGE apura 

o comportamento no mercado 
de trabalho para pessoas com 
14 anos ou mais e leva em con-
ta todas as formas de ocupação, 
seja com ou sem carteira assina-
da, temporário e por conta pró-
pria, por exemplo. 

Pelos critérios do instituto, 
só é considerada desocupada a 
pessoa que efetivamente procu-
rou uma vaga 30 dias antes da 
pesquisa. São visitados 211 mil 
domicílios em todos os estados 
e no Distrito Federal.

O menor desemprego já 
registrado pela Pnad foi 5,1%, 
no último trimestre de 2025. 
A maior taxa já constatada foi 
14,9%, atingida em dois perío-
dos: nos trimestres móveis en-
cerrados em setembro de 2020 
e em março de 2021, ambos du-
rante a pandemia de Covid-19.

Taxa de desemprego no Brasil recua para 5,3%
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Contrato de longo prazo para comprar gás natural liquefeito visa reduzir exposição à volatidade do mercado

EUA fornecerão GNL por 22 anos
petrobras

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Fabíola Sinimbú 

Agência Brasil

Marianna Gualter                    
e Célia Froufe 

Agência Brasil

Agência Brasil

A Petrobras fechou um 
contrato de longo prazo para 
comprar gás natural liquefei-
to (GNL) dos Estados Unidos 
por um período de 22 anos. O 
anúncio foi feito pela petro-
leira brasileira ontem e é o se-
gundo em um período de cer-
ca de um mês.

O GNL é o gás que passa 
pelo processo de resfriamen-
to a ponto de se tornar líqui-
do e ocupar volume 600 vezes 
menor (1/600), de forma que 
possa ser transportado por 
navios. Com isso, não preci-
sa de gasoduto interligando 
comprador e vendedor.

A vendedora para a Petro-
bras é a Cheniere Marketing, 
subsidiária da Cheniere Ener-
gy, principal produtora e ex-
portadora de GNL dos Esta-
dos Unidos. O contrato prevê 
a compra de 800 mil tonela-
das de GNL por ano.

De acordo com a estatal 
brasileira, a contratação de 
volumes de longo prazo refle-
te a estratégia de reduzir a ex-
posição à volatilidade do mer-
cado spot de GNL. O mercado 
spot é a compra e venda para 
entrega de curto prazo, mais 
suscetível a mudanças de pre-
ço por diversas conjunturas.

A Petrobras afirma, ainda, 

Negociação prevê compra de 800 mil toneladas do gás por ano; no Brasil, combustível é usado para abastecer termelétricas, residências e indústrias

que a contratação “fortalece a 
gestão de riscos do portfólio 
de gás natural e amplia a fle-
xibilidade e segurança para 
atender aos contratos”.

No Brasil, o gás natural tem 
entre as finalidades servir de 

combustível para termelétri-
cas, residências e indústrias, 
que também podem utilizar 
com matéria-prima.

A Cheniere Energy detém 
um dos maiores portfólios de 
liquefação do mundo, compos-

to pelos terminais de Sabine 
Pass e Corpus Christi, nos es-
tados americanos de Luisiana 
e do Texas, respectivamente.

No fim de agosto, a Petro-
bras tinha assinado outro con-
trato de compra de longo pra-

zo de GNL. Dessa vez, com 
a Sempra Infrastructure, re-
ferente a 800 mil toneladas 
anuais, durante 20 anos, a par-
tir do Terminal de Liquefa-
ção de GNL de Port Arthur, 
no Texas.

n 

Esse é o segundo 
contrato de longo 
prazo fechado 
pela estatal em 
um mês

O Índice Geral de Pre-
ços – Mercado (IGP-M) re-
gistrou inflação de 1,57% 
em setembro deste ano. 
No mês anterior, o indi-
cador havia tido defla-
ção (queda de preços) de 
0,22%.

Com os dados divul-
gados ontem, pela Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), 
o IGP-M acumula infla-

ção de 3,45% neste ano e 
de 3,34% em 12 meses. Em 
setembro de 2025, o IGP-M 
havia registrado taxas de 
0,42% no mês e de 2,82% 
em 12 meses.

A alta em setembro 
foi puxada pelo Índice de 
Preços ao Produtor Amplo 
(IPA), que mede a variação 
do atacado, e que passou 
de uma deflação de 0,34% 
em agosto para uma infla-
ção de 2,08% em setembro.

O Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC), que 
mede o varejo, passou de 
uma deflação de 0,41% em 
agosto para uma alta de 
preços de 0,50% em se-
tembro.

O terceiro subíndice 
que compõe o IGP-M, o 
Instituto Nacional de Cus-
to da Construção (INCC), 
teve, em setembro, infla-
ção mais moderada (0,25%) 
do que em agosto (0,41%).

IGP-M volta a subir em setembro e 
acumula alta de 3,34% em 12 meses

variação dos preços

O prazo para entrega da 
Declaração do Imposto so-
bre a Propriedade Territorial 
Rural (DITR) 2026 termina 
hoje. Neste ano, o preenchi-
mento e envio do documen-
to on-line está disponível des-
de o dia 10 de agosto, no site 

da Receita Federal.
A declaração é obrigatória 

para pessoas físicas e jurídi-
cas que sejam proprietárias 
ou titulares do direito de uso 
de imóvel rural, exceto nos 
casos de imunidade ou isen-
ção previstos em lei.

Donos de imóveis rurais 
com área superior a 100 hec-
tares e empresas devem, obri-

gatoriamente, fazer a decla-
ração por meio da versão 
digital do serviço Minhas 
Declarações do ITR.

A ferramenta permite o 
preenchimento e envio da 
declaração pela internet, sem 
a necessidade de instalação 
de programa, seja pelo celu-
lar ou por computador. Tam-
bém é possível preencher de-

clarações de outros exercícios 
no ambiente virtual.

Apesar de não ser obri-
gatório, o serviço também 
pode ser usado por pessoas 
físicas com imóveis rurais de 
até 100 hectares. Outra op-
ção é usar o Programa Gera-
dor da Declaração, que preci-
sa ser baixado e instalado. A 
transmissão é feita pelo pró-

prio programa ou por meio 
da Receitanet.

Pagamento
O imposto apurado pela 

declaração pode ser pago 
em até quatro parcelas, por 
transferência bancária, Pix, 
QR Code ou Documento de 
Arrecadação (Darf), em ban-
cos autorizados. As parcelas 

mínimas são de R$ 50 e im-
posto inferior a R$ 100 deve 
ser pago em cota única.

O prazo de vencimento da 
primeira parcela ou da cota 
única também termina hoje. 

Caso o contribuinte apre-
sente a declaração fora do 
prazo, terá que pagar multa 
de 1% sobre as parcelas devi-
das até o mês da entrega.

Donos de propriedades rurais têm até hoje para declarar ITR
receita federal

Alta foi influenciada pelo Índice de Preços ao Produtor Amplo, que aumentou para 2,08% 
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 O juro médio total cobra-
do pelos bancos no rotativo 
do cartão de crédito subiu de 
436,2% ao ano em julho, para 
444,9% em agosto, informou 
o Banco Central (BC), ontem. 

A taxa do parcelado avan-
çou de 189,3% para 192,1%. 
Considerando os juros totais 
do cartão de crédito, que leva 
em conta operações do rotati-
vo e do parcelado, subiram de 
93,1% para 97,8%.

O Congresso definiu em lei 
que os juros do rotativo e do 
parcelado não poderiam ultra-
passar 100% do principal da 
dívida. O teto para os juros e 
encargos da modalidade pas-
sou a valer em janeiro de 2024.

As taxas apresentadas 
pelo BC podem sugerir que 
os bancos estejam descum-
prindo a lei, mas o que acon-
tece é apenas um registro es-
tatístico.

Para chegar às taxas 
anuais, a autoridade monetá-

BC: juro médio do rotativo do cartão 
de crédito sobe para 444,9% ao ano

agosto

ria extrapola o juro cobrado ao 
mês pela instituição financei-
ra para o ano. Essa taxa nem 
sempre é efetivada, já que os 
consumidores, normalmente, 
ficam “pendurados” no cartão 
por apenas dias ou semanas.

O BC não pretende descon-
tinuar essa série histórica, que 
serve como referência para 
mostrar a velocidade de au-
mento ou redução dos juros e 
também é um dos componen-
tes para se chegar à taxa cobra-
da pelo sistema como um todo.

Lei
Congresso definiu 
teto de 100% para 

encargos do rotativo e 
do parcelado do cartão 
que passou a valer em 

janeiro de 2024

Cálculo que leva em conta os juros totais ficou em 97,8%
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Iniciativa transforma materiais reutilizados em ferramentas de aprendizado e observação do espaço

Jovem constrói telescópios no Sertão
sustentabilidade e astronomia

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Quer ver a lua e seus deta-
lhes fascinantes mais de per-
to? Você só vai precisar de dois 
baldes de margarina e um es-
pelho de parede. Talvez pare-
ça impossível, mas Lucas Ga-
briel — um estudante de 18 
anos, da cidade de Teixeira, 
no Sertão da Paraíba — pode 
provar que não. Há dois anos, 
utilizando exatamente esse 
material, ele construiu um te-
lescópio amador, capaz de am-
pliar seu olhar na direção do 
espaço.

Apaixonado por astrono-
mia, o jovem gostava de foto-
grafar o céu usando o celular. 
Os resultados, às vezes, não 
eram os esperados, mas Lu-
cas teve, por meio desses re-
gistros, seus primeiros conta-
tos com a ciência. O conteúdo, 
após ser publicado nas redes 
sociais, começou a gerar en-
gajamento. Surgiu, então, o 
projeto Exploração no Espaço.

Em 2024, o sertanejo to-
mou conhecimento de uma 
ação desenvolvida pelo poli-
cial militar Lindemberg Lima, 
na cidade de Esperança, no 
Agreste paraibano. O trabalho 
de ressocialização estimula-
va reeducandos da cadeia pú-
blica a fabricarem telescópios 
que, posteriormente, eram 
doados para escolas públicas. 
O projeto foi apresentado na 
Escola Cidadã Integral Téc-
nica Sebastião Guedes da Sil-
va, onde, hoje, Lucas cursa o 3o 
ano do Ensino Médio.

“Primeiro, quando eu vi 
o telescópio, pensei que não 
dava para ver nada. Mas, 
quando olhei a lua bem de 
perto e as crateras, fiquei em 
choque. Eu pensei: ‘Um equi-
pamento desse tamanho, dá 
para ver a lua bem pertinho 
e também o planeta Saturno, 
os anéis’. Foi incrível”, relem-
brou. Era o incentivo que ele 
precisava. 

A inquietação que aque-
la experiência provocou le-
vou Lucas Gabriel — com 16 
anos à época — a pesquisar 
na internet como produzir o 
seu próprio telescópio. A mis-
são poderia ter sido aborta-
da diante dos altos custos do 
material para fabricação do 
instrumento de observação. 
“Eu não tinha condições de 
ter. Mas, no outro dia, eu com-
prei dois baldes de margari-
na, um espelho de parede e 

alguns palitos de churrasco e 
fiz o meu primeiro telescópio. 
Quando eu fui testar,  dava 
para ver a lua, mas não era 
com muita nitidez”, contou.

Ainda assim, o teixeiren-
se continuou fotografando 
o céu com seu equipamen-
to amador e publicando nas 
redes sociais. A repercussão 
fez Lucas Gabriel ser inseri-
do em um grupo de mensa-
gens sobre astronomia e, logo 
depois, presenteado por um 
dos membros com um kit de 
espelhos e suportes próprios 
para observação. Em março 
de 2025, o autodidata cons-
truiu o seu segundo telescó-
pio, com componentes pro-
fissionais, mas mantendo a 
origem artesanal. “Os espe-
lhos eram profissionais e as 
peças do suporte em 3D. Usei 
cano de PVC e a base de ma-
deira eu confeccionei com o 
material de um guarda-rou-
pa usado e parafusos. Cortei 
e montei”, detalhou.

O novo equipamento am-
pliou o universo do jovem in-
ventor. Além da Lua, já era 
possível observar os planetas 
Vênus, Saturno e Júpiter, além 
de eclipses e outros fenôme-
nos. Uma de suas conquistas 
mais recentes foi o registro da 
Galáxia de Andrômeda, que 
está localizada a aproxima-
damente 2,5 milhões de anos-
luz da Terra. As fotos e vídeos 
fizeram crescer também as 
interações nas redes e o reco-
nhecimento do seu trabalho.

O astronauta brasileiro 
Marcos Pontes, que partici-
pou da Missão Centenário, 
em 2006, elogiou a dedicação 
do garoto paraibano. Em um 
vídeo nas redes sociais, para-
benizou pelo empenho nos 
estudos. “O futuro se faz des-
sa forma. Eu te vejo lá no es-
paço”, comentou.

Incentivo a novas descobertas
Um dos telescópios pro-

duzidos por Lucas Gabriel foi 
doado à Escola Estadual Félix 
Daltro, em Taperoá. Com 114 
mm de abertura e 500 mm 
de distância focal, o dispo-
sitivo será um instrumento 
de aprendizado para os alu-
nos, com aulas de observação 
do espaço, que serão abertas, 
também, à comunidade. A 
ideia de Lucas é poder equi-
par outras escolas com os te-
lescópios que ele produz.

A iniciativa segue o exem-
plo do policial militar Lin-

Dispositivos criados pelo jovem teixeirense permitem a 
observação de detalhes de planetas do sistema solar, além 

de eclipses, como o lunar, registrado em agosto (D)

demberg Lima, que serviu 
de inspiração para a jornada 
de descobertas do jovem as-
trônomo. “Eu fico muito feliz 
e muito orgulhoso de ver Lu-
cas desempenhando o papel 
que ele está desempenhando. 
O projeto Esperança no Es-
paço está criando frutos. Eu 
creio que ele terá uma gran-
de história pela frente e que 
terá um futuro maravilhoso”, 
reconheceu o agente.

Enquanto isso, o projeto 
faz visitas a escolas da região, 

difundindo conhecimento 
sobre astronomia. Sessões 
de observação já foram mi-
nistradas nas cidades de Pa-
tos e de Mãe d’Água, além de 
Itapetim e Brejinho, em Per-
nambuco. “Eu quero que os 
jovens comecem a enxergar o 
espaço da mesma forma que 
eu, vendo o quanto é rico e 
bonito”, afirmou Lucas.

Aficionado pela observa-
ção do céu, o estudante tam-
bém passou a monitorar e 
fotografar os aviões que cru-

zam os céus de Teixeira. Lu-
cas produz réplicas das aero-
naves e de telescópios reais 
da Administração Nacio-
nal da Aeronáutica e Espaço 
(Nasa), uma forma de aproxi-
mar-se de seu grande objeti-
vo de vida. “Primeiro, vou es-

tudar Física. No futuro, quero 
ser astronauta e ter o meu tra-
balho reconhecido no Brasil 
e pela Nasa”, projeta Lucas, 
na esperança de um dia po-
der avistar Teixeira do espa-
ço, no ângulo oposto à visão 
que tem hoje.
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Quais os caminhos pos-
síveis para o ensino da lín-
gua inglesa para crianças 
com transtorno do espectro 
autista (TEA) matriculadas 
na rede regular de ensino? 

Para fomentar a reflexão so-
bre esse contexto e apresentar 
recursos pedagógicos, o pro-
jeto de extensão Inglês com 
Crianças, da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), 

Oficina na UFPB propõe estratégias para o ensino de inglês
crianças com tea

está com inscrições abertas 
para a oficina “Além das Pa-
lavras: construindo pontes no 
ensino de inglês para crianças 
com TEA”.

A oficina direcionada a 
discentes do curso de Letras 
terá quatro horas de duração e 
será realizada no dia 16 de ou-
tubro, na sala 407 do Centro 
de Ciências Humanas Letras 
e Artes (CCHLA), no Campus 
I da UFPB. As inscrições po-
dem ser realizadas até 14 de 
outubro, por meio do Sistema 
Integrado de Gestão de Ati-
vidades Acadêmicas (Sigaa).

Estão disponíveis 25 va-
gas. A oficina será ministrada 
em língua inglesa por Adna 
Lemos, mestre em Linguís-

tica e Ensino, com 20 anos de 
experiência no ensino de in-
glês para crianças.

Durante o encontro, os 
alunos participarão de dinâ-
micas de sensibilização re-
lacionadas aos desafios da 
comunicação e do processa-
mento de informações, e co-
nhecerão pesquisas atuais 
sobre o ensino de inglês para 
crianças com TEA. Também 
serão discutidas estratégias 
de mediação docente, a esco-
lha de diferentes gêneros dis-
cursivos e o uso intencional 
de recursos pedagógicos para 
favorecer a atenção conjunta 
entre professor e criança.

Outro momento da ativi-
dade será dedicado à explo-

ração de materiais didáticos 
concretos. Os participantes 
poderão manipular diferen-
tes recursos para compreen-
der como elementos visuais, 
objetos, gestos, sons e outros 
modos de comunicação po-
dem ser combinados no am-
biente de aprendizagem.

A oficina será concluída 
com um laboratório prático 
para a produção de recursos 
pedagógicos acessíveis. A 
proposta é que os estudan-
tes possam aplicar os conhe-
cimentos discutidos durante 
a atividade na criação de ma-
teriais voltados às diferen-
tes necessidades das crian-
ças, considerando aspectos 
relacionados à atenção, à in-

teração e à participação nas 
aulas.

Outras informações po-
dem ser obtidas no site do 
projeto de extensão (disponí-
vel no QR Code abaixo) e no 
perfil do Instagram @ingles-
comcriancasufpb.

Pelo QR Code, saiba mais 
sobre a iniciativa

Participantes explorarão materiais didáticos no encontro
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Estratégia nacional prevê avaliações de estabelecimentos e multa diária de R$ 5 mil em caso de descumprimento

Nova norma amplia fiscalização
hospitais particulares

Agência Brasil

A Estratégia Nacional de 
Controle e Avaliação da Qua-
lidade da Assistência à Saúde 
prestada pela Iniciativa Pri-
vada é a mais nova lei brasi-
leira para fiscalizar os servi-
ços ofertados por hospitais e 
clínicas particulares. 

A norma, publicada na 
edição de ontem do Diário 
Oficial da União, define pa-
drões e critérios de verifica-
ção para os serviços de as-
sistência à saúde, além da 
avaliação periódica desses 
estabelecimentos e da divul-
gação pública dos resultados.

De acordo com a lei, cabe-
rá à Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa), 
na condição de órgão nacio-
nal de vigilância sanitária, 
estabelecer os parâmetros 
que servirão de base para as 
avaliações, ao observar as ca-
racterísticas de cada tipo de 
prestador de serviço.

Critérios de qualidade
A legislação determina 

que os padrões e atributos 
de qualificação observem, 
no mínimo:

• segurança do pacien-
te e adoção de tratamentos 
com eficácia cientificamente 
comprovada;

• disponibilidade ade-
quada de profissionais, es-
truturas e processos de cui-
dado;

• atendimento ágil, com 
redução de longas filas e atra-
sos que possam comprome-
ter a saúde;

• cuidado centrado no pa-
ciente;

• garantia de equidade, 
sem discriminação por sexo, 

Norma estabelece penalidades para prestadores privados que deixarem de cumprir os padrões de qualidade definidos pela estratégia nacional

religião, etnia, condição so-
cioeconômica ou local de re-
sidência;

• cumprimento das nor-
mas da Anvisa e da Agência 
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS).

Autenticação 
O texto autoriza o uso de 

certificações externas de qua-
lidade — conhecidas como 
“acreditações” — como ele-
mento para análise dos esta-
belecimentos de saúde. No en-
tanto, esses mecanismos não 
substituem inspeções, visitas 
técnicas e fiscalizações feitas 

por órgãos reguladores e con-
selhos profissionais.

Embora voltada à assistên-
cia prestada pela iniciativa pri-
vada, a norma determina que 
os padrões de qualidade e atri-
butos de qualificação também 
sejam aplicados aos estabele-
cimentos públicos de saúde. 
As unidades deverão passar 
por avaliações, com divulga-
ção dos resultados em regula-
mentação específica.

Descumprimento
A norma altera a Lei no 

9.782, de 1999, e cria penali-
dades para prestadores priva-

dos que deixarem de cumprir 
os padrões de qualidade defi-
nidos pela estratégia nacional.

As sanções previstas no 
novo dispositivo incluem:

• multa diária de R$ 5 mil;
• possibilidade de aumen-

to da penalidade em até 100 
vezes, de acordo com a capa-
cidade econômica do estabe-
lecimento;

• responsabilização civil 
em casos de danos à saúde dos 
pacientes;

• aplicação de outras san-
ções relacionadas ao descum-
primento das normas de pro-
teção ao consumidor e da 

regulamentação da ANS.

Memória
O projeto que originou a lei 

foi apresentado em 2024, pelo 
então senador Flávio Dino, 
atualmente ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
após perder o filho Marcelo 
Dino. O menino morreu em 
2012, aos 13 anos, depois de 
chegar a um hospital parti-
cular, com crise de asma, em 
Brasília. 

Segundo nota divulgada, à 
época, pelo hospital, a criança 
foi encaminhada diretamen-
te para a unidade de terapia 

intensiva (UTI), sendo esta-
bilizada, mas relatou dificul-
dade para respirar durante a 
madrugada. 

Conforme Dino e a mãe 
de Marcelo, Deane Fonseca, 
a médica plantonista da UTI 
pediátrica havia abandonado 
o posto, o que resultou na de-
mora no atendimento adequa-
do ao filho. 

Uma médica e uma enfer-
meira chegaram a ser investi-
gadas e processadas criminal-
mente por homicídio culposo 
(sem intenção de matar), mas 
foram absolvidas por falta de 
provas em 2018.

As inscrições para o edital 
de Ciclos de Saberes e Conhe-
cimentos Tradicionais, Popula-
res e das Artes — do Ministério 
da Cultura (MinC) em parceria 
com o Ministério da Educação 
(MEC) — têm início hoje, às 
12h, e vão até as 23h59 do dia 
24 de outubro.

A seleção tem o objetivo de 
promover e difundir os fazeres 
das culturas populares brasi-
leiras articulados ao ensino, à 
pesquisa e à extensão univer-
sitária.

A iniciativa federal reco-

nhece os mestres das culturas 
tradicionais, populares e das 
artes como agentes de forma-
ção cultural, porque estes são 
detentores de conhecimentos 
fundamentais para a preser-
vação, transmissão e valori-
zação da diversidade cultural 
brasileira.

Em função disso, os proje-
tos deverão fortalecer os vín-
culos entre as comunidades re-
gionais, as escolas públicas e o 
Ensino Superior para promo-
ver a circulação de saberes, o 
reconhecimento dos territórios 
culturais e a construção coleti-
va do conhecimento no país.
Público elegível

Podem participar dessa 
chamada pública exclusiva-
mente as instituições federais 
de Ensino Superior (Ifes). Cada 
uma delas poderá apresentar 
apenas uma proposta, que deve 
conter a parceria obrigatória 
com mestras e mestres das cul-
turas tradicionais e populares 
e das artes.

A parceria entre as institui-
ções federais e os mestres das 
culturas tradicionais poderá 
ser firmada individualmente 
ou por meio de associações, 
coletivos, Pontos de Cultura, 
Escolas Livres ou organiza-
ções que os representem.

As propostas enviadas 

também deverão contar com 
a participação de Secretarias 
de Educação ou escolas públi-
cas de Educação Básica.

Frentes obrigatórias
Os projetos deverão desen-

volver ações integradas nas 
três linhas de atuação:

• atividades realizadas 
nas Ifes, como oficinas, vi-
vências, rodas de conversa, se-
minários, apresentações cul-
turais, pesquisas participativas 
e outras atividades formativas 
conduzidas por mestres de 
cultura e a comunidade aca-
dêmica;

• atividades nos territórios 

Edital federal une saberes tradicionais e Ensino Superior
cultura e educação

Daniella Almeida 

Agência Brasil
dos mestres, por meio de visi-
tas orientadas, intercâmbios, 
imersões e atividades nos es-
paços de vida, criação e atua-
ção dos mestres, como comuni-
dades, terreiros e associações 
culturais. As atividades deve-
rão promover a aproximação 
entre Ensino Superior, escola 
e comunidade para valorizar a 
produção e a transmissão dos 
conhecimentos tradicionais;

• atividades nas escolas 
públicas, com a realização de 
oficinas, residências, vivên-
cias, rodas de conversa, apre-
sentações culturais, com o ob-
jetivo de estimular o diálogo 
entre gerações, a valorização 
das culturas populares e tra-
dicionais e a formação de es-
tudantes e professores.

Linhas de investimentos  
O investimento total pre-

visto para a iniciativa totaliza 
R$ 5 milhões.

No momento da inscrição, 
a instituição federal de Ensi-
no Superior deverá optar por 
uma das categorias de apoio.

• Categoria A: propostas 
de grande porte com articula-
ção regional, atingindo múlti-
plos territórios e diversas for-
mas de saberes tradicionais. 
O orçamento é de até R$ 500 
mil por proposta, com limite 
total de até sete projetos sele-
cionados. Entre as exigências, 
a iniciativa deve envolver, no 
mínimo, 10 mestres das cul-

turas tradicionais, atuar em 
pelo menos três municípios 
diferentes e levar ações a pelo 
menos cinco escolas públicas;

• Categoria B: propostas 
focadas no contexto local da 
instituição, voltadas para o 
fortalecimento direto de uma 
comunidade ou município es-
pecífico. O orçamento é de até 
R$ 250 mil por proposta, com 
limite total de até seis projetos 
selecionados. O objetivo é en-
volver, no mínimo, cinco mes-
tres, atuar em pelo menos um 
município e levar ações a pelo 
menos três escolas públicas.

No mínimo, 40% do valor 
total do projeto deverá ser des-
tinado ao pagamento dos mes-
tres de cultura participantes. 
O prazo de execução das ini-
ciatias é de até 12 meses.

Critérios
As propostas serão avalia-

das por comitê técnico de ava-
liação e seleção.

O edital garante uma vaga 
para a proposta mais bem 
classificada de cada uma das 
cinco macrorregiões brasilei-
ras (Norte, Nordeste, Centro-
-Oeste, Sudeste e Sul), desde 
que obtenha a pontuação mí-
nima exigida. A seleção dos 
projetos observará critérios de 
descentralização territorial e 
equilíbrio regional.

A documentação necessá-
ria para a inscrição está dispo-
nível no edital.
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A seleção busca promover e difundir os fazeres das culturas populares brasileiras articulados ao ensino e à pesquisa
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Com chances remotas de acesso e 
com o trabalho da comissão técnica 
interrompido após mais um tropeço 
no quadrangular do acesso da Série 
C do Campeonato Brasileiro, a Socie-
dade Anônima de Futebol (SAF) do 
Botafogo vive um momento decisivo. 
O dono da SAF, Fillipe Félix, nem es-
perou acabar a competição para dar 
sinais de que 2027 deve ser um ano 
com um novo tipo de conjuntura na 
gestão do clube. Nas suas redes so-
ciais, o dirigente revelou que vai ven-
der parte dos 90% das ações que ele 
tem como sócio majoritário da SAF 
do clube paraibano. Mas, ainda não 
deixou claro se vai ficar com uma 
parte minoritária ou majoritária do 
Alvinegro da Estrela Vermelha. 

Segundo apurou o jornal A 
União, o empresário mineiro já 
tem reuniões agendadas com re-
presentantes de alguns fundos de 
investimento que já demonstraram 
interesse de investir no Botafogo. 
Um brasileiro e um inglês. Os pró-
ximos dias devem de ser definições 
mais claras nesse sentido. 

“A SAF não foi vendida e todo 
esse processo vai ser anunciado e 
divulgado da maneira mais trans-
parente possível. Começamos esse 
trabalho de atrair possíveis investi-
dores para dividir essa responsabi-
lidade financeira comigo. Eu acho 
que o Botafogo cresceu muito e o 
projeto continua. Eu virei um tor-
cedor do clube e para mim é ques-

tão de honra entregar esse acesso”, 
comentou. 

SAF vendida?
Alguns investidores da SAF do 

Botafogo receberam, na última se-
gunda-feira, notícia de que o clu-
be foi vendido. No comunicado ofi-
cial, por meio do WhatsApp, que A 
União teve acesso, enviado por tra-
balhadores ligados à empresa de 
Fillipe Félix, dono da SAF do Belo, 
foi oferecida duas soluções finan-
ceiras para os investidores pessoas 
físicas que compraram uma par-
te dos 90% das ações que eram da 
Belo Holding, atualmente coman-
dada pelo empresário mineiro.

O investidor pode optar por re-
ceber o valor integral já investido 
ou manter o capital alocado em ou-
tro investimento, dessa vez na Lo-
cAgora Internacional, uma das em-
presas de Fillipe Félix, mantendo 
uma rentabilidade anual. Na men-
sagem, os investidores também fo-
ram informados que a venda deve 
ser concretizada até o dia 10 de ou-
tubro, dia do último compromisso 
do Belo pela Série C do Campeona-
to Brasileiro, diante do Santa Cruz.

“A SAF foi vendida, com pre-
visão de conclusão e entrega até 
o dia 10/10/2026. Em razão dessa 
operação, estamos organizando 
as alternativas disponíveis para 
cada investidor, de forma que to-
dos possam definir o melhor dire-
cionamento para o capital investi-
do”, diz um trecho da mensagem 
enviada para os investidores.

O rendimento anual, aliás, foi 
uma das promessas cumpridas 
pelo Botafogo para quem comprou 
cotas das ações da SAF do Belo. A 
União entrou em contato com um 
desses investidores, que preferiu 
não se identificar, que confirmou 
todas as informações, com as de-
vidas provas.

Em maio, o dono da SAF do 
Botafogo colocou 10% dos 90% de 
ações que a Belo Holding tem da 
SAF no mercado. Fez uma reunião 
virtual com vários interessados, 
mostrou o seu projeto para o lon-
go prazo da instituição e descreveu 
os investimentos já feitos, tudo isso 
com o objetivo de vender cotas e le-
vantar, dessa maneira, mais recei-
tas para o clube.

Na apresentação, foi prometido 
que o investimento teria rendimen-
tos mensais, semelhantes a ações 
ou fundos imobiliários na bolsa de 
valores, com o pagamento de divi-
dendos. O clube não informou até 
hoje quanto arrecadou e quantas 
ações foram vendidas. 

Reapresentação e chances
O elenco do Botafogo reapre-

sentou-se ontem à tarde, na Mara-
vilha do Contorno. Foi o primeiro 
dia de treinamento do novo trei-
nador do clube, que vai comandar 
o Belo nas duas próximas partidas 
da Série C, de maneira interina, 
Victor Ferraz, auxiliar fixo da casa. 

A missão dele é inglória. O Bo-
tafogo tem 0,3% de chances de su-
bir de divisão de acordo com o site 

especializado em matemática e fu-
tebol, Chance de Gol. Em termos 
práticos, a situação é a seguinte: o 
Belo tem que vencer seus dois jogos 
restantes, contra o Floresta, neste 
sábado (3), às 17h, em Fortaleza, e 
diante do Santa Cruz, na última ro-
dada no quadrangular. 

Além disso, o Botafogo tem que 
torcer para resultados bem especí-
ficos nas outras partidas das duas 

rodadas. O Alvinegro terá que tor-
cer para o Santa Cruz bater o Ma-
ringá, neste fim de semana. Os dois 
times enfrentam-se na Arena Per-
nambuco, também neste sábado às 
17h. Um empate nesse outro jogo 
ou uma vitória do Maringá elimi-
na o time pessoense. 

Na última rodada, o Botafogo 
torce para o Floresta vencer o Ma-
ringá no interior paranaense. Des-
se modo haveria um empate em 
pontos entre Botafogo, Maringá 
e Floresta, que chegariam todos a 
sete pontos. O acesso seria decidi-
do nos critérios de desempate. O 
primeiro deles é o saldo de gols. 
Atualmente, o Belo tem saldo ne-
gativo de quatro. O Floresta tem 
saldo negativo de um e o Maringá 
tem saldo positivo de dois.

Marcelo Fernandes
O treinador Marcelo Fernandes 

foi o entrevistado, ontem, do Tabaja-
ra Esportes e falou da alegria de ter 
treinado o clube paraibano, lamen-
tou a queda de rendimentos e de-
fendeu os seus comandados. 

“Eu entendo realmente que fal-
tou a bola entrar. Esse grupo sem-
pre foi muito comprometido e foi 
dada toda a estrutura para fazer-
mos nosso trabalho bem. Eu rece-
bi o meu primeiro salário neste ano 
no Botafogo, depois de oito meses 
sem receber na Ponte Preta. O clube 
está no caminho certo. Eu acho que 
é questão de tempo esse acesso que 
a torcida tanto merece”, comentou 
o agora ex-técnico botafoguense. 

“A SAF do 
Botafogo não 
foi vendida 
e todo esse 
processo vai 
ser anunciado 
e divulgado da 
maneira mais 
transparente 
possível

Fillipe Félix

SAF do Belo em 
ebulição

  botafogo  

Fillipe Félix tem reuniões agendadas com representantes de alguns fundos de investimento que já demonstraram 
interesse de investir no Alvinegro e seu objetivo é vender parte dos 90% de suas ações como sócio majoritário
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Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br

Jogadores do Botafogo, antes da 
bola rolar, para o jogo contra o 
Maringá, no Almeidão
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E agora Botafogo? Mais um ano na Série 
C? Até quando? E já consagrou-se como 
o clube que tem mais tempo consecutivo 

numa divisão do futebol brasileiro, 13 vezes e 
perto de cravar a de número 14. O Belo sempre 
balança, mas não sobe e nem cai. Gostou da 
Terceira Divisão, já que figura desde 2014, após 
o título brasileiro da Série D, em 2013. Bateu na 
trave algumas vezes para conseguir o acesso, mas 
a bola não entrou.  Agora está por um fio para 
adiar o sonho.

A matemática ainda segue como aliada nesta 
reta final no quadrangular decisivo. De acordo 
com o site chancedegol.com.br, a possibilidade 
é de apenas 0,3%, praticamente o impossível, 
precisando vencer os dois jogos restantes e ainda 
torcer por várias combinações nas rodadas cinco e 
seis. Confesso, mais uma vez, que fiquei realmente 
surpreso com esse desempenho, repetindo o ano 
de 2024. Vi uma luz de LED no fim do túnel ao fim 
da primeira fase, depois ela ficou amarela e agora 
está vermelha.

Vejo também a torcida cansada dessa repetição 
nos momentos mais importantes. No jogo contra 
o Maringá, chegou perto dos cinco mil pagantes, 
e se não tiver mais chances, no último jogo contra 
o Santa Cruz, o que é bem provável, no dia 10 de 
outubro, certamente teremos um Almeidão vazio 
nas arquibancadas.

Ninguém ainda descobriu o motivo dessa uru-
cubaca, essa energia negativa. Antes da SAF che-
gou até brigar pelo acesso em  formato diferente, em 
mata-mata, não deu. Veio a SAF, no primeiro ano lu-
tou contra o rebaixamento e escapou, agora fez um 
investimento grande, trouxe um técnico renomado 
em acesso, como Marcelo Fernandes, que tinha co-
locado a Ponte Preta na Série B e um jogador reno-
mado como Nenê.

Chegou, oscilou no início, mas se recuperou e 
emendou 11 partidas sem perder, saindo de baixo da 
tabela para o topo, mas no quadrangular só conse-
guiu um ponto em quatro jogos e o pior: não marcou 
nenhum gol, com o técnico sendo demitido com os de-
mais auxiliares. Agora faltam os jogos contra o Flo-
resta, fora de casa, no dia 3 e no dia 10 contra o Santa 
Cruz, no Almeidão, sob o comando de Victor Ferraz. 

O ambiente está pesado, principalmente depois 
das confusões com a torcida que envolveram os jo-
gadores Henrique Dourado e Yan Souto, este último 
teve o seu carro depredado por torcedores. Atitudes 
covardes. Ferraz vai ter muito trabalho para levantar 
a moral do elenco nos últimos jogos.

Chegar bem no quadrangular decisivo e patinar 
virou rotina no Botafogo. Essa situação atípica está 
merecendo mesmo uma tese de mestrado. Que os es-
tudantes debrucem-se sobre ela. 

Fora das quatro linhas, a preocupação do torce-
dor botafoguense agora é com o futuro do clube, afi-
nal a SAF entrou em ebulição, depois do pronuncia-
mento de Fillipe Félix que não tem mais interesse em 
ficar a frente da Sociedade e busca novos investido-
res, embora não indique que vá sair definitivamente. 
Não deixa de ser uma notícia preocupante, até por-
que em clubes famosos, como o Vasco e o Botafogo 
carioca as SAFs não deram certo. 

Seleção Brasileira
Mais uma exibição fraca, deixando muito claro 

que o caminho até a Copa de 2030 vai ser tortuoso. 
Raphinha e Vini Jr., as estrelas da Seleção, seguem 
devendo e mesmo diante de um adversário fraco não 
conseguem repetir as boas atuações nos clubes es-
panhóis. A nova safra do futebol brasileiro é fraca e 
tudo caminha para mais decepções. Vencer a Aus-
trália, depois de um empate no primeiro jogo, não 
é nada anormal. Era obrigação sim, mas com uma 
atuação convincente. A começar pelo goleiro. Saiu 
Hugo Sousa, do Corinthians, que foi muito mal no pri-
meiro jogo e veio Otávio, do Cruzeiro, que também 
não empolgou e falhou também. Ancelotti vai ter mui-
to trabalho para renovar nessa posição como em ou-
tras, caso das laterais, sem falar nos zagueiros. Do 
meio pra frente tem muitas opções e promessas, mas 
pouco futebol. Pelas duas exibições estamos andan-
do para trás, como caranguejo. Estão maltratando a 
bola. Quem diria Brasil!

Geraldo 
	   Varela

gvarellajp@gmail.com | Editor de Esportes

Medalhista em Mundial Universitário, disputado em Portugal, conta como sua trajetória a fez brilhar no wrestling 

Atleta vence depressão com esporte
clara lavinha

Uma medalha de ouro que 
carrega uma história muito 
maior do que o esporte. A pa-
raibana Clara Lavinha, da ci-
dade de Montadas, no interior 
do estado, foi campeã mundial 
universitária de beach wrestling. 
Porém, o caminho até o topo do 
pódio começou anos antes. Em 
2021, ela encontrou no esporte 
uma forma de retomar a rotina 
durante um período de depres-
são. E, neste setembro amare-
lo, a história de Clara também 
abre espaço para falar sobre saú-
de mental. 

 E foi sobre essa caminhada 
que a Rádio Tabajara conversou 
com a atleta. Clara acabou 
de competir no FISU World 
University Championship 
Beach Sports 2026, disputado em 
Figueira da Foz, em Portugal. O 
evento contou com participantes 
de 31 nações, competindo 
por títulos mundiais no beach 
wrestling, no beach handball, beach 
soccer e vôlei de praia. A jovem 
conquistou o ouro na categoria 
até 50 kg do beach wrestling. O 
jornal A União traz alguns 
trechos da entrevista realizada 
pelo repórter Lucas Batista. 

n Clara, pode contar um pou-
co da sua trajetória, como você 
iniciou nesse esporte, como ele 
te ajudou na sua formação como 
pessoa? 

 O esporte surgiu para 
mim através de um projeto 
social, lá da cidade de Mon-
tadas. Um projeto social de 
judô e jiu-jítsu. Foi num mo-
mento em que a gente esta-
va saindo de uma pandemia, 
onde eu me sentia muito so-
zinha, muito solitária. E na 
época também eu tinha 14 
anos, pesando 38 quilos. En-
tão, o esporte foi uma forma 
de renovar a minha rotina. 
Na época, eu comecei a con-
vite de um amigo meu. Eu 
estava mal e não sabia nem 

que tinha um projeto social 
de lutas na cidade. Inclusi-
ve, o meu irmão fazia par-
te desse projeto, mas eu não 
sabia. No dia que eu fui ver a 
primeira aula, eu encontrei o 
meu irmão dentro do tatame. 
Eu estava tão afastada da mi-
nha família e dos meus ami-
gos que não tinha noção do 
que estava acontecendo ao 
meu redor. Eu passei uma 
semana indo só para obser-
var da arquibancada. Até que 
um dia o meu professor che-
gou com um kimono e falou: 
“hoje você vai entrar”. 

n Estamos no Setembro Ama-
relo, que é o mês de combate à pre-
venção do suicídio. A tua história 

chama atenção para a relação en-
tre a saúde mental e o esporte. Que 
papel a atividade física teve na tua 
vida naquele momento?

Foi a partir das lutas que 
eu fiz novos amigos, tive mais 
confiança e mais autoestima. 
O esporte foi a minha maior 
ferramenta de autoconheci-
mento. Na época, eu passa-
va por algumas situações, eu 
me sentia muito incapaz. Com 
o esporte, eu pude descobrir 
realmente quem eu era e onde 
eu era capaz de chegar. A prá-
tica de esporte, que começou 
como um hobby, se tornou tudo 
na minha vida. Então, o espor-
te foi fundamental na minha 
saúde mental, abriu as portas 
para mim.

n Que mensagem você gos-
taria de deixar para os jovens que 
estão passando por algo parecido, 
que têm ansiedade ou mesmo de-
pressão?

Eu acredito muito que o es-
porte é uma ferramenta que 
faz a gente se transformar, de 
forma real e verdadeira. Então, 
o que eu digo é para vocês co-
meçarem, mesmo com medo, 
mesmo com insegurança. Ten-
tem buscar uma escapatória 
por meio do esporte. Você não 
está sozinho nessa, e tenho 
certeza que, quando você co-
meçar, você vai ter várias pes-
soas que vão lhe acolher, que 
vão entender e ajudar nas suas 
demandas. Vai se descobrir e 
mudar a sua cabeça. 

Lucas Batista 

lucasbaptistapb@gmail.com

Aentrevista

O Campeonato Paraiba-
no Feminino Sub-20 2026 terá 
a primeira fase finalizada no 
próximo sábado (3). Três par-
tidas movimentam a terceira 
e última rodada das classifica-
tórias do torneio. Conforme a 
Federação Paraibana de Fute-
bol (FPF), todos duelos acon-
tecem às 15h: Marretinha e 
Guará, Fluminense e Liga de 
Cajazeiras, Liga de Guarabi-
ra e Mixto. A competição co-
meçou no dia 11 de setembro 
e conta com oito equipes, dis-
tribuídas em dois grupos. 

Kashima, Guará, Marreti-
nha e Spartax estão no Grupo 
1, enquanto Liga de Guarabi-
ra, Liga de Cajazeiras, Mixto 
e Fluminense são do Grupo 2. 
Segundo o regulamento, den-
tro das chaves, os clubes en-
frentam-se em jogos apenas 
de ida. Os dois melhores de 
cada grupo avançam às se-
mifinais (primeiro do A x se-
gundo do B; primeiro do B x 

segundo do A). No mata-ma-
ta, todos os confrontos terão 
os vencedores conhecidos em 
jogo único. O campeão garan-
te vaga na Copa do Brasil e no 
Brasileiro Sub-20 de 2027.

Até o momento, Kashima 
e Spartax são os únicos ti-
mes que já fizeram os seus 
três jogos. A equipe aurine-
gra é o líder do Grupo A e não 
pode ser ultrapassada por ne-
nhum dos seus adversários. 
Na chave, o Spartax precisa 
aguardar o duelo entre Gua-
rá e Marretinha para conhe-
cer o seu futuro. 

O Grupo 1 tem o Kashima 
(1o) com sete pontos, Guará 
(2o) com três pontos, Spartax 
(3o) com três pontos e Marre-
tinha (4o) com zero pontos. O 
cenário do Grupo 2 tem Mi-
xto (1o) com seis pontos, Flu-
minense (2o) com três pontos, 
Liga de Cajazeiras (3o) com 
três pontos e Liga de Cajazei-
ras (4o) com zero pontos. To-
dos os times fizeram dois jo-
gos, e o posicionamento na 

tabela de classificação per-
mite que as equipes possam 
avançar ao mata-mata.  

Copa Maria Bonita
O Mixto vai representar 

a Paraíba na segunda edi-
ção da Copa Maria Bonita. O 
torneio feminino deve acon-
tecer em novembro e reúne 
equipes dos nove estados do 
Nordeste. Em 2025, o Bota-
fogo esteve na competição 
regional, alcançando as se-
mifinais. Agora, as Onças dis-
putarão o certame, que terá 
também Sport-PE, Ceará, Vi-
tória, Atlético Piauiense, Sam-
paio Corrêa-MA e Juventude 
Estância-SE. 

Segunda Divisão
A sexta rodada da Segun-

da Divisão do Campeonato 
Paraibano inicia, hoje, com 
três partidas, todas às 19h30: 
Auto Esporte e Picuien-
se, Cruzeiro e Femar, além 
de Atlético Santa Rita e São 
Paulo Crystal. Amanhã, tem 

Spartax e Sport, às 15h; e Ser-
rano e Desportiva Guarabi-
ra, às 19h30. 

Após cinco rodadas, o tor-
neio de acesso tem a Despor-
tiva Guarabira como líder. O 
Azulão do Brejo soma 13 pon-
tos, com quatro vitórias e um 
empate. A equipe está dois 
pontos à frente do segundo 
colocado, Auto Esporte, que 
tem 11 pontos. Neste momen-
to, os dois times estariam ga-
rantidos nas semifinais. Até 
aqui, houve 25 jogos na com-
petição, com 59 gols marca-
dos, média de 2,36. 

Para a fase prévia à semifi-
nal, pela disposição da tabela 
de classificação, Atlético San-
ta Rita (3o), Spartax (4o), São 
Paulo Crystal (5o) e Picuien-
se (6o) seriam as equipes que 
avançariam. A Segunda Divi-
são do Campeonato Paraiba-
no concede duas vagas para a 
Primeira Divisão da elite do 
futebol estadual. Além dis-
so, rebaixa outros dois clubes 
para a Terceira Divisão.

Paraibano Sub-20 termina a 1a fase no sábado
futebol feminino

Triste sina do
Botafogo

Da Redação

Clara Lavinha deu a volta por cima após a pandemia e tornou-se uma atleta vitoriosa
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Após um primeiro tempo irregular, time comandado por Ancelotti reage na etapa final e consegue a vitória por 4 a 2

Seleção melhora e vence a Austrália
segundo amistoso

A Seleção Brasileira derro-
tou a Austrália por 4 a 2, on-
tem, em amistoso na cidade de 
Brisbane. O técnico Carlo An-
celotti abandonou o esquema 
com quatro atacante e apostou 
em um time com o meio-cam-
po mais preenchido. O resul-
tado foi uma equipe de maior 
movimentação, menos “pre-
gada” em campo e com indivi-
dualidades potencializadas, em 
atuação que espantou a péssi-
ma impressão deixada no em-
pate em 1 a 1 no primeiro con-
fronto com os australianos, na 
sexta-feira (25). Vanderson, Ra-
phinha, Bruno Guimarães e 
Vini Jr. marcaram para o Bra-
sil, enquanto Circatti e Metcal-
fe balançaram as redes para os 
donos da casa.

O Brasil encerra a sua par-
ticipação na Data Fifa, no pró-
ximo sábado (3), quando faz 
partida inédita contra a Índia, 
em Calcutá, às 11h (horário de 
Brasília). Diante de um adver-
sário muito fraco, provavel-
mente o confronto não irá dar 
a dimensão ideal de evolução 
do time brasileiro.

Diferentemente do primeiro 
amistoso com a Austrália, An-
celotti desfez a formação com 
quatro atacantes e optou por 
preencher o meio-campo para 
corrigir o buraco deixado no se-
tor na partida anterior. A nova 
configuração da Seleção Bra-
sileira deu resultado logo nos 
primeiros minutos. Em jogada 
que passou pelos pés do trio de 
meio-campistas (Bruno Guima-
rães, Danilo e o estreante Gabriel 
Bontempo), o lateral-direito Van-
derson recebeu de Rayan na en-
trada da área e bateu no ângulo 
para marcar bonito gol, aos dois 
minutos do primeiro tempo.

Além de um meio-campo 
mais bem preenchido, a Seleção 

também se demonstrou menos 
engessada. Danilo e Bontem-
po auxiliaram os atacantes na 
pressão à defesa adversária, as-
sim, como os laterais Vanderson 
e Mauro Júnior subiram bastan-
te para participar das tramas no 
setor ofensivo. Raphinha, posi-
cionado de falso 9 — como vem 
jogando no Barcelona —, apare-
ceu como opção dos lados direi-
to e esquerdo e infiltrando por 
trás da zaga australiana. Ou-
tra boa surpresa foi o zaguei-
ro Jair Cunha, que demonstrou 
segurança para marcar o veloz 
Irankunda.

A Austrália, praticamente, 
não conseguiu jogar até os 29 
minutos, quando Circati apro-
veitou desvio para trás de Ra-
yan em cobrança de escanteio 
para deixar tudo igual — os 
brasileiros pediram falta no 
goleiro Otávio, que saiu erra-
do da meta na jogada, mas o 
VAR validou o lance. A seleção 
sentiu o gol, desconectou-se 
da partida e começou a errar 
passes. Em novo erro de Ra-
yan, os australianos recupera-
ram a bola e Metcalfe, com li-
berdade, acertou chute de fora 
da área, aos 33 minutos.

O Brasil teve dificuldade 
para impor seu jogo após a vi-
rada australiana. Vini Jr., assim 
como na sexta-feira, não esteve 
bem. O atacante errou dribles, 
cometeu faltas e foi presa fácil 
à marcação. Em contrapartida, 
o meio-campo voltou ao fun-
cionar no fim da etapa inicial. 
Bontempo pressionou e a bola 
sobrou para Bruno Guimarães 
acionar Danilo, que sofreu pê-
nalti de Souttar. Raphinha, que 
vive fase artilheira no Barça, 
bateu firme no canto esquer-
do do goleiro Beach para dei-
xar tudo igual, aos 45 minutos.

Quando Ancelotti recor-
reu ao banco de reservas, no 
segundo tempo, novamente 
o meio-campo demonstrou 
ser o setor mais importante 
a ser trabalhado neste início 
de ciclo. O treinador promo-
veu a entrada do volante An-
drey Santos e adiantou Bru-
no Guimarães, que finalizou 
para o fundo das redes na pe-
quena área, aos 23 do segun-
do tempo, em jogada iniciada 
com passe em profundidade 
de Danilo para Vini Jr. A bola 
ainda passou pelos pés de En-
drick até chegar a Bruno Gui-

marães, capitão do time na se-
gunda etapa.

Vini Jr., que estava sem con-
fiança até participar do lan-
ce do gol, chamou a respon-
sabilidade nos minutos finais. 
O camisa 7 sofreu pênalti de 
Irankunda e recebeu ordem ex-
pressa de Ancelotti para fazer 
a cobrança apesar de tentar dar 
a bola para Bruno Guimarães, 
que perdeu a cobrança contra 
a Noruega na Copa. O atacante 
do Real Madrid foi para a mar-
ca da cal e bateu no canto di-
reito de Beach, aos 34, fechan-
do o placar.

Autor do segundo gol da 
Seleção Brasileira na parti-
da realizada na manhã de 
ontem, contra a Austrália, o 
atacante Raphinha tornou-
-se mais um problema para 
o técnico Carlo Ancelotti. O 
jogador do Barcelona sentiu 
um desconforto na coxa di-
reita e não voltou para o se-
gundo tempo.

Ele será examinado pelo 
departamento médico da Se-
leção a fim de avaliar o grau 
da contusão. Assim, o craque 
do time catalão passa a ser 
dúvida para o terceiro e últi-

mo compromisso do Brasil, 
nesta Data Fifa. No próximo 
sábado (3), o time verde-ama-
relo enfrenta a Índia.

O amistoso internacio-
nal será realizado no Estádio 
Sal Lake, em Calcutá, e mar-
ca o primeiro encontro entre 
as duas seleções na história, 
encerrando este giro interna-
cional do Brasil desde o fim 
da Copa do Mundo. Um dos 
pilares do time brasileiro, 
que inicia um novo ciclo sob 
o comando do treinador ita-
liano visando o Mundial de 
2030, Raphinha deu lugar ao 
atacante Endrick no confron-
to de ontem contra os austra-
lianos.

A Super Data Fifa tem 
feito suas “vítimas” desde 
que começou a ser disputa-
da na última semana. Ar-
rascaeta, Mbappé, Isak, Mu-
siala, Gakpo e Havertz são 
alguns dos principais no-
mes que se lesionaram por 
suas seleções neste perío-
do. A pausa para os compro-
missos das equipes nacio-
nais teve início no dia 21 de 
setembro de 2026 e vai até 6 
de outubro.

O mais recente dos casos 
foi o do meia uruguaio Ar-
rascaeta. Em partida dian-
te da Coreia do Sul, na úl-
tima segunda-feira (28), o 
jogador sofreu uma fratura 

no punho esquerdo. A lesão 
ocorreu no meio do segundo 
tempo, quando o Uruguai 
já possuía uma larga van-
tagem de quatro gols sobre 
os coreanos. Arrascaeta ma-
chucou-se ao receber a bola 
e, após tentar girar para do-
miná-la, escorregou e usou 
a mão para apoiar-se.

O astro do Flamengo está 
fora dos compromissos da 
equipe rubro-negra pelas 
semifinais da Libertadores, 
contra o Estudiantes, da Ar-
gentina, e sua presença ain-
da não é certa caso o time 
carioca garanta uma vaga 
na decisão do principal tor-
neio sul-americano.

Raphinha deixa o jogo sentindo uma lesão na coxa direita

Raphinha fez um dos gols do Brasil contra a Austrália

Fotos: Rafael Ribeiro/CBF

Autor de um gol de pênalti 
na vitória da Seleção Brasilei-
ra sobre a Austrália pelo pla-
car de 4 a 2, na manhã de on-
tem, em Brisbane, o atacante 
Vini Jr. fez um agradecimen-
to a Bruno Guimarães após a 
partida, que marcou o segun-
do compromisso da equipe 
nacional nesta Data Fifa.

Bastante criticado por 
suas atuações no Real Ma-
drid neste início de tempo-
rada europeia, o astro viu o 
seu companheiro de Seleção 
abrir mão da cobrança da pe-
nalidade para que ele pudesse 
fazer um gol e, assim, marcar 
uma retomada neste período 
conturbado que vive.

“O Bruno é quem bate 
pênalti para nós quando 

o Raphinha não está em 
campo. Ele sabe que eu es-
tou precisando de confian-
ça e passou a cobrança para 
eu bater”, comentou o atle-
ta revelado pelo Flamengo 
em tom de agradecimento 
ao volante.

Bruno Guimarães, que 
também deixou a sua marca 
na partida, comentou sobre a 
decisão de abrir mão da pe-

nalidade. “Foi por aí. Depois 
do negócio do pênalti [que 
ele perdeu na derrota da Se-
leção para a Noruega, na eli-
minação do Brasil na Copa do 
Mundo] muitas coisas apare-
ceram. Mas aqui na Seleção 
não tem vaidade nenhuma. 
Queremos o bem do Brasil. 
O Vini tava precisando fazer 
um gol, é um amistoso”, dis-
se o meio-campista.

O resultado foi bastante 
comemorado pelos dois atle-
tas. Eles acreditam que a equi-
pe nacional está no caminho 
certo e que os frutos logo vi-
rão. “O baque da Copa é sem-
pre muito grande e a volta é 
sempre difícil. No primeiro 
jogo fomos muito mal, mas 
desta vez jogamos bem. Cla-
ro que temos que ajustar mui-
tas coisas”, declarou Vini Jr.

Uma das novas lideran-
ças do elenco, Bruno Gui-
marães aposta numa evolu-
ção. “Começo de uma nova 
caminhada.O primeiro jogo 
não foi o que estávamos es-
perando. Hoje fomos me-
lhores. Estamos com um 
time em formação. Foi bom, 
mas dá para ser melhor. Es-
tamos num bom caminho”, 
encerrou.

Vini Jr. agradece a Bruno Guimarães por cobrar o pênalti
Agência Estado

O meia Bruno Guimarães marcou um dos quatro gols da Seleção Brasileira no segundo amistoso contra a Austrália, ontem, na cidade de Brisbane

Rodrigo Sampaio 

Agência Estado

Toni Assis 

Agência Estado
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Joseph John Campbell nasceu em 26 de março de 
1904, em White Plains, Nova York, EUA. Foi filho 
de Charles William Campbell, um importador e 

comerciante de meias (hosiery importer and wholesaler), 
e Josephine Lynch Campbell, uma enérgica dona de 
casa que se dedicou à criação dos três filhos. Sua 
família, de origem irlandesa, pertencia à classe média 
alta e tinha tradição católica romana. A formação 
acadêmica de Joseph Campbell foi marcada por amplos 
estudos de literatura e seus respectivos clássicos.

Na Columbia University, Campbell concluiu o 
bacharelado em Literatura Inglesa em 1925 e, em 
1927, concluiu o mestrado em Literatura Medieval. 
Logo após, estudou francês antigo na Universidade de 
Paris, onde permaneceu até 1928. Depois, até 1929, na 
Universidade de Munique, estudou sânscrito — antiga 
e clássica língua indo-europeia da Índia. A partir desse 
momento, dedicou-se a estudos independentes sobre 
mitologia até o ano de 1932.

A partir de 1934, o proeminente mitólogo passou 
a lecionar no Sarah Lawrence College, em Nova 
York, onde se tornou uma referência na interpretação 
interdisciplinar da literatura. Ali, por 38 anos, conjugou 
abordagens da psicologia junguiana, da religião e de 
outras vertentes do conhecimento, com a destreza dos 
grandes mestres.

Em 1949, publicou o livro seminal O herói de 
mil faces (The hero with a thousand faces), na 
Bollingen series (Série XVII), no qual formulou a 
teoria da Jornada do herói (ou Monomito). As ideias 
ali apresentadas foram amadurecidas durante 20 
anos. O modelo estrutural universal de narrativas 
descreve a trajetória de transformação de um 
protagonista. O termo “monomito” foi cunhado 
após Campbell notar que mitos e lendas de culturas 
distintas, em épocas diversas, compartilhavam o 
mesmo padrão de história cíclica.

Após a primeira edição (Pantheon Books), o livro 
recebeu o National Institute of Arts and Letters Award 
for Contributions to Creative Literature, mas ganhou 
reconhecimento popular mais amplo apenas décadas 
depois, especialmente por intermédio da série de 
televisão Joseph Campbell and the power of myth (1988) 
e da influência de cineastas que aplicaram o arquétipo 
proposto em produções da sétima arte.

A Jornada do herói está dividida em três partes 
principais, subdivididas em 17 etapas. A parte um, “a 
partida”, na qual o herói deixa seu ambiente familiar 
para adentrar no desconhecido, é composta por: 
1) chamado à aventura: convoca-se o herói para a 
missão; 2) recusa do chamado: o herói hesita, por 
medo; 3) auxílio sobrenatural: aparece um mentor que 
oferece ajuda; 4) passagem pelo primeiro limiar: o 
herói cruza a fronteira entre dois mundos; e 5) ventre da 
baleia: momento de internalização, em que o herói se 
afasta de seu cotidiano.

Na parte dois, “a iniciação”, fase em que o herói 
enfrenta provas, as etapas são assim descritas: 1) 
caminho das provas: série de testes com os quais o herói 
se defronta; 2) encontro com a deusa: assimilação de 
atributos relacionados ao feminino; 3) mulher como 
tentação: o herói deve resistir distrações; 4) sintonia 
com o pai: reconciliação com figuras de autoridade; 5) 
apoteose: momento de iluminação profunda; 6) última 
bênção: o herói recebe o prêmio. 

Por fim, na parte três, denominada “retorno”, 
instância em que o herói volta ao mundo comum, as 
etapas incluem: 1) recusa do retorno: o herói pode 
hesitar em voltar, preferindo permanecer no outro 
mundo; 2) a fuga mágica: é necessário escapar do 
mundo especial; 3) resgate com auxílio externo: outro 
personagem ajuda no retorno; 4) passagem pelo limiar 
de retorno: cruzamento de volta ao cotidiano; 5) senhor 
de dois mundos: o herói domina os dois mundos; e 6) 
liberdade para viver: renascido, o herói está ávido por 
novas experiências.

O modelo completo, que também pode ser 
simplificado em 12 etapas, influenciou roteiristas, 
diretores e produtores de Hollywood. Entre os filmes 
icônicos influenciados pelo Monomito de Campbell, 
destacam-se Star wars: Episódio IV – Uma nova 
esperança (1977), O rei leão (1994), Matrix (1999), 
Harry Potter e a pedra filosofal (2001) e O senhor dos 
anéis: a sociedade do anel (2001).

Joseph Campbell morreu em casa, no dia 30 de 
outubro de 1987, aos 83 anos, em Honolulu, Havaí, 
EUA, após enfrentar um câncer de esôfago. Está sob 
madorna irreversível, no Oahu Cemetery. Deixou a 
viúva Jean Erdman (1916–2020), com a qual usufruiu 49 
anos de matrimônio (sem filhos).

Roniere 
	  Leite Soares

ronieter@gmail.com | Colaborador

Monomito de 
Campbell

Roniere Leite Soares é vice-presidente do Instituto 
Histórico de Campina Grande (IHCG)

A análise de uma ossa-
da humana, de cerca de 700 
anos, revelou a primeira evi-
dência arqueológica da apli-
cação da amputação nasal 
como possível punição cor-
poral na China antiga.

Anteriormente, não ha-
via nenhuma descoberta ar-
queológica que comprovas-
se diretamente a existência 
dessa prática macabra. Um 
novo estudo — publicado 
pelo Journal of archaeological 
science: reports, no começo 
deste mês — detalha a des-
coberta do crânio de uma 
mulher da época encontra-
do no cemitério de Sanzhi-
yuan, na província de He-
nan, no leste da China, cujo 
nariz ausente provavelmen-
te foi resultado de uma am-
putação punitiva por roubo 
ou adultério.

Os restos mortais foram 
encontrados em 2019, entre 
outros 300 sepultamentos. 
O exame físico de seu crânio 
e ossos pélvicos também re-
velou que ela tinha de 40 a 
45 anos quando morreu. A 
datação por radiocarbono 
situou a vida da mulher en-
tre o fim da dinastia Yuan 
e o início da Ming (1298– 
–1404 d.C.).

Ela teve os ossos e carti-
lagens do nariz cirurgica-
mente removidos em vida e 
foi sepultada num caixão de 
madeira, de bruços, um ri-
tual associado a indivíduos 
punidos pela Justiça ou pes-
soas caídas em desgraça so-
cial, confirmando práticas 

de duras penalidades des-
critas nos códigos jurídicos 
medievais chineses. O úni-
co objeto encontrado junto a 
ela foi um grampo de cabe-
lo de cobre.

Como aponta o Live 
science, uma das principais 
evidências da mutilação es-
tava na abertura nasal do 
crânio (abertura piriforme), 
que era maior que o nor-
mal. Os pesquisadores des-
cobriram que os dois ossos 
nasais haviam sido parcial-
mente amputados, deixan-
do apenas cerca de metade 
da ponte do nariz.

Uma análise mais deta-
lhada também revelou que 

diversos ossos no interior do 
nariz estavam quebrados. 
As extremidades, porém, 
apresentavam sinais de ci-
catrização, indicando que 
a mulher sobreviveu ao fe-
rimento. A lesão provavel-
mente deixou a região cen-
tral de seu rosto com uma 
aparência “oca”, de acordo 
com as pesquisas.

“Acreditamos que essa 
mulher foi uma espécie de 
rejeitada após a morte. Ela 
foi enterrada de bruços, o 
que sugere uma atitude 
discriminatória”, explica 
ao Live science Qian Wang, 
antropólogo biológico da 
Universidade Texas A&M, 

nos Estados Unidos, e coau-
tor do estudo. “Seu enterro, 
sozinha, em um local sem 
sua família ou comunida-
de, pode ter sido uma deci-
são de desaprovação”.

Não é possível saber exa-
tamente qual foi a trans-
gressão cometida pela mu-
lher. Wang diz que o roubo 
de animais, como gado e 
burros, ou até mesmo o 
adultério também poderia 
levar a esse tipo de punição.

A mutilação fazia par-
te das “cinco punições” da 
China dinástica antiga, que 
também incluíam tatua-
gem, amputação dos pés, 
castração e morte.

Esqueleto feminino do século 14 enterrado de bruços confirma aplicação 
de uma severa pena corporal descrita em códigos jurídicos medievais

Mulher chinesa teve nariz 
amputado como punição

Há 700 anos

Mulher viveu entre o fim da dinastia Yuan e o início da Ming no leste da China

Fo
to

: Q
ia

n 
W

an
g/

Fa
cu

ld
ad

e 
de

 O
do

nt
ol

og
ia

 d
a 

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
Te

xa
s 

A
&

MDa Redação

1632 — Thomas Allen, matemático e 
astrólogo inglês
1766 — Maria Vitória de Noailles, condessa 
de Tolosa
1897 — Teresa de Lisieux, freira carmelita e 
santa francesa
1955 — James Dean, ator norte-americano
1968 — Stanislaw Ponte Preta (Sérgio Marcus 
Rangel Porto), cronista, escritor, radialista, 
comentarista, teatrólogo, jornalista, humorista 
e compositor carioca
2017 — Adelar Bertussi, acordeonista, cantor 
e compositor gaúcho
2019 — José Henrique Soares (Du Vale), 
cantor paraibano
2019 — Severino Maroja, político e 
empresário paraibano
2020 — Quino (Joaquín Salvador Lavado 
Tejón), cartunista argentino

Mortes na história

Obituário
Hélio Carrasco
25/9/2026 — Aos 61 anos, o ex- 
-atacante Hélio de Oliveira Souto, 
mais conhecido pela torcida do 
Ceará como “Hélio Carrasco”, em 
decorrência de complicações de um 
câncer no intestino. O clube alvinegro lamentou o 
falecimento do ex-atleta, que marcou 50 gols com 
a camisa do time de Porangabuçu. A história de 

Foto: Rep./Ceará SC

Benjamin “Pac” Satterley
27/9/2026 — Aos 40 anos, após 
participar de evento da AEW nos 
Estados Unidos. As circunstâncias 
e a causa de sua morte não 
foram divulgadas. Nascido em 
Newcastle upon Tyne, na Inglaterra, Satterley 
iniciou sua carreira no wrestling em 2004 e passou 
a atuar em organizações do esporte ao redor do 
mundo, “cativando os fãs com movimentos aéreos 
inovadores e uma incrível habilidade dentro 
do ringue”, disse a AEW em seu comunicado. 
“Pac assinou com a All Elite Wrestling em 2019 e 
conquistou múltiplos campeonatos da AEW, além de 
competir em algumas das lutas mais memoráveis 
da história da AEW”, afirmou a organização. Ele 
lutou anteriormente pela WWE sob o nome de 
ringue “Neville” e ficou conhecido por seus ataques 
aéreos e estilo explosivo — conquistando apelidos 
como “King of the cruiserweights” e “The man that 
gravity forgot”. Durante sua carreira, Satterley fez 
história como o inaugural Campeão All-Atlantic da 
AEW, em 2022, antes de o título ser renomeado para 
AEW International Championship. Ele também foi 
campeão mundial de trios, conquistando o título 
ao lado dos companheiros Claudio Castagnoli e 
Wheeler Yuta, em 2024.

Foto: Rep./IMDb

Hélio e do Ceará começa no fim dos anos 1980. Ele 
fez parte do elenco que foi bicampeão cearense 
com o Alvinegro (1989 e 1990), tendo marcado um 
dos gols que garantiu o segundo título ao clube. 
Natural do Distrito Federal, Hélio Carrasco nasceu 
no dia 12 de maio de 1965. O ex-jogador iniciou nas 
categorias de base do Guarani, e além do Ceará, 
chegou atuar por Novorizontino-SP, Ponte Preta, 
Fortaleza e Santos.



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00030/2026
A Pregoeira Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00030/2026, para o dia 16 de Outubro de 2026 às 10:00 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 16 de Outubro de 2026 às 10:01 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, na Av. São José, S/N - Centro - Alcantil - PB. Telefone: (83) 
98825–0703. E-mail: cplalcantilpb@gmail.com. 

Site: www.comprasalcantilpb.com.br
Alcantil - PB, 29 de Setembro de 2026

GERMANA CAMILO DE SOUZA
Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE RESCISÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM, doravante simplesmente CONTRATANTE, de 
forma unilateral decide pelo presente Termo de Distrato do Contrato referente ao Pregão Eletrô-
nico nº 000010/2026, contrato nº 00094/26 – contratada ARTMED COMERCIAL LTDA - CNPJ nº 
04.361.467/0001-18.

Belém, 29 de setembro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE RESCISÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM, doravante simplesmente CONTRATANTE, de 
forma unilateral decide pelo presente Termo de Distrato do Contrato referente ao Pregão Eletrô-
nico nº 000011/2026, contrato nº 00099/26 – contratada ARTMED COMERCIAL LTDA - CNPJ nº 
04.361.467/0001-18.

Belém, 29 de setembro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00051/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00051/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE TINTAS 
PARA SINALIZAÇÃO VIÁRIA A BASE DE SOLVENTE E MICROESFERA DE VIDRO DE ACORDO 
COM AS NORMAS DA ABNT, DNIT E DER, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SEMOB 
DO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB NO EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2026; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponente vencedor: PRIMOR COMERCIO DE TINTAS PRODUTOS E SERVICOS 
DE SINALIZACAO LTDA - R$ 22.500,00.

Belém - PB, 29 de Setembro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

EXTRATO DO 4º TERMO ADITIVO CONTRATUAL - ADITAMENTO DE PRAZO Partes: PREFEI-
TURA MUNICIPAL DE BELÉM/PB e NACE ENGENHARIA LTDA - CNPJ nº 26.849.494/0001-77. Ref. 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 00009/2025. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL DESTINADA À REFORMA DA UBS VIII – SERRARIA, MUNICÍPIO DE BELÉM/
PB. Extrato do 4º. TERMO ADITIVO ao Contrato n.º 00016/2026, com a empresa acima mencionada, 
correspondente ao prazo de 30 (Trinta) dias. Assinaturas da prorrogação contratual em: 11/09/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00055/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE UM VEÍCULO 
TIPO CAMINHONETE PICK–UP ZERO KM, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRE-
TARIA DE MOBILIDADE URBANA DO MUNICÍPIO DE BELÉM – PB. Abertura da sessão pública: 
08:00 horas do dia 13 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: 08:01 horas do dia 13 de 
Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
licitacaobelem2024@gmail.com. Edital: www.belem.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portalde-
compraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Belém - PB, 29 de Setembro de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00056/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE UM VEÍCULO 
TIPO CAMINHONETE PICK–UP ZERO KM, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL DO MUNICIPIO DE BELEM–PB, DE ACORDO COM 
O PLANO DE AÇÃO: 09032026–092911/2026. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 13 de 
Outubro de 2026. Início da fase de lances: 10:01 horas do dia 13 de Outubro de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 
11:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. Edital: 
www.belem.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Belém - PB, 29 de Setembro de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00057/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE PNEUS (ITENS 
REMANESCENTES) DESTINADOS A FROTA MUNICIPAL NO EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2026. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 15 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: 
09:01 horas do dia 15 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 11:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. Edital: www.belem.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.
br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Belém - PB, 29 de Setembro de 2026
MARIA GABRIELLY AVELINO FAUSTINO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 

Gov. Pedro Moreno Gondim, S/N - Centro - Borborema - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição 
de veículos automotores novos, zero quilômetro, tipo passeio, com capacidade para 05 (cinco) e 
07 (sete) ocupantes, destinados ao atendimento das necessidades das diversas Secretarias da 
Prefeitura Municipal de Borborema/PB, conforme especificações constantes no Termo de Referência. 
Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 14 de outubro de 2026. Início da fase de lances: 
08:01 horas do dia 14 de outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3360–1010. E-mail: licitacoesdeborborema@borborema.pb.gov.br. 
Edital: http://www.borborema.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Borborema - PB, 29 de setembro de 2026
ROMUALDO FERNANDES NICOLAU

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

DISPENSA Nº 05.003/2026/SEMAS/PMCG
Processo Administrativo nº 1.398/2026

AVISO DE RATIFICAÇÃO
O Secretário Municipal de Assistência Social, em observância aos requisitos previstos na 

legislação pertinente, RATIFICA a DISPENSA Nº 05.003/2026/SEMAS/PMCG, praticado por esta 
municipalidade, com vistas à contratação com a pessoa jurídica BRUNO FELIPE CAMPELO ALVER-
GA LTDA, inscrita no CNPJ: 60.772.616/0001-02 com vistas a CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE MANUTENÇÃO, RECARGA, AQUISIÇÃO DE EXTINTORES DE INCÊNDIO, INSUMOS E 
PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO PARA SUPRIR AS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL, embasada no art. 75, inciso II, da Lei Federal Nº 14.133/21, no valor total 
R$ 28.505,00 (VINTE E OITO MIL, QUINHENTOS E CINCO REAIS) cujas despesas correrão à conta 
da Dotação Orçamentária: Funcional Programática:  08 243 5000 2016 - Ações de instituições de 
acolhimento (Casa III), 08 244 1010 2057 - Ações das instituições de acolhimento (Casas Esperança 
I,II, IV e Zuleide Porto, 08 244 1010 2058 - Ações dos serviços voltados à população de rua, 08 
244 1010 2059 - Ações dos CREAS. Elemento da Despesa: 3390.30, 3390.39, 4490.52. Fonte de 
Recursos: 15001000, 16600000, conforme parecer da Assessoria Jurídica. 

Campina Grande, 25 de setembro de 2026.
FÁBIO HENRIQUE THOMA

Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

José Mariano Barbosa, SN - Centro - Gado Bravo - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço para: CONTRATAÇÃO DE VEÍCULO 
CAMINHÃO COMPACTADOR DE LIXO PARA OS SERVIÇOS DE COLETA E TRANSPORTES 
DE LIXO DA SEDE DO MUNICIPIO DE GADO BRAVO PARA CAMPINA GRANDE. Abertura da 
sessão pública: 09:00 horas do dia 15 de outubro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do 
dia 15 de outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3347–1820. E-mail: gadobravolicitacao@gmail.com. Edital: 
https://licitanet.com.br/ www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Gado Bravo - PB, 29 de Setembro de 2026.
JOSE ROBERTO DA SILVA

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na José 

Mariano Barbosa, SN - Centro - Gado Bravo - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 
PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA PARA ATENDER AS DEMANDAS DA PREFEI-
TURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO – PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 16 de 
outubro de 2026. Início da fase de lances: 10:01 horas do dia 16 de outubro de 2026. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 3347–1820. E-mail: gadobravolicitacao@gmail.com. Edital: https://licitanet.com.br/ www.tce.
pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp.

Gado Bravo - PB, 29 de Setembro de 2026.
JOSE ROBERTO DA SILVA

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00037/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de CONTRATAÇÃO DE 

EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS VOLTADOS 
AO PLANEJAMENTO, ELABORAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E PRESTAÇÃO DE CONTAS DE 
CONVÊNIOS CELEBRADOS COM ÓRGÃOS DAS ESFERAS FEDERAL E ESTADUAL, COM O 
FORNECIMENTO DE LICENÇA DE USO DE SOFTWARE ESPECÍFICO, WEB E MOBILE, PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA DE JUAZEIRINHO – PB.  RATIFICO o correspon-
dente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: PRESTCONTAS ASSESSORIA E CONSULTORIA 
EM GESTÃO EMPRESARIAL E PÚBLICA LTDA - R$ 48.000,00. 

Juazeirinho - PB, 02 de Setembro de 2026
ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A PRESTAÇÃO DE SER-
VIÇOS TÉCNICOS VOLTADOS AO PLANEJAMENTO, ELABORAÇÃO, ACOMPANHAMENTO 
E PRESTAÇÃO DE CONTAS DE CONVÊNIOS CELEBRADOS COM ÓRGÃOS DAS ESFERAS 
FEDERAL E ESTADUAL, COM O FORNECIMENTO DE LICENÇA DE USO DE SOFTWARE 
ESPECÍFICO, WEB E MOBILE, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA DE JU-
AZEIRINHO – PB.  FUNDAMENTO LEGAL: no Art. 74, inciso III, alínea “c” da Lei nº 14.133/2021. 
Inexigibilidade de Licitação nº IN00045/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
02.180 SECRETARIA MUNIC. DE PLANJ. ADMNISTRAÇÃO E DE GESTÃO DE PESSOAS – 04 
122 0002 2162 - ATIVIDADES DA SEC. MUNIC. DE PLANEJ. ADM. E DE GESTÃO DE PESSOAS 
– 0687 33.90.39 00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: 03 
de Setembro de 2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Juazeirinho e: CT Nº 
13201/2026 - 02.09.26 – PRESTCONTAS ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO EMPRE-
SARIAL E PÚBLICA LTDA - R$ 48.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JURU
AVISO DE LICITAÇÃO

Torna público que fará realizar por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico 0017/2026, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Formação de registro de preços para possível 
contratação de empresa para compra de materiais odontológicos destinados a demanda da secretaria 
de saúde do Município de Juru PB. Abertura da sessão pública: 09:15 horas do dia 13 de Outubro 
de 2026. Início da fase de lances: 09:20 horas do dia 13 de Outubro de 2026. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 129/24. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dias úteis. E-mail: licitacaojuru@hotmail.com. Edital: www.juru.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br;

Juru - PB, 30 de Setembro de 2026
SIDNEY RAMOS
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO Nº 00025/2026
A Prefeitura Municipal de Manaíra – PB torna público a licitação sob modalidade Pregão, na 

forma Eletrônica, do tipo menor preço por item, para: Aquisição de Material de Construção, elétrico e 
hidráulico para atender as necessidades de diversas secretarias do município de Manaíra/PB. Data 
e horário do início da disputa: 09:30hs/min do dia 15/09/2026. Fundamento legal: Lei Nº 14.133/2021 
e subsidiárias. LOCAL DA DISPUTA: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.
com.br. Modo de Disputa: Aberto. Edital Disponível: Portal de Compras Públicas (www.portaldecom-
praspublicas.com.br); Tribunal de Compras da Paraíba (https://tce.pb.gov.br/); Portal da Prefeitura 
Municipal de Manaíra/PB (https://manaira.pb.gov.br/); Portal Nacional de Compras Públicas - PNCP 
(https://pncp.gov.br/app/editais?pagina=1). Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede 
da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, na Rua José Rosas, 
164, 1º andar, Centro - Manaíra – PB ou através do e-mail: licitacaoprefeiturademanaira@gmail.com.

Manaíra - PB, 29 de setembro de 2026.
DAYVISON PAULINO COSMO

Secretário de Administração e Planejamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00094/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00094/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea e, da Lei 14.133/21, que objetiva: prestação de serviços especia-
lizados em processo administrativo e legislativo, visando prestar consultoria administrativa e jurídica voltada 
à Secretaria de Administração nas áreas de Servidores Públicos, Processos Administrativos, Pareceres e 
Orientações da Administração Pública de Nova Palmeira–PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o cor-
respondente procedimento em favor de: MINERVA ASSESSORIA E CONSULTORIA LTDA - R$ 56.000,00.

Nova Palmeira - PB, 29 de Setembro de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0032/2026

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – art. 75, inciso II, da Lei Federal nº 14.133/2021 e suas alterações 

posteriores.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

DE PINTURA DAS SALAS DE AULA DA ESCOLA LAURA DE SOUSA OLIVEIRA – PB.
CONTRATADA: VALDIR AMARAL SILVINO 05571656441, nome civil VALDIR AMARAL SIL-

VINO, CNPJ 21.671.676/0001-87, com endereço à Rua Jonas Florentino, nº 685, Centro, Pedra 
Branca – PB, CEP 58790-000.

VALOR GLOBAL: R$ 26.616,97 (vinte e seis mil, seiscentos e dezesseis reais e noventa e 
sete centavos).

 RATIFICO a Dispensa de Licitação nº 0036/2026, para a contratação acima descrita, nos 
termos da legislação aplicável. A contratação observará as condições, quantitativos, preços, prazo 
de execução e demais especificações constantes do Termo de Referência, orçamento sintético, 
cronograma físico-financeiro e proposta apresentada pela contratada, que integram o processo.

PEDRA BRANCA-PB, 29 de setembro de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0032/2026

HOMOLOGAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Pedra Branca, no uso de suas atribuições legais, com fundamento 

no art. 75, inciso II, da Lei Federal nº 14.133/2021 e suas alterações posteriores e considerando o 
parecer jurídico, a documentação que instrui o Processo de Dispensa de Licitação nº 0036/2026 
e os demais elementos constantes dos autos, HOMOLOGO a contratação direta destinada à 
contratação de empresa especializada para execução do serviço de pintura das salas de aula da 
escola laura de sousa oliveira – pb.

A contratação será formalizada com VALDIR AMARAL SILVINO 05571656441, nome civil VALDIR 
AMARAL SILVINO, CNPJ 21.671.676/0001-87, endereço Rua Jonas Florentino, nº 685, Centro, 
Pedra Branca – PB, CEP 58790-000, pelo valor global de R$ 26.616,97 (vinte e seis mil, seiscentos 
e dezesseis reais e noventa e sete centavos).

Determino a adoção das providências necessárias à formalização do contrato e à publicidade 
do ato, na forma da legislação aplicável.

PEDRA BRANCA-PB, 29 de setembro de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0032/2026

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato administrativo decorrente do Processo de Dispensa de Licitação 

nº 0036/2026.
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA – PB.
CONTRATADA: VALDIR AMARAL SILVINO 05571656441, CNPJ 21.671.676/0001-87.
ENDEREÇO: Rua Jonas Florentino, nº 685, Centro, Pedra Branca – PB, CEP 58790-000.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

DE PINTURA DAS SALAS DE AULA DA ESCOLA LAURA DE SOUSA OLIVEIRA – PB.
VALOR GLOBAL: R$ 26.616,97 (vinte e seis mil, seiscentos e dezesseis reais e noventa e 

sete centavos).
FUNDAMENTAÇÃO: art. 75, inciso II, da Lei Federal nº 14.133/2021 e suas alterações posteriores.
VIGÊNCIA: 29/10/2026.

PEDRA BRANCA-PB, 29 de setembro de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
TERMO DE RATIFICAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0240/2026
DISPENSA DE LICITAÇÃO nº 00070/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições 
legais conferidas pela Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:
RATIFICAR a DISPENSA nº 00070/2026, por razões de interesse público, OBJETO Aquisição 

de materiais de copa e cozinha para atender as necessidades de todas as secretarias do muni-
cípio de Piancó/PB, em favor da empresa R MAX VARIEDADES LTDA, INSCRITA NO CNPJ Nº 
32.028.765/0001-26, nos termos do art. 75, inciso II da Lei Federal n°14.133/2021, em consequência 
fica a empresa acima convocado para a assinar Contrato e Ordem de Fornecimento.  

VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 17.856,98 (dezessete mil, oitocentos e cinquenta e seis reais 
e noventa e oito centavos). 

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 75, inciso II, da Lei nº 14.133/21.
Ratifico o presente processo nos termos da lei 
Publique-se. Cientifique-se. 

PIANCÓ/PB, 29 de setembro de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0240/2026
INSTRUMENTO: Contrato de Fornecimento, de acordo com o processo de Dispensa de Lici-

tação nº 00070/2026. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: R MAX VARIEDADES LTDA, inscrita no CNPJ nº 32.028.765/0001-26
OBJETO: Aquisição de materiais de copa e cozinha para atender as necessidades de todas as 

secretarias do município de Piancó/PB.
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 17.856,98 (dezessete mil, oitocentos e cinquenta e seis reais 

e noventa e oito centavos).
PIANCÓ/PB, 29 de setembro de 2026.

JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO
PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
Paço Municipal Vereador Antonio Azevedo Brasilino

Rua Valdemar Costa Filho, nº 145, Centro, Piancó - PB
Gabinete do Prefeito

PORTARIA/GP/N° 209/2026
O PREFEITO CONSTITUCIONAL DE PIANCÓ, Estado da Paraíba, usando das atribuições 

conferidas pelo art. 64, incisos II, IV, e V, c/c o art. 76, inciso II, alínea “a”, todos da Lei Orgânica 
do Município;

CONSIDERANDO a Recomendação 18/2021, expedida pelo Ministério Público do Estado da 
Paraíba, 

RESOLVE:
Art. 1º. Nomear subcomissão técnica para julgamento de propostas de agência de publicidade 

formada pelos seguintes membros: 
CLAUDIA NITÃO LOUREIRO RIBEIRO – Presidente 
GLEYTON LOPES BARBOZA LACERDA – Membro 
KENNEDY ESTEFANY DA SILVA FERREIRA – Membro 
Art. 2º. Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Registre-se. Publique-se. Cientifique-se. Cumpra-se.

Paço Municipal, em 29 de setembro de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 014/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU/PB, torna público que fará realizar através da agente 

de contratação para conhecimento dos interessados nos termos da Lei 14.133/21, Lei e Decretos 
Municipais N° 103 e 107/2024, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na mo-
dalidade Concorrência eletrônica, por meio da utilização de recursos de tecnologia da informação 
– INTERNET na forma de Execução Indireta, sob regime de empreitada por preço unitário, do TIPO 
MAIOR DESCONTO, em sessão pública na página eletrônica www.portaldecompraspublicas.com.
br, no dia 19 de Outubro de 2026 às 10:01min. Objetivo contratação de empresa especializada em 
serviços de engenharia para executar reforma da policlínica Dalvina Soares no município de Pitimbu. 
O edital e seus anexos e demais informações poderão ser obtidos nos seguintes endereços: www.
portaldecompraspublicas.com.br e no sítio eletrônico da Prefeitura Municipal de Pitimbu-PB https://
www.pitimbu.pb.gov.br/portal/transparencia-fiscal.

Pitimbu-PB, 29 de Setembro de 2026.
Marilia Célia Ferreira Tavares 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0035/2026

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – artigo 75, inciso II da Lei 14.133/2021 e suas alterações posteriores.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

TÉCNICOS CONTINUADOS DE GESTÃO INTEGRADA DO CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS DA 
FROTA MUNICIPAL, conforme especificações no contrato, pela contratação direta da empresa 
SYNACT+ GESTÃO E TECNOLOGIA LTDA., inscrita no CNPJ sob nº 61.527.663/0001-53, VALOR 
GLOBAL R$ 62.500,00 (Sessenta e dois mil e Quinhentos Reais)

RATIFICAÇÃO: Ratifico a presente Dispensa de licitação, de acordo com o parecer do Advogado.
PEDRA BRANCA-PB, 29 de setembro de 2026.

ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0035/2026

HOMOLOGAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Pedra Branca, no uso de suas atribuições legais e, de acordo com o 

artigo 75, inciso II da Lei 14.133/2021 e suas alterações posteriores. e do parecer jurídico exarado 
no referido processo, em face ao cumprimento da COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO e tendo em vista 
a documentação que instrui o Processo de Dispensa de Licitação nº 0035/2026, HOMOLOGO, A 
DISPENSA DE LICITAÇÃO, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRES-
TAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS CONTINUADOS DE GESTÃO INTEGRADA DO CONSUMO 
DE COMBUSTÍVEIS DA FROTA MUNICIPAL.

 conforme especificações no contrato, pela contratação direta da empresa SYNACT+ GESTÃO E 
TECNOLOGIA LTDA., inscrita no CNPJ sob nº 61.527.663/0001-53, VALOR GLOBAL R$ 62.500,00 
(Sessenta e dois mil e Quinhentos Reais)

PEDRA BRANCA-PB, 29 de setembro de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 0035/2026

EXTRATO DE CONTRATO
INSTRUMENTO: Contrato de prestação de serviços, de acordo com o processo de Dispensa 

de Licitação nº 0035/2026.
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
CONTRATADA: SYNACT+ GESTÃO E TECNOLOGIA LTDA., inscrita no CNPJ sob nº 

61.527.663/0001-53, 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

TÉCNICOS CONTINUADOS DE GESTÃO INTEGRADA DO CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS DA 
FROTA MUNICIPAL.

Valor global de R$ 62.500,00 (Sessenta e dois mil e Quinhentos Reais)
VIGÊNCIA:  31.12.2026.

PEDRA BRANCA-PB, 29 de setembro de 2026.
ALLISON VICTO BASTOS DE SOUSA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 010/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS torna público que fará realizar através do 

Departamento de licitação para conhecimento dos interessados nos termos da Lei n.º 14.133/2021, 
Decretos Municipal n° 004 e 011/2024 e demais normas inerentes a espécie, que realizará licitação 
na modalidade concorrência pública, do tipo MAIOR DESCONTO. Objeto: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUTAR SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTA-
ÇÃO (CALÇAMENTO) NAS SEGUINTES LOCALIDADES: IGREJA CARNAÚBA, IGREJA BARRO 
VERMELHO E LAJES INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA URBANA, ZONA RURAL NO 
MUNICÍPIO DE PEDRO RÉGIS, conforme descrito e especificado no edital e seus anexos. Endereço 
eletrônico onde será realizada a concorrência: www.portaldecompraspublicas.com.br; Abertura das 
propostas e sessão pública: 19/10/2026 às 09h01mim. O edital e seus anexos poderão ser obtidos 
nos seguintes endereços: www.portaldecompraspublicas.com.br e https://transparencia.elmartec-
nologia.com.br/Licitacao?Tab=1&isModal=false&ctx=201140. ou no Departamento de Licitações, 
localizado no prédio sede da Prefeitura Municipal de Pedro Régis, no horário de expediente de 
08:00 as 12:00 Horas.

Pedro Régis-PB, 29 de setembro de 2026.
MIRIAM RIBEIRO DOS SANTOS QUEIROZ

MEMBRO DA EQUIPE DE APOIO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 010/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS torna público que fará realizar através do 

Departamento de licitação para conhecimento dos interessados nos termos da Lei n.º 14.133/2021, 
Decretos Municipal n° 004 e 011/2024 e demais normas inerentes a espécie, que realizará licita-
ção na modalidade concorrência pública, do tipo MAIOR DESCONTO. Objeto: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUTAR SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO E REFORMA 
NA ESCOLA DAURA RIBEIRO NO CENTRO DA CIDADE, NO MUNICÍPIO DE PEDRO RÉGIS, 
conforme descrito e especificado no edital e seus anexos. Endereço eletrônico onde será realizada 
a concorrência: www.portaldecompraspublicas.com.br; Abertura das propostas e sessão pública: 
19/10/2026 às 10h01mim. O edital e seus anexos poderão ser obtidos nos seguintes endereços: 
www.portaldecompraspublicas.com.br e https://transparencia.elmartecnologia.com.br/Licitacao?Ta
b=1&isModal=false&ctx=201140. ou no Departamento de Licitações, localizado no prédio sede da 
Prefeitura Municipal de Pedro Régis, no horário de expediente de 08:00 as 12:00 Horas.

Pedro Régis-PB, 29 de setembro de 2026.
MIRIAM RIBEIRO DOS SANTOS QUEIROZ

MEMBRO DA EQUIPE DE APOIO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 012/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS torna público que fará realizar através do 

Departamento de licitação para conhecimento dos interessados nos termos da Lei n.º 14.133/2021, 
Decretos Municipal n° 004 e 011/2024 e demais normas inerentes a espécie, que realizará licitação 
na modalidade concorrência pública, do tipo MAIOR DESCONTO. Objeto: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUTAR SERVIÇOS CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DE 
UMA CRECHE COM CAPACIDADE PARA 100 (CEM) CRIANÇAS, COM BASE NO PROGRAMA 
PRIMEIRA INFÂNCIA, conforme descrito e especificado no edital e seus anexos. Endereço eletrônico 
onde será realizada a concorrência: www.portaldecompraspublicas.com.br; Abertura das propostas e 
sessão pública: 19/10/2026 às 11h01mim. O edital e seus anexos poderão ser obtidos nos seguintes 
endereços: www.portaldecompraspublicas.com.br e https://transparencia.elmartecnologia.com.br/Li
citacao?Tab=1&isModal=false&ctx=201140. ou no Departamento de Licitações, localizado no prédio 
sede da Prefeitura Municipal de Pedro Régis, no horário de expediente de 08:00 as 12:00 Horas.

Pedro Régis-PB, 29 de setembro de 2026.
MIRIAM RIBEIRO DOS SANTOS QUEIROZ

MEMBRO DA EQUIPE DE APOIO

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de Mi-
croempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro de 
Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição parcelada de medicamentos e materiais 
médicos e hospitalares diversos, para melhor atender as necessidades da Secretaria de Saúde deste 
município. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 15 de Outubro de 2026. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. Edital: 
www.riotinto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 29 de Setembro de 2026
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00033/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema 
de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de materiais escolares 
destinados aos alunos da rede municipal de ensino de Rio Tinto–PB, comtemplando a Educação 
Infantil, o Ensino Fundamental e a Educação de Jovens e Adultos – EJA, conforme especificações 
e quantitativos estabelecidos pela Secretaria Municipal de Educação. Abertura da sessão pública: 
11:00 horas do dia 15 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma 
sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. Edital: www.riotinto.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 29 de Setembro de 2026
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00034/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
especialziada para prestação de serviços de transporte por diária, com veículo, motorista e com-
bustível, destinados ao deslocamento de profissionais da Secretaria Municipal de Saúde de Rio 
Tinto–PB, conforme condições estabelecidas no Termo de Referência. Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 20 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma 
sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
licitacaopmrt@gmail.com. Edital: www.riotinto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompras-
publicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 29 de Setembro de 2026
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTINHO 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2026
OBJETO: Aquisição parcelada de material elétrico destinado as diversas secretarias do muni-

cípio de São Bentinho–PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Data e local, 8:30 horas do 
dia 13/10/2026, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br. E-mail: saobentinhopb.
licitacoes@gmail.com. Edital: www.saobentinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecom-
praspublicas.com.br, www.gov.br/pncp

São Bentinho - PB, 29 de setembro de 2026
JOSÉ ROBERTO SOARES DE ARAÚJO

Pregoeiro Oficial

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 30 de setembro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

DE CONSTRUÇÃO DO ANEXO DA POLICLÍNICA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA NO MUNICÍPIO 
DE SÃO BENTINHO/PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Data e local, 08:30 horas 
do dia 09 de novembro de 2026, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br. E-mail: 
saobentinhopb.licitacoes@gmail.com. Edital: www.saobentinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br, www.gov.br/pncp.

São Bentinho - PB, 29 de setembro de 2026
JOSÉ ROBERTO SOARES DE ARAÚJO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça Noé 
Rodrigues de Lima, S/N - Centro - São José dos Ramos - PB, por meio do site www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição 
de material permanente para modernização da rede de atendimento da saúde. Emenda 640/2026. 
Abertura da sessão pública: 14:00 horas do dia 19 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: licitacao@saojosedosramos.pb.gov.br. Edital: www.saojosedosramos.pb.gov.
br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José dos Ramos - PB, 29 de Setembro de 2026
EDMILSON JUNIOR BEZERRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00007/2026
A Prefeitura Municipal de Santa Inês/PB, torna público que estar realizando licitação sob modali-

dade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por item, para: Registro de Preços para Contratação de 
veículos com motoristas para atendimento as Secretarias Saúde e Assistência Social do Município 
de Santa Inês/PB. Data e horário do início da disputa: 09:00 horas/min do dia 16/10/2026. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 14.133/21 e subsidiárias. LOCAL: BOLSA 
NACIONAL DE COMPRAS - http://www.bnc.org.br. Modo de Disputa: Aberto. Outros esclarecimentos 
poderão ser fornecidos na Prefeitura Municipal, das 08:00 às 12:00hs, através do Setor de Licitação, 
na Av. Vinte e Nove de Abril, 96 - Centro - Santa Inês – PB. 

Santa Inês - PB, 29 de setembro 2026. 
THAYRONNE CLEBERTON LEITE

Secretário de Administração e Planejamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

DISPENSA ELETRÔNICA Nº 00027/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão de Contratação e observado parecer 

da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa Eletrônica nº 00027/2026, fundamentada no Art. 75, 
inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: AQUISIÇÃO DE BALANÇA, DESTINADA AO ATERRO 
SANITÁRIO, PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO 
DO TIGRE – PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO o procedimento, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: AGRO 
SHOP COMERCIO LTDA - CNPJ: 27.636.436/0001-28 - R$ 22.370,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE BALANÇA, DESTINADA AO ATERRO SANITÁRIO, PARA ATENDER 
ÀS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE – PB. FUNDAMEN-
TO LEGAL: Dispensa Eletrônica nº 00027/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 06.000 SECRETARIA DE AGRICULTURA E 
ME – 20 122 2004 2031 MANUTENÇÃO DE ENCARGOS COM A SECRETARIA DE AGRICULTURA 
E ME – 4.4.90.52 00 – EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Tigre 
e: CT Nº 08001/2026 - 22.09.26 - AGRO SHOP COMERCIO LTDA - CNPJ 27.636.436/0001-28 - R$ 
22.370,00 (vinte e dois mil e trezentos e setenta reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de gêneros alimentícios, do tipo hortifrutigranjeiros, para atender as 
demandas das diversas secretarias do município. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00040/2025. DOTAÇÃO: 02.040 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12 306 2005 2018 15001000 
3390.30 99 – PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR–PNAE – Material de 
Consumo. FONTE DE RECURSO: Recursos Livres (Ordinário); 02.040 SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO – 12 306 2005 2018 15520000 3390.30 99 – PROGRAMA NACIONAL DE ALIMEN-
TAÇÃO ESCOLAR–PNAE – Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: Transferências de 
Recursos do FNDE referentes ao Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE); 02.040 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2017 15500000 3390.30 99 – MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DO SALÁRIO EDUCAÇÃO – Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: 
Transferência do Salário – Educação; 02.040 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2070 
15690000 3390.30 99 – MANUTENÇÃO DAS AÇÕES DE FOMENTO A ESCOLA EM TEMPO 
INTEGRAL – Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: Outras Transferências de Recur-
sos do FNDE Controle dos demais recursos originários de transferência do Fundo nacional do 
Desenvolvimento da Educação – FNDE; 02.040 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 
2023 15690000 3390.30 99 – MANUTENÇÃO DE OUTROS PROGRAMAS FINANCIADOS PELO 
FNDE – Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: Outras Transferências de Recursos do 
FNDE Controle dos demais recursos originários de transferência do Fundo nacional do Desen-
volvimento da Educação – FNDE; 02.051 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 301 1007 
2026 16000000 3390.30 99 – PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA – PSF – Material de Consumo. 
FONTE DE RECURSO: Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do 
Governo Federal – Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saúde; 02.051 – 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 301 1007 2033 15001002 3390.30 99 – MANUTENÇÃO 
DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: Recursos 
não Vinculados de Impostos – Saúde; 02.051 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 302 1007 
2031 16000000 3390.30 99 – MANUTENÇÃO DA ATIVIDADE MAC HOSPIT. E AMBULATORIAL 
– Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: Transferências Fundo a Fundo de Recursos do 
SUS provenientes do Governo Federal – Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de 
Saúde; 02.071 – FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08 244 1006 2046 15001000 
3390.30 99 – MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – Material de 
Consumo. FONTE DE RECURSO: Recursos Livres (Ordinário); 02.071 – FUNDO MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08 244 1006 2046 17010000 3390.30 99 – MANUTENÇÃO DO 
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: 
Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres dos Estados; 02.071 – FUNDO 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08 244 1006 2046 16600000 3390.30 99 – MANUTEN-
ÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – Material de Consumo. FONTE DE 
RECURSO: Transferência de Recursos do Fundo Nacional de Assistência Social–FNAS; 02.071 
– FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08 244 1006 2047 16600000 3390.30 99 – 
PROGRAMA DE ATENÇÃO INTEGRADA A FAMILIA – PSB/CRAS – Material de Consumo. FONTE 
DE RECURSO: Transferência de Recursos do Fundo Nacional de Assistência Social – FNAS; 
02.071 – FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08 244 1006 2049 16600000 3390.30 
99 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO PROGRAMA SCFV – Material de Consumo. FONTE 
DE RECURSO: Transferência de Recursos do Fundo Nacional de Assistência Social – FNAS; 
02.071 – FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08 244 1006 2049 15001000 3390.30 
99 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO PROGRAMA SCFV – Material de Consumo. FONTE 
DE RECURSO: Recursos Livres (Ordinário); 02.071 – FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL – 08 244 1006 2049 17010000 3390.30 99 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO 
PROGRAMA SCFV – Material de Consumo. FONTE DE RECURSO: Outras Transferências de 
Convênios ou Instrumentos Congêneres dos Estados.. VIGÊNCIA: até 29/09/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: CT Nº 00150/2026 - 29.09.26 
- ADRIANO DA SILVA ALVES 07358922450 - CNPJ **.***.426/0001-** - R$ 102.090,75 (cento e 
dois mil noventa reais e setenta e cinco centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA POSSÍVEL AQUISIÇÃO GRADATIVA DE PRO-
DUTOS DE BOMBONIERE, VISANDO ATENDER AS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE SÃO 
JOSÉ DOS RAMOS PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00042/2025. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: DOTAÇÃO PARA BOMBONIERE 02.020 SECRETARIA 
DE ADMINISTRAÇÃO – 04 122 1003 2005 15001000 3390.39 99 – MANUTENÇÃO DAS ATI-
VIDADES DA SEC. DE ADMINISTRAÇÃO – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. 
FONTE DE RECURSO: Recursos Livres (Ordinário) 02.040 SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 
361 1008 2016 15001001 3390.39 99 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO ENSINO FUN-
DAMENTAL – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE DE RECURSO: Recursos 
não Vinculados de impostos – MDE 02.040 SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2016 
15690000 3390.39 99 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL – Ou-
tros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE DE RECURSO: Outras Transferências de 
Recursos do FNDE Controle dos demais recursos originários de transferência do Fundo nacional 
do Desenvolvimento da Educação – FNDE. 02.040 SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 
2017 15500000 3390.39 99 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO SALÁRIO EDUCAÇÃO – 
Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE DE RECURSO: Transferência do Salário 
– Educação 02.040 SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 365 1008 2019 15001001 3390.39 99 
– MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO ENSINO INFANTIL – Outros Serviços de Terceiros – 
Pessoa Jurídica. FONTE DE RECURSO: Recursos não Vinculados de Impostos – MDE 02.040 
SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 365 1008 2019 15421030 3390.39 99 – MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DO ENSINO INFANTIL – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE 
DE RECURSO: Transferências do FUNDEB – Complementação da União – VAAT – 30% 02.040 
SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2022 15401030 3390.39 99 – MANUTENÇÃO DAS 
ATIVIDADES DO FUNDEB 30% – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE DE 
RECURSO: Transferências do FUNDEB – Impostos e Transferências de Impostos – 30% 02.040 
SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2022 15411030 3390.39 99 – MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DO FUNDEB 30% – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE 
DE RECURSO: Transferências do FUNDEB – Complementação da União – VAAF – 30% 02.040 
SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2022 15421030 3390.39 99 – MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DO FUNDEB 30% – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE 
DE RECURSO: Transferências do FUNDEB – Complementação da União – VAAT – 30% 02.040 
SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2022 15431030 3390.39 99 – MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DO FUNDEB 30% – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE 
DE RECURSO: Transferências do FUNDEB – Complementação da União – VAAR – 30% 02.040 
SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2023 15690000 3390.39 99 – MANUTENÇÃO DE 
OUTROS PROGRAMAS FINANCIADOS PELO FNDE – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa 
Jurídica. FONTE DE RECURSO: Outras Transferências de Recursos do FNDE Controle dos 
demais recursos originários de transferência do Fundo nacional do Desenvolvimento da Edu-
cação – FNDE. 02.040 SECREATRIA DE EDUCAÇÃO – 12 361 1008 2070 15690000 3390.39 
99 – MANUTENÇÃO DAS AÇÕES DE FOMENTO A ESCOLA EM TEMPO INTEGRAL – Outros 
Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE DE RECURSO: Outras Transferências de Re-
cursos do FNDE Controle dos demais recursos originários de transferência do Fundo nacional 
do Desenvolvimento da Educação – FNDE. 02.051 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 301 
1007 2026 16000000 3390.39 99 – PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA – PSF – Outros Serviços de 
Terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE DE RECURSO: Transferências Fundo a Fundo de Recursos 
do SUS provenientes do Governo Federal – Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos 
de Saúde 02.051 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 301 1007 2033 15001002 3390.39 99 
– MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa 
Jurídica. FONTE DE RECURSO: Recursos não Vinculados de Impostos – Saúde 02.071 – FUNDO 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08 244 1006 2046 15001000 3390.39 99 – MANUTEN-
ÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – Outros Serviços de terceiros – Pessoa 
Jurídica. FONTE DE RECURSO: Recursos Livres (Ordinário) 02.071 – FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08 244 1006 2047 16600000 3390.39 99 – PROGRAMA DE ATENÇÃO 
INTEGRADA A FAMÍLIA – PSB/CRAS – Outros Serviços de terceiros – Pessoa Jurídica. FONTE 
DE RECURSO: Transferência de Recursos do Fundo Nacional de Assistência Social – FNAS. 
02.071 – FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08 244 1006 2046 17010000 3390.30 
99 – MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – Material de Consu-
mo. FONTE DE RECURSO: Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres 
dos Estados. 02.070 – SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO HUMANO – 08 244 1006 2049 
15001000 3390.30 99 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO PROGRAMA SCFV – Material de 
Consumo. FONTE DE RECURSO: Transferência de Recursos do Fundo Nacional de Assistência 
Social – FNAS. 02.070 – SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO HUMANO – 08 243 1006 2050 
16600000 3390.30 99 – MANUTENÇÃO PROG.CRIANÇA FELIZ – Material de Consumo. FONTE 
DE RECURSO: Transferência de Recursos do Fundo Nacional de Assistência Social – FNAS. 
02.071–FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL– 08 244 1006 2046 16600000 3390.30 
99 – Manutenção do Fundo Municipal de Assistência Social – Material de Consumo. FONTE DE 
RECURSO: Transferência de Recursos do Fundo Nacional de Assistência Social – FNAS.. VIGÊN-
CIA: até 29/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José dos Ramos e: 
CT Nº 00151/2026 - 29.09.26 - MARIA DO SOCORRO DIAS CLASSE - CNPJ **.***.321/0001-** 
- R$ 58.094,70 (cinquenta e oito mil noventa e quatro reais e setenta centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00043/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00043/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE 
CONSTRUÇÃO PARA REALIZAÇÃO DE PAVIMENTAÇÕES EM PARALELEPÍPEDOS; ADJUDICO 
o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspon-
dente, os quais apontam como proponentes vencedores: AREIAL CONSTRUBEM – COMERCIO 
DE MATERIAIS DE CONSTRUCAO LTDA - R$ 37.050,00; DNS SOLUCOES SUSTENTAVEIS 
LTDA - R$ 266.800,00; LM COMERCIO DE MATERIAIS DE CONSTRUCAO LTDA - R$ 34.392,00. 
Convocamos as empresas vencedoras, para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados 
da data desta publicação, comparecerem junto a Comissão de Contratação objetivando a assinatura 
da Ata de Registro de Preços e os respectivos contratos, sob pena de incidência da cominação 
prevista no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21

Solânea - PB, 24 de Setembro de 2026
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPEROÁ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Ariano Suassuna, 363 - Centro - Taperoá - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: REFORMA E 
COBERTURA DE QUADRA POLIESPORTIVA COM AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE GI-
NÁSTICA, CONFORME OPERAÇÃO: Nº 1062163-53 E TRANSFEREGOV: 880283. Abertura da 
sessão pública: 09:00 horas do dia 20 de outubro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orça-
mento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 3463–2924. E-mail: setorcompraselic.pmt@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Taperoá - PB, 25 de setembro de 2026
REJÂNIO CAMPOS FERNANDES

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2026. Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão 
e observado parecer da Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00023/2026, que obje-
tiva: Aquisição de brinquedos pedagógicos, equipamentos recreativos, módulos de psicomotricidade 
e mobiliário lúdico infantil, destinados ao atendimento dos alunos da Educação Infantil do município 
de Várzea/PB, ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constan-
tes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: 37.907.090 
SAMUEL FREIRE DE MEDEIROS, CNPJ 37.907.090/0001-09 – R$ 33.340,00; K T TYSKI, CNPJ 
48.466.120/0001-05 – R$ 24.944,40; MIX POPULAR MM LTDA, CNPJ 19.904.871/0001-68 – R$ 
53.228,00; R DG DA SILVA LTDA, CNPJ 44.331.451/0001-87 – R$ 25.968,44; VANINHA UTILI-
DADES LTDA, CNPJ 58.421.861/0001-23 – R$ 104.564,48. Várzea-PB, 29 de setembro de 2026. 

PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2026. Nos termos do relatório final apresentado pela Comis-
são e observado parecer da Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00024/2026, 
que objetiva: Sistema de Registro de Preços para Contratação de empresa especializada para a 
prestação de serviços de locação, montagem, desmontagem e operação de estruturas de parque de 
diversões (brinquedos mecânicos e infláveis), transporte recreativo temático e fornecimento contínuo 
de guloseimas com equipe e maquinários, destinados a atender aos eventos comemorativos e 
festividades do Município de Várzea/PB, ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base 
nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes ven-
cedores: 20.192.912 KALENE NOBREGA DE SOUSA, CNPJ 20.192.912/0001-10 – R$ 72.000,00; 
D MEDEIROS ARAUJO, CNPJ 62.268.254/0001-42 – R$ 537.500,00. 

Várzea-PB, 29 de setembro de 2026. 
PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS

Prefeito

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

AVISO DE LICITAÇÃO  
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 025/2026

O Ministério Público Estadual, através da sua Diretoria de Licitações, torna público, para co-
nhecimento dos interessados, que se encontra aberto o processo licitatório, modalidade Pregão 
Eletrônico nº 025/2026, através do Sistema de Registro de Preços, tipo MENOR PREÇO PARA O 
LOTE OFERTADO, tendo como objeto o REGISTRO DE PREÇOS para aquisição eventual e futura  
de computadores do tipo desktop com 2 (dois) monitores, incluindo garantia e suporte técnico on-site 
por 36 (trinta e seis) meses, conforme especificações técnicas mínimas, justificativa e quantitativos 
descritos no Edital para atendimento às necessidades do Ministério Público da Paraíba. O Pregão 
será realizado no dia 14/10/2026, às 08:00 horas, em sessão pública on line por meio de recursos 
de tecnologia da informação – INTERNET, através do site da plataforma eletrônica do Banco do 
Brasil  https://licitacoes-e2.bb.com.br. Os interessados terão, ainda, acesso ao Edital pela internet 
no site www.mppb.mp.br  ou no Portal Nacional de Contratação Pública-PNCP, ou na sede do 
Ministério Público da Paraíba, localizado na Rua Rodrigues de Aquino, S/N, Centro, nesta Capital, 
de segunda a quinta-feira, no horário das 07:00 às 17:00 horas e, na sexta-feira das 07:00 às 13:00 
horas. Outras informações pelo fone: (83) 2107 6073/2107 6064.

João Pessoa, 29/setembro/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Diretor/DILIC

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 81/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 141/2026 – PROCESSO Nº 21.901.000067.2026
OBJETO/ÓRGÃO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NOS SERVIÇOS DE 

SEGURANÇA ARMADA, destinado à SECRETARIA EXECUTIVA DO EMPREENDEDORISMO – 
EMPREENDER/PB, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 16/10/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic10@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-02028-6

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

JOÃO PESSOA, 29 DE SETEMBRO DE 2026

SR.(A) LUZINETE DE OLIVEIRA (CPF Nº 015.513.067-60) 
RUA COM ANTONIO MEDEIROS SOBRAL, Nº 958 
BAIRRO GRAMAME – JOÃO PESSOA – PB 
CEP: 58069-055

PREZADO(A) SENHOR(A),

VIVARE URBANISMO LTDA., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº 
10.765.319/0001-61, com sede em JOÃO PESSOA – PB, na AVENIDA EXPEDICIONÁRIOS, nº 87, 
CEP: 58041-010, vem, respeitosamente, considerando as inexitosas tentativas de notificá-lo(a) 
pessoalmente, NOTIFICÁ-LO(A) POR EDITAL, para que compareça ao escritório da empresa 
ECOBRANÇA e/ou à sede da própria Vendedora, no prazo improrrogável de 48 (quarenta e 
oito) horas, a fim de PURGAR A MORA referente ao Contrato nº 14769, que tem por objeto o 
Lote 03, da Quadra D, do Loteamento Jardim Cidade do Conde.

O não atendimento à presente notificação, dentro do prazo estabelecido, ensejará a rescisão 
do contrato, com o consequente ajuizamento, a critério da Vendedora, da medida judicial cabível, 
incluindo Ação de Execução e/ou Ação de Rescisão Contratual cumulada com Reintegração 
de Posse, sem prejuízo das demais medidas previstas contratualmente e na legislação aplicável.

Sem mais para o momento, subscreve-se.
VIVARE URBANISMO LTDA.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 30 de setembro de 2026 Publicidades
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